
INCENDIOU SE NO AR
Incendiou**» ontem mnls

iim avião dn VASP. O dc*
iinutre ocorrou por volia das
10,30 horas, quando o upa-
folho, dcpolB de levantar
vôo na capital paulista, dl.
rlglatw com 18 passapelros
a bordo para Bauru. O

avião, quo tinha o prefixoPP-SPM, dopola do lncon-
dlur.Bo no or prcclpltou-aeno solo, ha margem direita
do rio Pinheiro», partlndo-aoao melo.

A TRIPULAÇÃO
Comandava o aparelho •

O AVIÃO
piloto Landoll. A tripulação
era a seguinte: — co-plloto
Pnuloj rádio-telograflsta Nél-
son; o aoro.moga Irmã.
MORTOS
Morreram no próprio local

do desastre o co-plloto Pau-
¦ «¦-^

lo de Alencar « os paasagel.roa Josô Jorge e Lourival
Muniz Lopes.

Na Santa Casa de Santo
Amaro, para onde foram re-

movidos, morroram ao serem
medicadas: o comandante
do aparelho Luiz Landelt e

DA"VASP"
o passageiro Noir Noel Aze-
vodo.
BM ESTADO GRAVE

Encontra-se cm estado de-
sesperador o radlo-telegra-
flsta do nvlfto, Nolson Gulll
e gravemente feridos os pas-sagelros Valdemar Fortes

Rodrigues, José Ferreira da
Costa. Alexandre Chula,
Américo Ribeiro, Buna Mou-
gucho, Jamll de Lima, An-
tonlo Borba, João Muja, João
Clmonete e sua esposa Eis-
terj João Teixeira Mendon-

ça, Og Leví e a comissária
de bordo, Irmã, esta última
levemente ferida.
ILESOS

Do pavoroso desastre sal-
ram Ilesos oa passageiros
Bruno Benedito, Frederico

Holhach « Maria Manga.
REMOVIDOS PARA

SAO PAULO
Os feridos foram removi*

dos ontem mesmo para oHospital Municipal e o Hos-
Pitai de Clinicas, * g&oPaulo.

Edmar Morei, chegado de Moscou: —.<

A UNSAO SOVIÉTICA
DE TRABALHO E DE CULTURA"E UM

.Desmentindo as caluniai divulgadas pelo Diário da Noite de
que sua máquina fotográfica havia std,o. apreendida no Unido
Soviética, o jornalista Edmar Morei mostra ao repórter do tlm-'
prensa Populan diversas fotografias tiradas sobre os mais va-

rlaâos assuntos na pátria do socialismo

Não posso compreender que um povo, que passa horas]
ehoras nos bosques colhendo tulipas, brincando com os

pepr^o motta lima tubos no degelo queira a guerra" — declara o conhecido
MWI\n Jornalista á reportagem da IMPRENSA POPULAR
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Malik Denuncia na ONU
A Guerra Bacteriológica

MAIS DE MIL FUNCIONÁRIOS
NA ASSEMBLÉIA POR AUMENTO

. Cora a presença de mais de 1.000 pessoas realizou-se, ontem, à noite, no LiceuPortuguês, a assembléia do funcionalismo público, reunião que teve o objetivo de acer.4?r 8? Pjw-uênclas necessárias para o rápido andamento do aumento dos funciona-nos da Uniau,
A assembléia teve inicio às 18 horas o foi presididr. pelo sr. Lycio Hauer. querepresentou or servidores-na comissão arbi trariamente disíolvida pelo govêrnbrlalaram diversos oradores, entre os quais o sr. Hermes Alves de Oliveira, dele-gado dos funcionários do Arsenal dé Marinha, que apresentou uma proposta, aceitapcl» assembléia, segundo a qual os funcionários deveriam falar diretamente a Getulio,a fim do entregar ao presidente da República o substitutivo Lycio Hauer ao projetoMelo flores,

Em meio a sessão pediu a palavra um funcionário que, cm.palavras candentes,acusou o governo como responsável pela morte do funcionário Osmar Ferreira de Mo'rais, que suicidou-se cm dias da semana pansada. Mostrou o orador que o infeliz co-metera o gesto desesperado, forçado pela miséria que invadira seu lar. Em sentida,da tribuna, o funcionário pediu aos participantes da reunião um minuto de silêncio,como sentida homenagem ao colega mort., cm tão tristes circunstâncias.Presentes à assembléia estavam diversos parlamentares, como o senador Alen-castro Guimarães, deputado Lopo Coelho, Roberto Morena, Heitor Beltrão e PauloSarazatc, além de muitos delegados de várias associações de funcionários.Dessa grande .assembléia do funcionalismo, em nossa edição de amanhã publi-caremos detalhada reportagem.
L

Médicos do Distrito Federal Protestam
Contra o Emprego da Arma Micrcbiana
TORNAM PUBLICO UM APELO, DIBIGIDO AOS GOVERNOS DE
TODOS OS POVOS, PARA QUE SE PRONUNCIEM A FAVOR
DA PROIBIÇÃO DESSA ARMA DE EXTERMÍNIO EM MASSA

Apôs as denúncias levadas
ao conhecimento di opinião
pública mundial, relativas ao
bombardeio da Coréia c da
China pelas tropas norte-
americanas, dezenas de md-
dlcos do Distrito Federal

lançaram um apelo no senti,
do de ser proibida a utiliza,
ção dessa criminosa arma.

O documento acha-se re-
digido nos seguintes termos:

«Nós, médicos, reconhe.
cendo o caráter desumano do

**************

LEIA NA 5a. PÁGINA
14 DE MAIO - DATA DA

INDEPENDÊNCIA DO
- - PARAGUAI - - -

emprego da arma bacterio-
Igica;
Reconhecendo a ação Índia-

criminada e universal da
arma bacteriológica;

Apelamos para que essa
arma seja proibida pelos go.vemos de todos os povos e
Protestamos contra o go.vêrno qué a utilize».
Assinam o documento, entre

outros,,os médicos José fio-mem dá Costa, João Marafe-
11. Cás3io de Figueiredo, Lau.
ro Reis Gomes, Antônio de
Mutos Muniz, Rego Neto, Ga.
brlel Castro Pinto, Jacinto'
Luciano Moreira, Pierre Ri-
cher, Gerson Borsol, Milton
Junqueira Leite, ' Isnard Tel-
xeira, Aníbal Gouveia, Alce.
do Coutinho, Milton Lobato,
Mareio .Goto, Afonso Tay.
lor da Cunha Melo, Maria
Augusta' Tlblrlçá e E. F.
Pereira.

NOVA IORQUE, 13 — (IP)
Reuniu-se como se sabe, a

pnmeira assembléia da seção
da ONU para o desarmamen-
to. Foram examinadas as pra*.
postas da delegação soviética
sobre a proibição da arma
atômica, redução dos arma-
mentos e das forças armadas,
bem como as propostas Ja
delegação dos EE.UU. deno*
minada «Principios funda*
mentais para o problema co
desarmamento».

O representante soviético,
Jacob Malik, condenou enér* jgicamente as pnpostas norte*americanas sobre os chama-
dos principios fundamentais
que se destinam exclusiva-
mente a substituir a soluçio
cio problema da proibição dnarma atômica, redução dosarmamentos e dar forças »r-madas por dlvagações quenada significam.

Jaçob Malik aclarou que as
proposias noiití-aun. _s
visam aiastar a Comissão parao. Desarmamento do \ estudo
para à" Solução do prooieifíuoa redução dos armamentos
e da proibição da arma arô
mica. O delegado soviéticorecorda que os principios fun-f>-.ientais da regulamenta*
cão geral da redução dos. ar
mamentos e forças arr
<ia proibição da arma atômica

iam examinados e aprova*'"ít r>e]r< A^riblõti P"-ii tf*.ONU, em 1946, adotados por-ciativa da UR9S. A primei-ra reunião da Assembiéi»
oral, determinou w- ¦••> to*

tr.assem, sem demora,?as mo
didas práticas para a redução
ucs armamentos e .?..... ar-
f*. '..s e nara a k>Tò?M*fio ti-*
arma atômica. Desta manei*
ra, afirmou o dalegado sovié
tico, é desnecessário ocupar*
nos desses princípios.. O quedevemos é aplicá-los. I

O delegado soviético acres-
centou que é propósito dos de-
legados norte-americanos im-
pedir a aprovação de uma re*
solução visando.proibir o em-
prego da arma bacteriológica
e chamar à responsabilidade
os infratores das proibições in*
ternacionais sobre a guerrabacteriológica. A delegação
soviética, declarou Malik, in-siste para que a Comissão examine, sem delongas, as me*didas para proibir a arma ato-mica, reduzir os armamentos
e forças armadas. A delega-
ção soviética propõe a redu*
ção de um terço das ftrfças ar*madas, dentro de um ano, e
propõe tambem a criação deum órgão.de controle interna-
cional para fazer uma inspe-
ção permanente no sentido de
controlar o uso da arma ato*mica. A delegação soviética
propõe criar um órgão decontrole internacional com au*toridade para verificar se estásendo cumprido o acordo parareduzir os armamentos e for-
ças armadas. A União Sovié-tica propõe a solução do pro*blema da redução dos arma-mentos e forças armadas e a
proibição da arma atômica,no plano internacional, sob o
principio da igualdade de di-

reitos e da soberania dos És-
tados não sob à base da ins-
posição agressiva de um es
tado sobre os demais estados.

O representante da União
Soviética voltou a chamar a
atenção do Comitê para o fa-
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esquadrilha de discos Voadores
Não se espantem! Trata-se de um truque fotográfico

Não se espante, leitor ami
go: não se trata de uma
esquadrilha de discos voa-
dores! Trata-se, simples-
mente, de um truque foto-
gráfico realizado em nossos
laboratórios. De quando em
Vez os jornais dão notícias
a respeito de foguetes, djs*
cos, obje.os luminosos ein
tórma.de. SÍWiito, coisas qua-chegam mesmo a bolir com
as pessoas de nervos fracos.
Indivíduos de grande poderde imaginação , chegam, a.
ver nesses pequeninos obje-
tos, com velocidade de mi-
lhares de quilômetros porhora, seres sinistros, vindos
de Marte e que são uma
verdadeira ameaça para o
nosso planeta. Mas, enquan*
to esses cidadãos viam )s
discos, foguetes, objetos lu-
minosos lá pelas pátriasdôles, cobrindo os céus da
Virgínia enquanto o cogu-
melo atômico ganhava as
alturas do Nevada, a coisa
ainda vá lá! Mas é que,agora, os discos já apare-
cem na Barra da Tijuca
como uma ameaça sinistra
ao senso comum de nós to-
dos. O pior de tudo é queos misteriosos seres quedirigem os misteriosos obje-
tos começam a se comuni-
car com alguns cidadãos cá
da terra e enviam mensa*
gens ultra-secretas para jor*nalistas da revista «O Cru*
zeiro». Os nossos confrades,
mais rápidos que os discos
voadores ganharam as
praias calmas da Barra da
Tijuca e esperaram que o
disco passasse na velocida*
de diabólica de milhares da
quilômetros. Passou. As má-
quinas ey.nlodiram seus
flashs e as fotografias mais
cretinas que o mundo já
produziu vieram estampa*
das no dia seguinte nas pri-
meiras e escandalosissimas
páginas do mais náusea*

bundos jornais da «sadia».
Nós, que não andamos com

tanta pressa, quando che-
gamos à Barra da Tijuca
não encontramos nem som-
bra do disco voador. Inter-
rogamos os cidadãos ali re-
sidentes e ninguém havia
visto coisa alguma. Percor*
remos, ruas, ruelas, estra*• das, "caminhos,¦ morròsr Wnetramos nas matas, nada,
absolutamente nada. Nin-
guem era capaz de nos dar
a mínima informação a
respeito. Ninguém havia

recebido a mensagem dos
homens de Marte e, por isso,
na passagem dos discos, só
se encontravam na barra da
Tijuca os repórteres do sr.
Assis Chateaubriand.

Por tudo isso ficamos de
veras amolados. Que diabo;
uma falta de consideração
para conosco, que, < nunca
publicamos uma ünica li*
nha contra os homens mis-
teriosos de Marte. Mas, com*
preendendo a nossa angus*
tia, satisfazendo a nossa
doida curiosidade, eis que

recebemos também um co»
municado. Não de um di»
co, mas de uma quadrilha
de discos voadores. Passa*
ria pela Central do Brasil,
Fomos lá. Zás — saiu a fo*
tografia. Viemos para a re*

daç&o, fizemos o truque fo»
tograíleo. E não é que saiu
parecido com ps discos dos
repórteres associados? EÒ
como eles, temos tambéna
aqui os negativos. Só quenão guardaremos em cofres
fortes. Para que? E' t&o í«a)
dl fazer os truques...,

A VERDADE SOBRE A "AJUDA NORTE-AMERICANA»

Responsável o Capital Estrangeiro
Feia Inflação e a Carestía de Vida

Recapitulando os pontos
principais de nossa primeira
leportagem, verificará o leitor:

a) que o capital estrangeiro,
longe de nos trazer qual-
quer benefício, representa,
ao contrário, uma terrível
sobrecarga para nossa eco-
nomía, pois, nos últimos
anos, pagamos muito mais
dólares do que os dólares
entrados no pais;

b) que tendo investido Ao
Brasil quantia correspon-
dente a 14 biliões de cru-
zeiros, os capitalistas es-
trangeiros acumularam lu*
cros no total de 16 biliões
de cruzeiros, nos passados
4 anos;

O que este astronômico total
corresponde a cerca de me*
tade de toda a moeda em
circulação no Brasil.

Eis-nos, portanto, diante -le
números absolutamente
iirespbndiveis, os quais ates-
tam, com a máxima clareza,
o caráter colonizador do ca*
pitai estrangeiro entrado io
pais; e mais ainda, que a fa*
mosa «ajuda» norte-amerlea*
na é uma chantagem desti*
nada a enganar miserável*
mente a opinião pública na*
cional.

Para tornar ainda mais fâ*
dl ao leitor avaliar a enormi*

(Última de uma série de duas reportagens),

0 CAMPO DE flÇAO DO CEDPEN
QUINZENA DE MREGIMENNCÃO

»«r.»o ,•„ .*. ^"inj:oiul Nacional de Arregimentacão. a ,reall- i ARREGEMENTAÇAO «wiJi/jrjji^aar-se do dialz f 7 ,Nacionaltde Arregimentado, a .reali-
troclnio do ConfL ^ correntc' em tod° P pate, sob o pa-
nS Nacional V* > tUU°S e Defc3a do Potróleo * *» Eo0"
demia Na£al de & 

"?, *BWM*> membro-da Aca
também 1.'T«£tóS •,?r'tBueno ^ Andrade, que.é
mentação do CEDpS "«PresIdente da comIssa° d° «regi*

- A imnnrt*; , ' £ez"noa «« seguintes declarações:
rtstado Íícorrt Ja na qUinZena ~ iniciou ° aoaao entre-
contar con, apôlo nuLw'^6, deo Centr° arregimentar,
sindicatos, clubes SS.* 

deC/8lV° n&° 8Ó * MSOclaS6e8'
íentmmas como tSém S 

' '''"'"^ *W^y>m*&m
embora ainda M^lZâàJ!6™^" * d?*qu\ «$
todo. os negócios re^SS^„ T^/"^ 

" Mt*UzasftP *
cldas a fim da oV.« .. « *° Petríle°» devem ser esclars-
.am^ngíossar as i. LP0°8iievltar' ™ raal atadas, P<*"•am engrossar as fileiras X. ' qUe' """ orlenta(las- P°s
teegar, ao estrangei 2^^** má 

fé' Pretendem en"
MiNMMteftL J W^Ç^-SBÜJ i teu» Al nosso¦l

Referindo-se ainda às finalidades da Quinzena, ressaltouo 1.» secretário do CEDPEN: ^ '««miou

.. r^\ x?r ea8t* razões quo ° Centro de Estudoè e Oefe*sa do Petróleo e da Economia Nacional resolveu, na sua úl-Uma reunião de Diretoria e Conselho ConsulUvo, ihtensifkui-a arregimontasão na Quinzena que vai de 12 a 27 de maiocorrente. Como Presidente da Comissão de Arreglmentacâofato um apôlo a todos os patriotas para que se aproximem dóCentro, para que vonham participar de suas comissões de
f „,'- que no? Procur«»» n» s«de, à Av. Almirante Barro-so, 87-0.» andar, sala 608, Ul. 62*8870 diariamente das 15a« 19 horas para qualquer esclarecimento, que se inscrevamcomo associados da nossa entidade oivica. Impõe-se a reali-zaçao do maior número possivel de conferências esclarece-doras do problema. Que cada um procure, no seu clube, na

S*™.^ Púbico para o qual enviaremos conferenclstas,Um órgão de inestimável valor na luta pela emancipação eco-nômica e politica do Brasil é o jornal EMANCIPAÇÃO Re-comendamos a quantos desejem inteirar-se do assunto, á sualeitura regular. _ concluiu o nosso entrevistado:
„-_*". doa fisses ^abalhos são fase preparatória da IHCQNVLwyAO NACIONAL DE DEFESA DO PETRÓLEO
que terá lugar no Distrito Federal de 5 a 8 de julho próximo.'íísse importante conclave, que será precedido de conferências
municipais .(d. bairro, nas capitais) e de Congressos Esta-duais, representará uma reafirmação do propósito de luta detodos os brasileiros em defesa do nosso petróleo, que tom deser explorado sob o regime de Monopólio Estadual, para o
progresso do pais e felicidade do nosso povo. Expulsaremos doterritório pátrio os trustes internacionais ope deaeiftm smpo-

dade do saque de que estamos
sendo vitimas, acrescentara*
mos um outro elemento 'le
comparação. E' que aquôlcs
fabulosos lucros, acumulados
pelos trustes que nos expb*
iam, correspondem a mais Jo
dobro de todo o ouro que te-
mos penosamente guardado
como reserva no país e no
exterior, e que, segundo dados
oficiais, eqüivale a 7 biliões
de cruzeiros.

Resta-nos demonstrar a afir*
magão que fizemos de que,
além de causar todos os pra-
juizos possíveis à nossa eco*
nomia, a brutal acumulação
de lucros nas mãos dos capi*
ialistas internacionais é res-
ponsável, em larga escaia,
pela inflação desenfreada e
pelo crescente aumento vio
custo da vida. Este é outro
aspecto da maior gravidade e
que tem sido inexplicável*
mente omitido em todos os
documentos oficiais.

As próprias circunstâncias
que fazem com que um fator
inílacionàrio de tamanha im-
portãncia seja ocultado Ua
i„?jinião pública cercam de
maior suspeição a orientação
financeira seguida pelo sr.
Getúlio Vargas, de cujas liga*
ções com os interesses do ç-i
pitalismo estrangeiro não mais
se duvida. Ainda hâ poucos
dias o sr. Horacio Lafer us
limitou a explicar as causas
da inflação por motivos exclu-
sivamente de ordem técnica,
bem sequer se referir aos
dados que adiante enunciare*
mos. Vê-se que a tendência .io
Governo é «explicar» a infla*
Cão e a carestia pelos espora-
tíicos aumentos de salários
conquistados pelos trabalha-
dores, com a .única intenção
de descarregar nos operários e
empregados a responsabilidj*
de pela alta do custo da vido.

A. verdade, no entanto, é
bem outra. E' impossível
negar que a moeda se des*
valoriza a medida que o Go-
vêrno aumenta o meto
circtlante, à custa de enormes
omissões de papel moeda. E
tssas emissões não são feitts
para pagar salários ou venci
mentos. de empregados, os
quais vivem exclusivamente
do que ganham e nada con-
seguem acumular. As emts*
soes são realizadas para aten-
der aos fabulosos lucros dos
grandes capitalistas e, prin-
cipalmente dos grandes èapi*

Ita-Uetac eiUanwiroí, 0$ lucros

acumulados, estes sim, afir-f
fritores permanentes de Infla»
cão e de carestia, pois ficam
retidos em poucas mãos, nfta
se destinam a despesas de
consumo nem a fins repro**
dutivos.

Que o custo da vida aumenta
na proporção do aumento das
emissões, isto é absolutamente
certo, como o demonstram oe
índices que se seguem:

Anos

1946
1947
1948
1949
1950
1951

Melo dr-
"ulante

100
100
106
117
152
172

Custei
da vids^100

121
126
181
139
164

Os «teóricos» das classes db
rigentes costumam afirmar que
os sucessivos deficits orçamen-
tários são a principal ou talvetg
a causa única da inflação no
Brasil. Isso não é verdade ou £
apenas uma parte da verdade.
E' claro que quando o gover*,
no gasta desordenadamente, ele
estimula a inflação; quando o
governo desanda a acelerar os
gastos militares, como faz nes«
tes últimos anos, ele está ser»
vindo aos provocadores de umn
nova guerra e ao mesmo tempo
aumentando os encargos do pos
vo e alimentando a onda altis-
ta. Mas se as despesas exces-
sivas e improdutivas do sover*
no são' fatores inflacionarios,
há além desses, outros fatores
de igual ou maior responsabili»
dade.

Note-se que o governo tem
emitido quantia muito superior
ao total dos seus deficits. Em
1948, não houve déficit decla»
rad0 e o total das emissões foi
de 1.297 milhões de cruzeiros.
Em 1949, o déficit foi de 2.810
milhões e as emissões foram «
2.349 milhões. Em 1950. paraum déficit de 4.300 milhões, as
omissões subiram a 7.158 mi«
lhões. Em 1950, para um defi-
cit de 4.300 milhões, as emís**
soes subiram a 7.158 milhões
c, em 1951, quando o sr. Ge-
túlio Vargas se rejubila com
um superávit de 2.800 milhões,
o dinheiro emitido totalizou
4.117 milhões de cruzeiros.
Portanto, desde 1948, para 1
bilhões de deficits, o governo
emitiu 14 bilhões 'de cruzeiros,
nada menos do dobro!

Vê-se, .por aí, que outros fa*
¦tores estão tendo igual on

SawiaS m 0* fiãgiM

%
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Do Petróleo a Câmara Municipal de São Paulo
S. PAULO, 13 (Do

Corresponde) — A Câ-
mara Municipal de São
Paulo aprovou, por
maioria absoluta de
votos, o seguinte Re-
querimento do verea-!dor Milton Marcondes,

APROVADO POR MAIORIA ABSOLUTA UM REQUERIMENTO
00 VEREADOR MILTON MARCONDES SOLIDARIZANDO-SE

COM A CAMPANHA NACIONALISTA
subscrito por mais 31
vereadores, manifes-
tando-se pelo monopó-
lio estatal da explora-

EMULAÇÃO SALOMÃO
MALINA
É a seguinte a colocação dos

ttlubes que dispuam a Emu-
Sação acima:

CrS
a.» Méier  380,00
2.» Penha  230,00
•3.° Ma rocha 1 Hermes. 85,00
•4.» Bonsucesso  60,00
!50 Senador Camará .. 12,00
ÍCENTRO TERRA
r Amanha, quina-feira, às 1!)
horas, rcalizar-se-á em nos-m
eede, à rua Gusavo de La-
cerda, 19, 1." andar, uma reu-
nião do clube de Centro Terra,
para a qual sua direção pede
io comparecimento de todos os
componentes do clube.
EMULAÇÃO GERAL

fl.» Frente Juvenal ..72 %
8.» Bonsucesso  40,5 #

3.' Méier  27,7 «A
3i« Penha  27,5 %
FINANÇAS'

CrS
Estrela do Norte .... 20.00
Gròtao  210,0-1
Sampaio  70,00
R-achuelo  68.00
Piedade  248,00
Em memória de G. '

França  100,00
Bonsucesso  60,00

Total  776.00
ATENÇÃO, TRABALHADORES

DA P. D. F.
Pedimos a presença dos tra-

balhadores da P. D. F. aml-
lios da IMPRENSA POPULAR
logo mais às 18 horas em no?-
sa sede, à rua Gustavo de La-
cerda 19, 1.» andar, a fim da
tratar de assuntos de grande
importância.

ção petrolífera e con-
tra a «Petrobrás»:

«Considerando ser o
petróleo a maior rique-
za natural de que dis-
põe a humanidade;

Considerando ser o
Brasil um dos maio-
res detentores de re-
servas petrolíferas;

Considerando que a
explora ão desse mi-
neral exige grandes in-
versões de capitais, sò-
mente mobilizáveis pe-
lo Estado ou pelos
«trusts» i n t ernacio-
nais;

Considerando que a
exploração dessa rique-
za pelos «trusts» tem
levado à miséria os

países onde a mesma
tem sido praticada,
como o Irã e a Vene-
zuela, e como aconte-
ceu com o México.

Requeremos à Mesa
que, após ouvido o pie-
nário, oficie à Câmara
Federal, manifestando

id a Rainha da Imprensa Popular?
Grande expectativa em torno da apuração de hoje — Surgirá nova
candidata — Geny ameaça tomar a liderança — Desafio de Dalva
Aumenta dia a dia o interês-

pe em torno dêste conrrurso
Módicos advogado, jornalis-
tus, estudantes, artistas, ope-
rrários, enfim todos os leitores
da IMPRENSA POPULAR es-
tão ancioso por conhecr o
resultados do concurso.

Todas as candidatas estão
smi grande atividade, coletan-
do votos, promovendo festas,
imprimindo cartazes de propa-
panda, fazendo tudo que possa
levá-las à vitória.

Logo mais, nossa redação
toor certo estará repleta de lei-
¦tares, cabos eleitorais e candi*
[datas, já que há um grande'equilíbrio entro as concorren-
tes, e todas elas contam como
rerta a sua passagem para a
liderança,
I Daí concluirmos que o entu-
pasmo e nervosismo reinantes
íih quarta apuração serão am-
piamente superados.

1 HUMBERTO TÊLEô ,4
, Sei upenas que se chama
iHcmero Leal Meireles, é
jimédico e reside num eâiíi*
cio da rua Barão da Torre.
Também não quero saber
linais neda a seu respeito.
jMüo mo interessa. Nem mes-
mo quero saber se a vida
/desse cidadão suportaria
juma devassa mais; ou me-
nos criteriosa. E se ma
jocupo deis é porque seu no-
mie se liga a um lato dolo-
noso, vergonhoso, mesqui-
pilho.

Contam os jornais que êls
tíeíove nas imediações da•sua caso uma pobre mulher
do nomo Conceição Francis-
ca, mãe de dois filhos me-
«ores, e trabalhando deses-
peradamente para viver.
Prendeu a pobre mulher
porque suspeitou houvesse
ela roubado um quilo de
carne. E conduzindo-a para

o distrito policial mais pró-
íximo e:::giu que se lavrasse
Io flagrante, o que se deu.

Um quilo de carnel E nem
ela havia roubado, coitadal
Era calúnia. E um juiz
mandou soltá-la, evitando
¦mio Conceição fosse recolhi-
da à Penitenciária.

Mes não se pode ver em
tudo isso apenas o médico.
monstruoso e infamdnte,
nem. o ato criminoso da po-
lícia autuando Conceição.

Tem-se que ver a socleda-
de que gera médicos mons-
truosos e tem para garan-
Vi-la uma polícia que autua
uma infeliz Conceição, mãe
de dois filhos, sob a suspei-
ito de haver roubado um'quilo de cerne, mas que ja-
anais se atreveria a tocar
ta fio de cabelo de quem
não rouba um peso apenas,
mas boiadas inteiras.

Eu sei dc muitos, que nes-
ta cidade de tanta pobreza,
roubam milhões; e neste
piás há toda uma varleda*
de de grandes e gradiosissl-
mios ladrões. Vivem todos
eomo nababos, são ilustres
personalidades, príncipes e
senhores da República.

Eu sei de muitos que rou-
bam o sangue, o suor e tt
vida de milhares nesta ci-
diúe, e que se chamam ln-
í.untriais. Sei de outros com
outre-. nomes, quo assaltam
o trrr-stão do povo na passa-
gera d-j ônibus, do trem, do
bonde, do taxi, do lotação,
da barca, no armazém, na
feira, no aluguel da casa,
nu farmácia, no hospital, no
dnema, no teatro, na luz,
tto gás, cm tudo, t do toda*
Qs formas.

Entretanto, ladra 6 Cen-
eelção, porque teria rouba-
do um quilo do carnel Mas
lies não sabem: Conceição

4 ódio 9 revolta • força.
Conceição é povo. Conceição
Usvadelra do morro, mão do
(Sois filhos, desamparada!
Injusticada, Inlamada, o o
«manhã quo eles tanto to-
mem, e que elos apenas
apossam com oa seus atos
jahtuaobOi,

Também a presença do Som-
bra constitui uma grande atra-
ção, já que estão todos intriga-
tios o ansiosos por conhecê-lo.

A LOURINHA PROMETE
ABAFAR

Geny está trabalhando muito
e é bom lembrar que Carlitos,
segundo nos informaram, foi
visto cm vários pontos da cida-
de com um retrato de Geny na
mão, o sempre sorridente, o
que por certo não é uma boa
noticia para Isa, a utual lider.

Geny assegurou-nos que com-
parecerá à apuração, pois con-
ta como certa a sua vitória.

Queremos ver para crer.
IJUEM NASCE

LA NA VILA...
Judith nasceu na Vila, e dis-

tt muito se orgulha, pois a «ci-
dade independente», segundo

Noel Rosa, não pôde perder
para ninguém.

Nól, que muito admiramos o
saudoso poeta do povo, esta-
mos torcendo para que a «mais
linda moça da Vila não des-
minta, e estreie lutando pelos
primeiros postos.
DALVA DESAFIA GENY

Por intermédio de seus cabos
eleitorais Isaias e Mário, Dal-
va, a candidata de Bonsucesso
dt.safia a lourinha do Meier,
nus seguintes bases:

No final do concurso, a que
tiver menos votos, pagará à
vencedora um corte de seda
com quatro metros.

A emulação será disputada
exclusivamente entre Dalva e
Geny, não sendo necessário
que alguma delas seja a vence-
dura.

TRÊS AMIGOS
Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, ê o nosso anun-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPliLAR"

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-c do a v e s 8 o
M RAMOS, alfaiate, re
formo e conserta roupa

de homens e senhora*,
Rua dos Inválidos, 1721

sobrado
Fone: 42-0954

Aceita fazendas para con
fecções. Preços módicos e 1

pontualidade

o apoio desta Edilida-
de à tese da explora-
ção do petróleo pelo
monopólio estatal, a
única compatível com
os superiores interes-
ses nacionais.

Sala das Sessões,
maio de 1952». .

TELEGRAMAS DOS ESTADOS
PB S. PAULO

CONDENADOS
PELO JUIZ
FASCISTAS
S. PAULO, 13 do correspon-

dente) — Notícias de Amparo
Informam que dois conhecidos
e estimados médicos daquelu
cidade, drs. Paulo Sampaio e
Paulino Rech, foram condena-
dos a dois anos de prisão por
uma sentença fascista do juiz
daquela cidade, Luiz Viccnto
Franceschini, um «tlra»-togudo
como o Povo o denominou. Os

Protesto Contra a Guerra
Bacteriológica

ç&o indistinta de homens, crian-
ças e mulheres.

Acompanhado de sua,família,
esteve - om nossa redação o sr.
Artur Pessoa a fim de regis-
trar seu protesto contra a guer-
ra bacteriológica, atualmente
posta em prática pelos ameri-
cones, na Coréia.

Seu protesto se juíita aos dc
milhOes de seres humanos em
todo o mundo, que amam a paz
e nao querem ver a Humani.
dade destruída numa > guerra
em que so objetiva a destrui.

Comunicação
Pedem-nos publicar!
A Associação Feminina do

Distrito Federal comunica que
se realizará hoje, às 13 horas,
no cartório da 11.' Vara Cri-
minai, o interrogatório dé sua
associada Isabel Dantas, arbl-
trariamento presa, pela Polícia

dois médicos foram cotidonmloR
ptlo simples fato do terem par-
liclpnd na campanha eleitoral
dn 3 do outubro do 1050, o pri-
rr.eiro como candidato a depu-
tudo na Chapa Popular e o se-
gundo porque o apoiou fundan-
tio um Comitâ Eleitoral de pro-
pngnnda.

O povo de Amparo está ro-
voltado contra a sentença do
.(inijp-togado e presta sun so-
litliii-icfladi! aos dois médicos
condenados.

NOVOS TRIGÊMEOS
EM ALAGOAS
MACEIÓ, (IP). — Verificou-

se o terceiro caso de nasclmen-
to da trigêmeas no interior
dêste Estado, no período de um
mês. No município de União
dos Palmnres, a sra. Maria das
Dores de Aquino deu à luz três
filhos de uma só vèz. A partu-
riente, que esteve aos cuidados
de uma curiosa, está passando
bem e os trigêmeos estão em
ótimas condições.

A mãe, sra. Maria das Do-
res de Aquino, já possuía seis
filhos e o pai, Cláudio Thomaz
de Aquino, recebe, em puga-
mento de seu trabalho, salários
miseráveis.

CONCENTRAÇÃO
DE
CEBOLICULTURA
S. PAULO, lll (t|o corres-

pondente) -. Realizou-se emSorocaba a primeira concentra-
çao tio cebolieultores do Esta-do, organizada pela Associação'{"ral de Sorocabu.

DEM. GERAIS
DESASTRE

FERROVIÁRIO
BELO HIROZONTE, 13 (docorrespondente) - Verificou-so

utr, descarrilamento de um tremde carga da Central do Brasilnas proximidades de Sete La-toas, tendo ocasionado a peraa06 00 cabeças de gado que vi-nluim para esta cnpitnl e deve-nam seguir pnra o Rio.
A causa do descarrilamento

(oi a escassez do lenha trans-
portada no «tender» a fim flsalimentar o fogo „a fornalha

DE PARAÍBA

0 Abolicionista Panlo Eiró
Paulo Eiró ó escritor cuja existência deve merecer maiorinteresse por parte do público e de seus confrades. Inexpllca-velineiite, jaz o poeta cm pluno modesto no conhecimento deseus pares, — não obstante ter consagrado sua obra ao idealabolicionista. O mérito principal a ser-lhe atribuído resulta dacruzada por ele empreendida num dos mais inexpugnáveis ba-luartes do creravismo — a província de São Paulo. Atente-se

para a cronologia e verificar-se-á com0 lhe cabem os lourosno- apostolado abolicionista.
Eiró nasceu em 15 de abril de 188C e faleceu aos 27 domesmo mês do ano de 1871. Com 23 anos matriculou-se nafaculdade de Direito da província paulistana, em cujos ban-cos escreveu, détdé logo, poesias de caráter abolicionista erepublicano. Castro Alves veio a0 mundo em 1847 e' morreutambém no ano do 1871; Joaquim Nabuco, nascido a 1848 de-«¦pareceria em 1910. Estes últimos, como o primeiro, es-treiam na campanha abolicionista a0 tempo de escolares: Castropor volta de 1863 e sobretudo a partir de 1865, e Nabuco, de1866 cm diante. Nesce ano já êle defendia da tribuna do Júri,em &ao iaulo, escravos a quem se imputavam crimes.

.Uri™» 
Ei-rÓ naSCOra, alltes dos dois outros not**vcis liberta-doies. lor isso, o polo seu espírito humanitário, coube-lhe aprimazia de inaugurar, entre os escritores, a éxtraord náriâ

deT^a5oa. 
qUa1' ",aÍS tardC' aderimm tantas ouUaTüZl

Dotado de excepcionais qualidades de intolleencin PauloEiró adquiriu invulgar cultura para a ópoca Apu^u' o seumelhor biografo - Afonso Schmidt - que elè fXa os idiomas francês e alemão, conhecia latim, gre-o itaíàno l, í £o tupi-guni-ani. Era humorista e dedi ava-se'a clore 
8

Aluno do Seminário Episcc loicioio.

FERNANDO SEGISMUNDO

pai, teve de interromper o cm-,
so por solicitação dos padresdesse estabelecimento, desa.
gradados com a repercussão
obtida pelas suas poesias abo-
liclonlstas e republicanas jun-

to à massa estudantil. José A.
Gonçalves, que também lhe es-
tudou a vida e a obra carinho,
aumento, revela qua o períodomelhor produtividade do poetavás de 1853 e 1862, isto é: dos

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

Civel, crime, comercial e familia
Rua do Carmo. 6 - 9.' andar - Sala 902-3

FONE: — 42-7573

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje os senho-

res Etelvino Soares Ribeiro,
Osvaldo Pinto de Toledo, dr
Domingos Melo Filho, Álvaro
Jaime Fernandes e Marcelo
Garcia Duarte.

— Aniversariam na data de
hoje as senhoras Adelia Ra
poso, Georgina Nunes Morei-
ra, Amélia de Andrade e a
professora Blance Wright.

JUBILEU
Completou, ontem, 50 anoa

de trabalho ininterrupto, na
federação Espirita do Brasil,
o sr. Arlindo Nunes, que, jfn
atenção aos bons serviços
prestados a essa entidade du-
íante o meio século, tornou-
se merecedor de um prêmio
de viagem.

COMEMORAÇÕES
O Centro Norte-Riogranden-

se, comemorou, em sua sedo
própria, à avenida Rio Bran-
co, 257, 8.° andar, o cinquen-

tenúrlo de morte de Augusto
Severo, mártir da aviação,
morto na experiência do seu
üiriglvel «PAX», desastre ocor-
lido nas cercanias de Paris.
em 12 de maio de 1902.

CERIMÔNIA DE FOSSE
E MELHORAMENTOS
NA ABI
Foi empossada hontem em

sessão solene o Conselho Ad-
ministrativo, a Diretoria da
/.ssociação Brasileira de Im-
prensa, eleita para o peri>-
do de 1952-54. Após essa ce-
rimônia foram inaugurados
diversos melhoramentos intro-
ouzidos na Casa do Jornali",-
ta. Em seguida, foi reveren-
c'ada a memória dos jornalis-
tas falecidos no exercício, e
inaugurados os retratos, '.o
Panteão da Saudade, dos jo?-naüstas Brlcio Filho, Moura
Carneiro, Baldomero Carqu'.»-
jo, Joaquim Alberto Vieira e
Enrico de Oliveira Matos.
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TODOS OS TRABA.
LHOS DE STAL1N
ESCRITOS DE 1901
A 1907, INCLUINDO
«ANARQUISMl
OU SOCIALISMO?»
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SDIÇÃO POPULAR
òr$30,00 W. t

r • UM GUIA TEÓ&/CO E PRATICO INôtsPENSÁVEL
\f>m O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLÍT/CA

,• UMA OBRA PRIMA DE'EXTRAORDINÁRIO MÈRESSt
*ARA MARXISTAS E NÃO-MARX/STAS

IDiTüWALVi^RMltliyilTADA
rua po GAfíivíòcV; Í3^nmr;smàI3Ò6 - RIO

17 aos 26 anos. De 1857 em
diante, manifestam-se-lhe sin-
tomas de terrivel enfermidade:
a demência.

' Paulo Eiró adotou vários
pseudônimos, provavelmente,
para livrar-se das injunções dos
seus e fugir ao dio que seus
tre ob esoravocratas, DabaMc
o fez. Porque contra êle foi
desencadeado um cerco quase
intransponível. A pedido dos
professores do Seminário, o pai
queima-lhe alguns nademos de
poesias. Outraa coleções fo.
ram destruídas pelo próprio
auior, talvez num acesso do
Insânia ou de desânimo, du-
ram» os anoa em que esteve
Internado no Hospício de Alie-
nados.

Babe.sB que o Infeliz aboli-
cionlsta compôs onze coleções
rio poemas, das quais só se sal.
varam duas completas e duas
Incompletas, afora oito peçasde teatro, todas perdidas. A
única representada Intitula-se
Saiujiie Limpo. Escrita em
186.1, foi encenada nosso niea.
mó ano (2.XII), em espetáculo
de gala. A imprensa atacou-a
rijamente e o fato muito con-
tribuiu para a agravação da
saúde do escritor.

O que sobrou da obra de
Paulo Eiró dove.se á deverão
de José Felizaroo Jr., poeja,
jornalista e dramaturgo sul-
riograndense, que viveu cerca
de 30 anos em São Paulo, onde
faleceu em 1894, e que repjo-
lheu dos jornais e no seio da
família do poeta o restante
de sua atividade liteiárla.
. .Sangue Limpo compreende
três atos e um prólogo. Saiu,
pela primeira vez, em 1863, dos
prelos da Tipografia Literá.
ria. A segunaa edição, com
prefácio do Jamil Almansui
Hadad, veio á luz na Revista
do Argutuo Mtwtaipal, de São
Paulo (vol, CXIX), em lü4U.

Do caráter social da poesiado Eiró pode-se ter idéia pólosseguintes versos intltuiaaos
Verdades e mentiras:
morrer pudera, então, em

[terra livre,
Sob wn poder quo so do povo

[emane,Souto desígnio que as nações
meditam,

Elo final da liberdade humana:
Porém passum-se dias, voivem

funos,E sempre tronos, sempre so.
Iberanosln

dedicado à causa da abolição
do negro; dal, o desagrado, a
repulsa mesma com que foi
recebido, refletida nas páginas
jornalísticas. No prefácio, da-
tado de 1-9.62, escrever o au-
tor: «Não será dramática de-
«enrolar a velha bandnlra do
Ipiranga, e nela apontar conm
antítese monstruosa a nodoa
negra da escravidão, verme no.
joso que rói a flor de nossas
liberdades?

Não será dramático mostrar
qii3 nós temos a fazer para eo-
que njs temos a fazer para co
roar sua obra?».

A ação da peça decorre na
cidade de S Paulo, entre 25 dn
nTóeto p 7 di> sr>tr>rnbro de 1822.
Isto é, pouco antes e no rlln
da proclamncflo da Tndepentlfln-
cia. A mingua de tempo e es-
paço, não nns deteremns na
anreciação do seu conteúdo
Preferimos transcrever alp-u
mas falas dos personagens, p?Ias quais se verificará até on-
de era progressista o pensa-
mento político de Paulo EiróD. .Tose — «... Quaiidii
chamássemos a este prandó
mercado ío Brasil as nni-n-*s
industrlosas do mundo, citaria
sacudido para sempre o 1uço
pesado que nos imnnc a Irigía
terra...» (Pág. 30, da 2.»
edição).

—Rafael — «O que o povo
quer é festa»

Vitorlnn — «Mas festa pm
que haja liberdade e não nrro-
irflncla e bazóflas de magnatas»
(Pág. 31, idem).

Rafael — «Mestiços! Ah!
mpii bravo, a vós outros cabe
mctntle da injúria. Tomala-a!
Não vos envergonhais do lançar-
nos cm rosto as conseqüências
do crime por vós praticado?
Por vós, que tendes feito da
América um pelourinho? Por
vós, que não podendo obrigar o
Índio a cultivar a terra de que

despojastes, ides procurar

DESFALQUE DE
DOIS MILHÕES
JOÃO PESSOA, 13 (Do cor.rspondente) _ Sobe a maiade dois milhões de cruzeiroso desfalque na Tesouraria doaCorreios e Telégrafos deste-Estado, tendo a esposa doresponsável, o tesoureiro údinCoutinho, comunicado ó poli-cia que o mestno acha-'--? jn.ternado numa Casa de Saudeiem Recife, sofrendo das fa.

cuidados mentais secundolaudo medico passado pelo dr,íoão Marques.
Segundo declarações doChefe de Policia já foi <,ò1ici-

tda a prisão do tiiourolro
que deverá chegar a esta ri.'oadp escoltado, e lo o >ó<
recolhido ao Manicô-lo Judi'.clario. Informa-se qu» o des-falque sobe a mais de doíarniilic'.',.- de cruzeiros quandoforem descobertas as ligaçõeacorri as agências do Interior,
onde estão sendo examinadas
as cortas.

O ideal da liberdade assoma
no Canto de sangue, pela vozdum velho pago guaianás:«Nunca hão de os nossos suores
Nutrir alheia cobiça;
Aos mandados dos senhores,
A fronte nunca submissa!

Para nós, a sepultura— Terra que não tem seitfioth
O drama Sangue Limpo 6

CLASSIFICADOS

ÓLEO DE
MAMONA

De acordo com os dados
apurados pelo Serviço de
Estatística da Produção, do
Ministério da Agricultura,
em 1950 o país produziu
38.454.538 quilos de óleo de
mamona, no valor de Cr$
255.624.182,00, ao prego mé-
dio de Cr$ 6,60 por quilo-
grama.

O Estado de São Paulo fl-
gura em primeiro lugar na
produção brasileira de ma-
monas (15.900.000 quilos),
seguindo-se-lhe o Estado de
fernambuco (10.430.521
quilos). Em terceiro lugar
figura o Estado do Ceará,
com 6.653.414 quilos.

HOJE — Campo de Sfio
Cristóvão ¦— Prsçt S«rzeds-
I* Correia — Copacabana
Largo dos leftss — HumaltA
Pr«ç* Oondessa Frontln —
Rio Comprido; rua F. Vital

Pilares; rua Mala Laow-
da — Bstádlo rua Torras
domam e rua PttroooetilM

Vila Isabel; Praça Rio
Grande do norte — Engenho

de Dentro; Praga J?j»-

greesso — Olaria; Largo do
Pechincha — Jacarepaguá;
Praça Valqueire — rua
Gaspar.

TELEFONES

ASSISTÊNCIA — Pronto So-
corro; 22-2121 e 52-4359.

CORPO DE BOMBEIROS —
22-2440.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS; 22-9356.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 42-0101.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANAIR; 27-7770.
AÈROVIAS BRASn.1 82-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Central do Brasil
28-40W — E. F. Oerttral do
Brasil: 23608R -- E. F. RI»
Douro: 42-7575 — Leopoldl-
na: 28-8235 — E. F. Corco-
vado: 25-0016.

Repórter popular*. 42-2961

NOVA BATALHA
DA BORRACHA

O Departamento Nacional
de Imigração assinou ontem
com o Banco do Crédito da
Amazônia um acordo parao envio de 4 mil trabalha-
dores acompanhados de
suas famílias, aos seringais
amazônicos, Os seringalis-
tas receberam uma ajuda
do Banco até a quantia da
6,000,00 por trabalhador.
Começa, portanto, a nova
fásè da batalha da borra-
cha. Para começar, conde-
riaram já a morte esses 4
mil trabalhadores e suas fa-
mlllas, porque nenhuma as-
slrtênda lhes será presta-
da. Enquanto puderem Ir ti-
rando borracha, receberfio
alimento, mas assim qu»
adoecerem de febres serão
abandonados, tal eomo
«oonteceu durante a guerra
quando ficaram desapareci-
dos ou mortos na Amazônia
mala de 60 mil pessoas.

/

PREVISÕES DO
TEMPO

O TEMPO - Previsões
para o Distrito Federal —
Tempo bom. Nevoeiro. Tem-
peratura, em ligeira eleva-
çao. Ventos dc Sueste a Nor-deste, frescos. Máxima —
28,3. Mínima -— 17,1,

MOVIMENTO MAItITIMONAVrOS - 1'ItOCEDKNCIAENTOADAS HOJECampo» Snlcs — Manaus
Çto. Capela — SalvadorBocaina — Penedo ¦
Argentina — Bueno» Alrea
„..«NAVI0S ~ DESTINOSAÍDAS HOJE:
Blo d. La Piai» _ Kow» ,.rtPotoney _ Bec|f,

NAVIOS ATRACADOS
l •*- Glullo Coeara t Del Alru-I - Alnatlí I - Aldabl 4 _Lloyd Méxleo; t - Aldebarandi• — American Eagle; 7'— Hor-da; 8 — Lloyd Nicarágua: t —Rio Mendozai 10 — Pará; 11— Amatelland e Lloyd Equador:U — Barroío; 18 — Lloyd H»l-«; " - JUp«; II _ comamdant.Pea.oai 18 - Santa Mo-alw; 17 - Taqinrii it - flua-"•««Ui Prolonsamtnto — flldc-rürgloa 8», Mormaoawan,' Pira.nha, TauBMú, Tlmblrâ; B'luml-nense tt, Olímpico, Maria Lui-w. Santa Rosa a Vtttmo*

ADVOGADO
BB. LElELIIA UUDttlÚUK»'"

BIS BU1TU
Ordem doa Advogado» Uo Brasil —luscrlçao a» 783 - Travessa do Ou-vidor, 82 - «» and. - Tel, 82-421)5

BR. SIN V AL PALM lii UAAv. Rio Branco, 108 • 18» and. -Haia n» 1.813 • Teletoue 4Ü-1I88 -

OB. LUÍS WEliNEOK UE OASTUüllua do Carmo, 41) - Haia 28 - 2°and. - Tôl. 42-IHKÍ4 - Diariamenteda. 13 as 14 e daa 18 as 18 lis. -
Exceto aos gabados

BB, BHMÊTÚIO IIANANUna Sao Juso, 7» . |t anu. - |'c|23 0868 - Esplanada do Castelo -

médicos
CLINICA GERALOB. 4BT0NI0 JUSTINO PBKSTKbD- MENEZES•J.iiMlttrt.1 *?, (IU» Pewata, u»•*»»*•• Salas M» «04 - Tareaa,qnintai • sábados, da* UUU hs

tnDLOEIRO
KUCLini-8 - Leiloeiro Píolleó"1'rédln. - Hòvett - Terrenos, eta- EscrlMrl, . BaUo d. Venda, aara» d» Quitanda. 18 - Tel 2). 14911

OB, ALCBDO COIJTIMIIO'ire»», quinta. • «abado, da» um,a. IS ha. - nua Álvaro Alvim. II• Sal» Ml - Telefona Í2 8818 -

além doa mares servos maia
obedientes e mais vis? Qúniii
serão os que, ainda não sàtisfei-
tos com a exploração infani"
dos sentimentos do amor e dn
paternidade, não desdenha fe-
cundar o leito da escravi-
dao?...» (Pág. 37, idem).

— Rafael — «Sou filho dt*
um escravo, e que tem isso?...
Onde está a mancha indelével?

O Brasil ó uma terra de ca-
tiveiro. Sim, todos- aqui sâo
escravos. O negro que traba-
lha seminü, cantando aos raios
do sói; o índio que por um mi-
scrável salário é empregado na
feitura do estradas e capelas: o
selvagem que, fugindo às ban.
deiras, vaga de mata om mata;
o pardo a quem apenas se re
conhece o direito de viver ea-
quecido; o branco enfim, o
branco orgulhoso, que sofre dí
má cara a insolôncia dao Cortes
e o desdém dos europeus Oh.
quando cairem todas estas ca-
deias quando estes irativos to-
dos se resgatarem, há de aue
um belo e glorioso dia!» (Pág.79, id.)

Assim pensava e escrevia
Paulo Eiró, em 1801, na escra-
vocrata provincia de S&o Paulo,
no mesmo lugar, onde, três anos
depois, um outro gigante ducausa — Luis Gama — iria es-molar para remir os cativos!

Cinco anos após aquela datu
(1861), era Nabuco quom Iniclava seu apostolado, defenden
do escravos no Júri. E foi
ainda em'1865, quando contnvn
apcr.us 18 anos, que Castro Al.
ves, compôs O século:
«Toda a noite — tem auroras,

Ralos — toda a escuridão.
Mop^os, crelamos. não' tardo

A aurora da redenção».
Paulo Eiró e Castro Alves

serviram devotadamente à mes-
ma Idéia; ambos morreram ce
do e ambos escreveram, a fa-
vor do ideal comum, peças de
teatro. Castro, — Gonzaga oti
a Revolução de Uina»; Biro —
Bangu» Umpo, Um conhweu,
ainda em vida, o fastiglo, a
glória; o dutro, vivo mergia-
lhou na quase morte, finando
se no esquecimento dos contem
porftneos. Urge trazô-lo I luz
da Justa Imortalidade, no ins
tanta preois0 em que oa Inte
Icotuais honestos sé batem, eom

6 proletariado, pela estlrpaçfi
do novo èioraviamo, ou seja »
-nijelrjflo dos brasileiros a uma
política de fome, de guerra e
d Henanâo da aobcuninla aa-

I ui il-:

de fortaleza
Contra o paoto
tkuman-vargas
FORTALEZA, (1. p.;,) ±,

Continuam as manifestações
de pro.esto nesta capital con-ua o tratado firmado recente-mente entre os governos deIruman e Getulio Vargas. O
jornal «O Democrata»- daqi.i
publica um abaixo-assinado
com mais dc 10 assinaturas
rontra o referido pacto endu-¦ eçado ao senador Mathias
Uimpio c ao deputado Euzá-
oio Rocha. O documento so-licita aos dois parlamentares;
qiic levantem suas vozes no
parlamento contra o pacto quevisa enviar a juventude bra-
sileira para a guerra de con-'lUista que os exercícios ame-
licanos promover,, na CoréU..

DE SALVADOR
PROTESTO

SALVADOR, 13 1D0 corre*,
pondente) — A União losJiabalhadores de Ilhéus diri-
giu ofícios ao governador doEstado e à CSmara Estadual
piotestando contra as violên-
eras praticadas pela políciacontra os trabalhadores da-
quela cidade, violências essasdenunciadas pola imprensa.

De Sergipe

GREVE DE
ESTUDANTES
ARACAJU, 1,1 (do correspon-

duntD) — Os estudantes da Fa-
culdade de Ciências Econômi-
cas manifestaram-se em grevecontra a proibição absurda detomarem apontamentos, o queé uma restrição ilegal e anti-
1'edagogica. Os estudante*
anunciaranr quo só voltarão àaau|as depais de revogada a ms-dida atrabiliária.

DO PARA

ATERRISSAGEM
FORÇADA
BELÉM, 13 (Do correspon-

dente) — Um avião da Cru-üeiro do Sul, procedente dtisoa Vista no Terriiúrio de Rioiiranco, fez uma aterrissagem
lorçada na localidade de Cur-ralinhos, na margem esquer*
da do. Amazonas a meia horade Belém. O avião conduzia
o governador do Território da
Mo Branco, acompanhado de
pessoas de sua familia e umacomitiva oficial, que nada ao-ireiam.

PLANTAÇÕES DE
MACONHA
MANAUS, 13 (do correspon-

lente) — Informa-se que fo
liim descobertas numerosas
üluntações de maconha em lar-
ga escala na localidade de Var-
rento, nns proximidades desta
rnpitnl, tendo a polícia toma-

«o providências para a desço-
berta das mesmas e captura dosresponsáveis.

¦MPRFIVSA
POPUWI
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MTOHO MOTA LDM
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A União Soviética é Um Mun
e Trabalho e de Cultura

Idarações do jornalista Edmar Morei á IMPRENSA POPULAR

do
«w

CRÍTICA DO
AO GOVÊR

II ¦«-¦¦¦, . 
—¦ ' ¦' ¦¦¦¦¦UM

——»¦»——«.——ae*  i

O jornalista Edraor Morei
rearessou recentemente de
Moscou, onde iôra em missão
jornalística, conforme tivemo3
uportunidade de noticiar, por
ocasião da realização da Con-
turência Econômica Interna-
cional na capital da URSS.
IMPRENSA POPULAR, no do-
ver do informar o povo sobre
a realidade soviética, entreViS-
tou Edmar Morei com êsse
propósito. Suas primeiras pa-
lavres iorcm as seguintes:

— Hão participei da deleja-
ção brasileira ao Encontro
Econômico de Moscou. Fui em
missão jornalística e estou
muito satisfeito com a vi*
gem. Na verdade, só conheci
uma «Cortina de Ferro»: — a
polícia do Rio... Tive a mais
crnr-a l.oe:dade de ação e fo-
tografel tudo o que quis. Me-
nos, é cirao, os laboratórios da
bomba atômica ou fortalezas
militares. Nenhum país do
mundo permite tal coisa. Mas
fotoc-raíei o Kremlin, as ruas,
igrejas, etc,

A DIGNIDADE DA MULHER
RUSSA

«Ao primeiro contado com

o povo russo» — continua — i
«¦sente-se, honestamente, o
quanto é torpe a publicidade
movida pelos norte-america*
nos. E' um povo tranqüilo,
confiante em si mesmo e que
passa parte do dia trabalhou*
do e a outra parte nos Pala-
cios de Cultura, nas Blbliote-
ccs. Só a Biblioteca de Lénin
tem 1.500 carteiras para leito-
tes. Note-se que a referida oi-
blioteca tem centenas de
.sucursais na Rússia, inclusive
noB estabelecimentos fabris.
Uma coisa, sobretudo me em*
polgqti: a dignidade da mu-
lher russa, tão vilmento caiu*
niada e apontada como ele-
msnto de desagregação da fa-
milia. Não pode haver maior
ertupidez. A mulher russa,
sem favor, está escrevendo
uma página épica na recons-
trução de um pais tão castiga-
do pelo guerra».

COISAS QUE NAO
AGRADARAM

Respondendo a uma pergun-
ta, Edmar Morei salienta que
certas coisas sobre a URSS não
entendeu; de outras, não gos-
tou. E prossegue: «Uma delas.

por exemplo, é o Brasil não
ter relações comerciais com
êsse pais. quando 54 paises
mantém, Inclusive a Iugoslá-
via. Enquanto Isso, os norte-
americanos vendem algodão
brasileiro à Rússia e os inglê

Tiar. Uma coisa é flagrante
na cidade — a limpeza.

— Em matéria de afinidade
com o povo brasileiro, o russo
gosta de atravessar as ruas
com o sinal fechado para os
pedestres. Indaguei de um

ses negociam com o nosso • moscovita porque assim fa-
caíé. Os ingleses e os ameri
canos, que comandam a cam-
panha anti-comunista. têm as
melhores embaixadas em Mos-
cou, sendo que os norte-ame-
ticanos vivem num verdadei-
to palácio, por sinal ao lada
do hotel em que me hospedei.
Uma das coisas de que não
gostei: foi do cinema. Seu co*
lorldo, a despeito de ser de
uma suavidade, de um poema
Urico — como afirmara certa
vez um critico francês — não
me agradou, acostumado que
estou ao coloiido berrante dos
filmes ianques»..

NAO HA FOME

O jornalista, em seguida;
fala de Moscou. Diz que é uma
cidade completamente dife-
ftnte de Londres, Paris, etc
Tem altos e baixos. Grandes
edifícios, modernos, e casas de
madeira ainda do tempo da

INCOMODADOS com o
debate público sobre o

petróleo, os patriotas do
«Correio da Manhã» d°-
dem que se ponha termo
à «demagogia», nois, a
seu ver, «a tragédia de -
tudo isso é oue precisa-
mos do nosso petróleo
com uma urgência qtie já
se vai transformando em
angustia».

O artigo faz parte de
uma série que o «Cor-
reio» vem divulgando
em primeira página, com
destaque que não deixa
dúvida à ««angustia» que
evidentemente está in-
.quietando as noites de
vigília do sr. Paulo Bit-
tencourt, no instante em
que o Parlamento se pre-
para, também a pedido
de urgência de Getulio,
para votar o projeto da
Petrobrás.

"Tamanha é a angustia
do dr. Paulo que êle
abandonou qualquer s<-
nal de recato com que
até agora tentava enco-
brir o prêco de sua posí-
ção, e diz abertam«-nto
que «as compannias es-
trangeiras produziriam
lucros para nós tam-

{£GVPiO$QUeFFl

bém». Nós, que? Se o
sr. Paulo Bittencourt já
cobriu a caução de ?00
milhões de cruzeiros no
Banco do Brasil, então
ê-e deve atualizar o ver-
bo. Os lucros já estão
sendo produzidos...

Aos sentimentos de
patriotismo e indepen-
dencia dos que defendem
a eploraçáo dc petróleo
pelo Estado, e não pela
Standard Oil, o «Cor-
reio» chama de «precon-
ceitos brasileiros sobre
a participação estran-
geiri ra exploração k<
petrólp.». 

"
Não, nós bem sabemos

que os homens como o
diretor do «Correio da
Manhã» não têm precon-
ceitos de nenhuma or-
dem. Topam qualquer
parada...

— «Todos já vimes
— diz o «Correio» — fo-
tografias dos oleodutos

da Arábia, de 1 700
quilômetros, que cruza o
deserto como gigantesca
serpente».

Imaginas por que o
sr. Paulo Bittencourt cs-
tá deslumbrado aos .en-
cantos da «gigantesca
serpente» da Arábia ?
Eis a razão:

— «Quatro compa-
nhias americanas de pe-
troleo se cotizarem para
custear a obra monu-
mental».

Porque então não en-
tregarmos também a
exnloração do nosso pe-
troleo às companhias
norte-americanas ? E'as
nos dariam, como à Ara-
bia, uma «gigantesca
serpente».

Tão gigantesca que
acabaria nos engolindo
a todos, não há dúvida.

Não pode compreender
o sr. Paulo Bittencourt,
segundo escreve, «os
que ainda tremem de
medo diante do capital
estrangeiro», no caso o
capital norte-americano
da Standard Oil.

Claro. O dr. Paulo
não tem medo desse ca-
pitai. Tam sede. apenas.

ziaxn, e êle respondeu: «Con-
fiamos nos freios». Ninguém
pense encontrar em Moscou
um cabaret ou um night-club.
As reuniões são realizadas nos
clubes das fábricas, e o diver-
iimento predileto da popula*
ção é o cinema e .o teatro.

Respondendo a uma inda*
gação sobre o problema de
alimentação, afirma: «Em mu-
teria de comida é uma orgia.
De um modo geral, o rU3so
não gosta de comer em restau-
rantes. Prefere comprar os ge*
neros alimenticios nos arma-
zens e comer em casa».

JORNAIS, RADIO E MODAS

Prosseguindo, Edmar Morei
declara que os jornais soviéti-
cob, para os latino-america-
nos, principalmente os brasi-
leiros, não agradam. Explica
a razão: não têm anúncios e
o conteúdo é doutrinário. A
função é educativa. Com algu-
ma satisfação, adianta q'ie
não são transmitidas novelas
nas estações de rádio. As
irradiações têm inicio às seis
horas da manhã, com as bati-
das do relógio do Kremllm.
finalizando às 2,30 da madru-
gada do dta seguinte. Os pro-
qramas são divididos da se-
quinte maneira: ginástica,
noticiário, programas cultii*
rais e músicas clássicas.'«Não-
ouvi um só qemedor ao mi-
crofone» — diz.

— Naturalmente que as mu-
lheres gostarão de saber alga-
ma coisa sobre modas. Em
matéria de moda, a minha
opinião é de que os russos pa*
raram em 1930. Mas eles di*
zem: «Não temos interesse na
moda do Ocidente. Tomos uma
moda própria». Vi bons salõus
de beleza. O comércio funcio-
na aos domingos, não haven
dc a chamada SEMANA IN-
GLÊSA. O dia de descanso do
trabalho é a segunda-fei/a.
Um parênteses ainda — o es*
porte tem os seus heróis, com
a diferença de que um joga-
dor não é vendido como uma
simples mercadoria.

FALANDO PORTUGUÊS

jornalista tem o direito de gos-
tar ou não. O que queremos
é uma opinião sincera. Um dia
o sr. gostará da 3.' dimensão
russa».

URSS, MUNDO DE PAZ E DE
TRABALHO

Finalizando a entrevista,
Edmar Morei referiu-se a uma
das mais importantes quês-
toes da atualidade, afirmando:

«Embora discordando ds
certas coisas russai, vim con-
victo, hoje muis d que nunca,
de que há uma repulsa getoi
contra a guerra. Na verdade,
não posso compreender qua
um povo, que passa horas e
horas nos bosques colhendo
tulipas, brincando com os
filhos no degelo, queira a
guerra. E' preciso dizer que
um regime consolidado há 34
anos, com duas gerações edu-
cadas à base do marxismo,
não pode ser destruido poi
meia dúzia do gatos pingados.
Não sou comunista, nem mar-
xista: apenas um anti-fasciu*
ta. Porém, pelo que vi na
Rússia, tudo que disse nesta
entrevista, desafia contesta-
ção. Repito. Não gostei de
multas coisas, mas conheci
um mundo diferente, um
mundo de trabalho, um mun-
do de cultura. A mim não in*
teresna saber a classificação
que vou rnceber: comunista,
cripto-comunista ou «inocente
útil». Prefiro ficar bem com a
minha consciência».

REDE DE JORNAIS NO PAIS
PUBLICARÃO AS

REPORTAGENS

Segundo nos informou, ai.i-
da, Hdmar Morei, uma rede
de jornais, em vários üsiados
do Brasil, publicará uma séria
de reportagens que já está es-
crevendo sóbie a vida soviéti-
ca, além de outros paises que
percorreu durante essa via-
gem. Esses jornais seio os se-
guintes: «O Jornal» e «Diário
da Tardo», de Manaus; «Folha
do Norto-, do Pará; «Jornal
cio Povo», do Maranhão; «O
Povo», do Ceará; «Diário^ da
Koite», de Pernambuco; «Folha
do Povo». <2a Vitória; «Com.-
cio», do Itio; «A Noticia», -Je
Joinvile (Sta. Catarina); «Fd*
lha de.Minas», de Dslo Ko:.-
zonte e «Jornal do Comércio»,
de Mato Grosso.

O trote de calouros da Escola de En-
genharia desperta, todos os anos, uin in-
teresse desusado. Há motivos para isso:
em geral, os estudantes não têm feito o
trote pelo trote. Fazem dêsse uma arma
poderosa da crítica contra as arbitrarieda-
des e desmandos do governo, liste ano,
porém, o interesse despertado foi major
do que nos anos anteriores. A crítica
contra a política de guerra c fome do
governo não foi algo velado, uma simples
piada cheia dc timidez. Nada disso! A
crítica foi direta, com endereço certo e com
uma carapuça que caiu como uma
luva na cabeça dos donos do regime. E foi,
também, uma demonstração de que não
valem mais as palavras sonoras dos aratl-
tos do Estado Novo- Hoje, q que valem são
os fatos. Nosso povo aprendeu, e apron-
deu vivendo a experiência dc duros sacrifí-
cios e de duras lutas, que sô deve julgar
as pessoas pelas suas ações e nã0 pelas
suas promessas. E os estudantes apren-
deram a julgar Vargas c a camarilha^ que
o cerca. Cansados de esperar pelos livros
baratos, pelas taxas reduzidas, polo ensino
gratuito que o velho demagogo prometia
na campanha eleitoral, os estudantes abri-
ram os olhos para enxergar a realidade
crua dos livros a preços exorbitantes, dns
taxas escolares r.gravadas, das mil _e uma

dificuldades que se antepõem à vida do
estudante pobre, inclusive o preço da ali-
mentação nos restaurantes do Calabouço c
outros. Aprenderam, também, que todo o
dinheiro necessário para desenvolver o en-
sino cm nosso país, é desviado para jjustear
a compra dc cuzadores, dc canhões, de
peças dc artilharia, de aviões de bombar-

O jornalista declara tam*
bém que, surpreso, encontrou
pelo menos dez cidadãos ms-
sos, em Moscou, falando por-
tuguôs. A propósito ainda de
uma divergência que tem para
com o cinema soviético, ciia
em seguida um episódio ocor-
rido com um «meieur-en-
sr.ene». Morei, em conversa,
dissera-lhe: «Francamente, neb
estou convencido sCbre a 3."
dimensão». O diretor respon
deu-lhe, prontamente: «Um

deio, para a guerra, enfim. Olharam para
o orçamento geral da República c viram
que 50% ó dedicado aos minisU-rios mili-
tares, enquanto para a educação há uma
migalha de 10% que ainda pnr cima ó mal-
harntnda pelo ministério que deseduca cm
vez dc incentivar o ensino no país.

Por todas assas razões, ns estudantes
hoje cm dia deixaram dc realizar seu
trote com as críticas amenas dos tempos
idos. Hoje, os jovens, amadurecidos pelas
dificuldades da vida, fazem do trote uma
arma poderosa da crítica enérgica e sem
subterfúgios.

É verdade oue não será somente por
Isso que Getulio vai mudar sua politica de
fome c guerra. Não será por isso que o
intolerante Simões Filho mandará fornecer
alimento a baixo preço no restaurante do
Calabouço. Será, necessário, para tanto,
que a unidade entre os estudantes dc todos
os colégios seja uma realidade concreta e
se fundamente r.a unidade de todo o nosso
povo que luta pela paz, contra a carestia
o pelas liberdades. Os jovens, que são os

•mais diretamente atingidos no caso de uma
guerra, cujo sangue está sendo criminosa-
mente negociado para a carnificina da
Coréia, os jnvens começam a enxergar a
importância dessa unidade c encontrarão,
por certo, a melhor e a mais carinhosa
acolhida por parte do nosso povo. Isso,
aliás, foi demonstrado nos aplausos que re«
ceberam ns jovens de engenharia, quando
passavam com seus cartazes em que <*on°
denavam o orçamento de guerra, a caros»
tia c a fome, a cm que faziam críticas
mordazes ao governo do tubarões e inimi-
gos da paz c das liberdades.

£ RAÇÃO PARA
ANIMAIS

Depois «uo ft COFAP tomou
conta «ln «llfilriliulçãn üo rcs!-
duos, fardo o fnroUnho, os
criadores começaram a encon-
trar dificuldades para conscRuIr ,
alimentação pnra seus animais.
No ano passado os nvicultores
passaram por uma crise ImBtaii-
te grave, tendo muitos de 11-

quldar ns granjas unicamente
porque as aves não tinham o
«|uo comer. Neste ano a crise
6 ainda mais firave, em fnce dn
síria ameaça que pesa sobro a
importação do trln», já «IUO o

governo teima cm não importar
o trigo soviético. _

Mas, como se isto nao uas-
tnsse, a COFAP resolveu, tam-
bem, distribuir a torta do algo-
dão para alimentar o gado. I.

o câmbio negro começou logo
a funcionar...

•& O DELÍRIO
O volho «Corsário» da Ave-

nida Gomes Freire espuma
dc raiva na primeira pagi*
na, em defcsa do sagrado
direito da Standard Oil

NA CÂMARA FEDERAL
kaa»«M"""-«»«"'«"*,l'l-">---""-11'*^-^ Mo dos Jornalistas

Continua o impasse criado
pela Mesa da Câmara que re-
solwu, passando por cima do
preprio Regimento Interno, li*
imitar o número de jornalis-
tas com direito a acesso no
recinto. Ontem o sr. Nereu
Ramos fez, uma comunicação
sobre o assunto. Praticamon-
te mantém a resolução que
deu motivo ao protesto. Ape-
nas, com a inovação pitores-
ca de determinar o uso de 17
fichas a ser-jm fornecidas aos
jornalistas, sem indicação dos
jornais e dos nomes dos jor-
nalistas credenciados. Por in-
termedio dessas fichas a en-
trada no local da sessão seria
rèvesadá. Espécie da «pedra
para ir lá fora* nas escolas
primarias.

Ao mesmo tempo a Mesa
determinou que um funciona-
rio da casa passasse a fome-
cer uma resenha dos debates,
uma espécie de boletim do an-
íigo DIP.

Analizando esta decisão, o
sr. Nereu decla.ou-se, a si
próprio, como elemento libe-
ral, que têm permitido o in*
gresso ao recinto de represen-
tantes de jornais de todos os
Estados, quando o Regula-
monto aa Excretaria da Cama-
ra só dá esse direito aos re-
datores dos jornais cariocas.
O argumento do sr. Nereu cài
pela base, pois o presider-tó
pretendo sobrepr o Regula-

tnento da Secretaria ao Regi-
monto Interno, que não esta*
belece tal limitação. Chicana
íraca...

Esta deciaraçâo e o fato de
«ão ter ainda a Mesa respon-
dkb a oficio que lhe endere-
Çou o Comitê de Imprensa Ie-
varam os jornalistas a conti-
nuarem em sua atitude de
protesto; ,

Entre as manifestações deapnlo a posição dos cronistas
da Câmara destacam-se ofi-
cios dos colegas do Senado
do Comitê de Imprensa do
Ministério da Justiça e da Co
missão Permanente do IV Con
gresso Nacional dos Jornalis-
tas.

Ao que conseguimos apurar,
apezar das dificuldades cria-
das nela Mesa ao livre acesso
à" rontes de informação, o
piem-rio aprovou a urgência
pedida pelo porta-voz do Ca
tete ao projeto da Petrobrás.¦Entretanto, os efeitos dessa
urgetíciá foram anulados com'• decisão do plenário de con-
Mder a cada comlesSo o dl-
Mito de estudar a ir^opaçlc&o

Tenta o Snr. Nereu implantar o sistema da
"pedra para ir lá fora" — Manifestações de
apoio à atitude dos cronistas parlamentares —

Na Câmara do Distrito
A.t»Mtinmmk^amWÊmmmwmtmmmmmmmmm^mmmm»mmrawmimt

Denunciada a Falta de
Liberdade nos Sindicatos

O Sr. Antenor Marques mostra a que se reduz
a liberdade sindical do Sr. Vargas e seus

pelegos — Contra um esbulho da Light
Apoia-se a empresa canaden-
se numa lei do general Men-
oes de Morais quando prefei-
io. A Prefeitura pretendia

O sr. Antenor Marques de-i-
mascarou ontem a demagogia
üo atual governo. O sr. Silvi-
no Neto fazia um discurso de
tiítica aos governantes, sem
coragem, sem lucidez, sem
um objetivo determinado, lim
«apartes sucessivos, o sr. Au*
it-nor Marques fez-lhe ver em
primeiro lugar que lhe assistia
bastante razão ao criticar a
l;olitica do Presidente da R?*
yública. Mas laborava' nu;n
equivoco. «Uma coisa — dissa
o vereador comunis.a — é o
níministrador nomeado pelo
sr. Presidente da República e
outra é o administrador eleiro
pela classe. O resto é mera
¦lemagogia».

Lembra o sr. Antenor Mar-
quês que os trabalhadores es-
tão, há muitos anos, pleitean-
do a liberdade de eleger livre-
mente as diretorias dos seus
sindicatos. No entanto, o que
vemos é o ministro do Tra-
balho convocar eleições sin
dicais por uma nova portaria.
li diz simplesmente que cs
tiabalhadores podem eleger
as diretorias dos seus sindi-
catos, desde que os cândida-
tos sejam escolhidos pelo ga
binete do sr. Segadas Viana,
y.uer dizer: os trabalhadores
tem a liberdade de eleger as
diretorias dos seus sindicatos
e o ministro do Trabalho lhC3
dará posse ou não. Assim é a
liberdade sindical do sr. Ge-
túlio Vargas, assim é a liber-
Oade na administração dos
institutos — conclui o verea-
rior Antenor Marques.

Baile de
Máscara

CONTRA UM ESBULHO
LIGHT

DA

O sr. Manuel Blasquez pro*
testou contra ó esbulho de
que estão sendo vitimas
alguns negociantes da praga
Tiradentes. Esbulha-os a
Light, que pretende o despejo
sumário dos prédios ns.* 39,
;SêV?i 5? dcguelA Braga,

abrir a Avenida üiagonai, com
o desmonte do morro de Sto.
Antônio e foi neste sentido
que os prédios referidos foram
desapropriados. A Light. não
atinge apenas o direito liqui-
do e certo de alguns negocian-
tes, mas é ao próprio Judicia-
no que ela atinge com esta
ehantage.

NOTICIAS DIVERSAS

A sra. Ligia Bastos recla-
rr.ou contra a Light pela di-
ficuldade que está opondo â
concessão do abatimento de
507o nas passagens para "S
alunos das escolas prlmárins.

O sr. Couto e Souza pro
testou contra os aumentos nos
ingressos do estádio Mara-
cana. E propôz votos de con-
gratulações pela passagem do
143.' e do 144.» aniversário da
Policia Militar e do Regimento
de Batalhão de Guardas
(Dragões da Independência).

O sr. Silvlno Neto fez cri-
ticas ' ao governo, procurando
inocentar o principal respon-
sável, o sr. Getulio Vargas,
que, segundo êle, estaria cer-
cado de falsos amigos e mal
informado. Acha que o sr. Ge-
túlio Vargas vai ter de punii-
severamente esses falsos ami*
gos, que são muitos, para cum
prir o que prometeu ao povo.

Foi debatido em 3.'
discussão o projeto qud cria
a Escola Popular de Educação
Musical e Artística.

O sr. Carlos Frias fez um
requerimento sobre a situação
dos postos de gasolina que
pertenciam à Cia. Nacional de
Petróleo. O prazo terminou em
marco • o contrato foi pror
rogado de forma inexplicável
Sobre « mesmo assunto fala*
ram ot srs. Ceu** * «fowse «
iívw Mas,

u
ASSINE

PARA TODOS"
PREENCHA ES'. 1 COUPON E NOS REMETA COM A
IMPORTÂNCIA ÜE CU$ 50,00 PAUA A ASSINAI UUA
POR U.M ANO.

NOME

ENDEREÇO

CIDADE
• ••• lato •••• «M.» ••••

ESTADO

JA se sabia que na Mesa
da Câmara há dois reacio-
nários juramentados, o poli-
tiqueiro estado-novista Ne-
reu Ramos e o sr.Ruy Al-
meida, ex-a s s a 1 tanto do

Diário Carioca» era 1931.
oOo

Com o movimento de pro-
testo dos jornalistas vieram
à tona, porém, as qualida-
des de alguns encapuçndos.
O sr. Ruy Santos, por exem-
pio, toma posição contra os |
cronistas, alegando que tam-
bém é jornalista e por isso
insuspeito... O mesmo quan-
to ao pequeno romancista da
«Rua do Sirirí», sr. Amando
Fontes.

oOo
E o corifeu udenista José

Augusto? De dedo em ris-
to, com sua voz de Pato
Donald, exclama, zangado:
«Por mim não entrava no
recinto nem um repórter! O
Nereu e o Ruy ainda são li-
beràist»

oOo
Lendo o noticiário da gre-

ve, 0 povo percebe que há
inimigos da própria insti-
tuição parlamentar burgue-
sa aninhados na Comissão
Diretora da Câmara.

oOo
Quando os velhacos saem

em procissão, diz um pro-
vérbio napolitano, o Diabo é
quem leva a cruz. Na Cama-
ra, quem puxa o cordão
dos inimigos dos jornalistas
é o ex-interventor Nereu,
êsse verdadeiro original do
retrato de Dorian Gray.

PAULO MOTTA LIMA

REDAÇÃO: Rua Evaristo ia Veí„ 16
S 808 — RIO DE JANFTRO

LIVROS NOVOS
«IMPRENSA E DEMOCRACIA»

ATADA de ser editado o livro «IMPRENSA E DEMO-
ALAbA CRACIA», do professor e jornalista Fernando

Segismundo. Publicam-se nesta obra três ensaios: um, rafe-
reme a Cipriano Barata; outro, relativo a Frei Caneca -

ambos considerados como jornalistas militantes das causas

populares de seu tempo -; e o terceiro acerca da imprensa
capitalista e da socialista, n0 qual sao examinadas^s.cara:
cíerMcas fundamentais do jornalismo de um e de-outro tipo,
sobretudo na América do Norte e na URSS, respectivamente

O novo livro do Autor de «A história da insurreição

praieira» saiu dos prelos da Editora Conquista e está sendo
distribuído pela Editorial Vitória.

abocanhar o nosso petróleo
Agora a investida é contra
o próprio projeto agua-de*
flor da UDN. No oditori«il
espuma de raiva, ainda,
centra «á eventual welei-
ção» da atual diretoria do
Clube Militar. Ainda espu-
mando, logo adiante, mordo
a cauda e roda desespera-
damente om torno de si mes-
mo porque no desembarque
cle Jorge Amado, ai suns po-
pulares teriam dado vivas
a Prestes e ao Partido Co-
munista. «Mas a policia fin-
giu-:o surda, muda e cega»,
diz o «Correio, fazendo as-
sim uma critica um tanto
destrutiva a seus visinhos
e íntimos amigos da rua da
Relação.

Só o velho Costa Rego, ho-
mem já cm idade de se dar

a resp-1'10. escreve sobre as
modas em Paris o o ama-
reio (côr da traição, obser-
va o catita sexagenário)
que hoje se junta ao negro
para dar graça e frescura
aos vestidos de primavera
parisiense. Afora esse pa*
rentesis de galanterla sehll.
tudo ó ódio no «Correio,), que
reflete o desespero cle seus
patrões da Standard e da
Embaixada americana, só
porque os fatos não se pro-
ccs?am cle acordo com a
vontade cle Truman, Ora ve-
jam!
Tem-se a impressão do que

o próprio Paulo Bitencourt,
em sua mesa cle trabalho,
por trás cle uma bateria cle
garrafas já enxutas, coman-

da o baile, tresandando fu-
ror e morrinha de uísque.
Coitados, para que haviam
de dar!

ft ÔNIBUS
ELÉTRICOS

Ao so «lespeilir dos jurnnlla.
tttH, o profolto «João Carlos Vitul
reiterou «íne o carioca terá tlcn-
tro cm breve Ônibus elétricos.
Falou cnlão «lu» suus miiravi-
lhas. Não «llsse porem (íuo o

Ônibus elétrico» ttrío «aKistltnll1
os bondes. Uo falo, o plano «lu
I.iltlil nfio 6 outro senão o da
retirada üos bondes da cidade,
i- sua substituição por «'miliiia
elétricos. O carioca ficará nciu
os bondes, tendo, então, de pa-
gar transporto mnis curo. Alóra
«iesse aspecto, ns conversações
ji iniciadas contêm unia unva
concessão ã I.lslit. A 1'rcfei-
tura financiaria ò empreendi-
mento, dando um empréstimo j,
concessionária, a Llglit, fican-.
do, posteriormente, essa mesma
empresa cucarreRada dc expio-
rnr o ncRÓclo. Como vemos, o
plano ó iiutènticamcnto um pi»-
no da Rua Larga.

ft O CASO DO
ALGODÃO

Forçíulo pelo movimento do
protesto «loa cotonlcúltores pau-
listas, que teve repercussão cm
todu pais, o Sr. Getulio Vurgaa
resolveu tlnnnciar a produçüo.
Desso modo, nmlto a contra-
gosto, contrariou momentânea-
mente os interesses dns flrr.ms
americanas monopollzadorns da
matéria prima nacional (como a
Sanbra c a Anderson Clayton).

Mas os tubarões-de que o Sr.
Vargas se cerca já estão atra-
palhando os planos de £inan->
ciainento da safra aigodoeira.
Firmas bancárias destacadas
pelo lianco do Brasil paia ti-
nanciai' o algodão, dizem os
jornais, exigem altas comissões.
Em torno do financiamento há
um esvoacar de aves ile rapina.

Entretanto, quem so destaca
na sabotagem uo tlnanctamen-
to 6 o Sr. Horácio Lafer. O
ministro da Fazenda está em
oposição aborta ás providências
quo o Pai dos Pobres mandou
anunciar pelos troinbetas do seu
serviço de propaganda.

Lafer, como so sabe, 6 mais
ministro dos americanos do quo
propriamente do governo mitt-
vo, cujos passos do valsa ube-
decem uo compasso do plauls-
ta Harry Truman. O financiai
to atrapalha os plano» da «Vn-
derson Clayton a da Sanbra.
quo querem estrangular a pro-
ducaó aigodoeira a fim de me-
lhor escravizá-la. Como iria o
ministro do Vargas delxnr do-
sabotar os medidas que o go-
verno apregoa''

Entro o Interesse nacional fl
o dos ianques Lafer náo va-
cila. Fica com os patrões.'. H

Um é você- que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso aniin-

S ntc. O tcrTcko é este jornal, que procura levar a, você

verdade c o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo. o que você precisar, lendo atentamente o.

nossos anúncios. Compre de preferencia nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR"

FRENESI

Quem acompanha o noticiai
rio das agências telegráficas
americanas tem a impressão une
nus Estados Unidos não se fala
e não se pensa noutra coisa se-
não nas bombas de alto poder
explosivo. Enquanto que a revis-
ta «Intelligence Digest» revela

que a URSS fará em julho a primeira experiência com uma
bomba de hidrogênio mais poderosa que a emada in USA,, •
chefe da Defesa Passiva na cidade de Nova York anuncia que

WMSm

a imensa metrópole poderá ser facilmente arrasada, como um
castelo dc cartas derrubado, com um só ataque atômico. Nada
disso demove os trabalhadores em petróleo dc prosseguirem
..„. .,,., .r,„v«. .. np'm ns assassinos iaiuiucs na Coréia de conti
nuareiii a sua infame guerra bacteriológica. No mundo;da paz
vozes mais altas se levantam em defesa da humanidade c <li»
segurança dos povos.

COLHER DE PAU

Recrudesce a luta dos patriotas tunisianos pela liberta,
cão de au pltria. E o velho e repelente Chato mete a su,

col°io-de pau na questão franco-tunisiana, colocando-se, como
Sn, lacaio quo é do imperialismo, «o,^J>^W^

res do povo luiiisiano o venerando a atitude do Brasil na

ONU, quando so discutiu a questão.

DE MÃOS DADAS

Os srs. Horácio Lafer c Simões Filho deram-se umaM
uciUo dtí VI..——  , ,.

O mihisti'0 dc Vargas cuida em que nao hajam dispc
f)«« srs Horncio Lafer c Simões rimo «•«;.«....-=«. »¦*•—--

contS^nS devencimentos pleiteado &*%$*£

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em 

Do Clube de Ajuda do -----

Nome do votante

MÊS DE MAIO — NAS BANCAS
"EMANCIPAÇÃO"

A marcha da campanha do petróleo
Golpe na Hidroelétrica do São Francisco
Entregando aos trustes as ferroviau

-- O qu«* foi • Conferôncí-i Econômica d* Mo«m»
— Reforma «griri* enntra w »£«•*

ila
UUbN-vAb E UFÜUA

ÇÔliiS ÜOS OLHOS
CÔNSUL .rtUIOi i

:-l I > «i< No*.- >fi(U i.W <

- TeUion» 6937 ~ \

íadese trama a divisão dos servidores federais e autárquicos

em duas Sórias - os que podem receber aumento e os

q"^ nTo entorno nas disponibilidades qne arranjar P*
cch-o do DASP prolonga o quanto pode os estudos das ta-

S Só não ci,tra no cálculo dessa dupla sinistra c quo o»

tàcónários públicos e autárquicos dispõem de uma auna

capaz de vencer a batalha da fome: união e apoio da opnuao

pública.
INQUÉRITO

Mais um. Na Agencia Nacional, pedido na Câmara pel*
.deputado A. Falcão,< Estão aparecendo aquelas mesmas co£

Bas e negociatas que existiam no tempo do Dli . Aliás, 't

e AN são iguais. A diferença é o nome. Um.pouco da yer-
dade virá à público. A extensão e profundidade án roubar
lheira que anda poi' dentro desse vergonhoso serviço.de;«pr£
pagar.ch particular do er. Vargas nao parecera. O inqutulo
morrerá no esquecimento como tantos e tantos outros que
embotaram por aí.

TURISTAS

Estão de malas prontas para Genebra, onde participarão
da Csiifcrência Internacional dn Trabalho, os pelciíos Sm-
d;:"o Pcquenoi .Joviano de Ãraujó, Sanclicz Duran c outros;
O dinheiro dos trabalhadores, furtado através do imposto sin-
dica!, custeará essa viagem de turismo e repouso apus o
crande esforço despendido na Conferência da O.I.T., cm dizer

«amím» a t<--<!.-.i ít pr posl-ai <? sugestões dos reprcsenlan.
tes u;,tr.«ii;.is «• (,'overnnniohl.ii.* Segadas Viana e a «isabinlia?
O rill.a do prrs.dynic), ii'à<- «n'"béoe. Gotúlio a«»l«ai.ft <*"*
,», fundo Sindical iw.us « ifwáí,
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Tubar
Enven

s das eiras
a opuia

¦- C"'l f-'-""'¦'¦'"fi| tSPfií BPJBJSI. __IJ_^I__. íf-Vd***

A alta desenfreada do eus-
to da vida, com a exploração
fMstematlca do magro dlnhel*
ío do povo pebs tubarões,
leva as donas de casa a an-
dar ruas e ruas à procura das
chamadas «[elrinhas>, onde,

fome que mal dão para umu
refeição dlarla. Os tubarões,
porém, dominam em todos os
ramos du negocio, e é nas bar
raças de feiras livres que va
mos encontrar mais uma mo-
dalidade de exploração des-

OS PROPRIETÁRIOS DOS DEPÓSITOS DE SALGADOS EXPLORAM O POVO, VEN-
DEM MERCADORIA DETERIORADA E EXPLORAM OS BANQUEIROS —

segundo supet-m, é possível 1 ses gananciosos inimigos do
compra alguma coisa «mais' P°vo, que, além de cobrar pre*
«m contai, Isto é, por um pre-' C°s exorbitantes, ain-*H enve-
«o mais acressivel aos par-' nenam a população com mor-
Ios recintos e aos salários de cadorlas completamente bi*

chadas e deteriorados.
MERCADORIAS CARA
E PODRE

O crime é praticado pelo
proprietários de depósitos de
salgados, entre ns quais pode-

mos citar a Salslcharlas Reu-,
nidas Lida., à rua Antunes
Maciel 59, que possue 18 oai
íacas nas feiras, e pelao quais
distribui mercadorias bicha*
das e ressalgadas, por preços

^F "w *
itra o Prol

onselho Nicl

exorbitantes. Estes explorado-
res impiedosos compram, po-
ewmpio. o chlspe e a costela
CrS 9,00 e vendem para os en-
carregados das barracas a Jr$
12,00; compram a orelha o
CrS 11,00 e vendem a Cr$
14,00 e 15,00; 'O rabinho de
porco de Cr$ 15,00 e 16,00 é
vendido a Cr$ 18,00 e 20,M';

Economia Popular surprean-
de qualquer lnfracáo, nio >áo
os verdadeiros donos e sim
meros explorados daqueles
tuba He.-.

Quando alguém d-?se|a Ins-
talar uma barraca por conta
própria,, os despachantes da
Prefeitura exigem o exorbl-
tante preço de 5 mil cruzeiros

o lombo é comprado a Cr? a 10 mil cruzeiros o que cons

verdadeiro cambio negro, poli
na realidade uma autorização
de banaca jode ter consegui-
úa por um pr*-ço m-*dio jy
SOt c uzelros. Ainda rriu'3, us
empregado» das barraca h nio
têm tlirelto a Carteira fVufis-
siin.il e nfo são sinil "n'.\i.-x-
dos, possuindo tâo só urna
carteira de empivgado fome
cifln pelo ÁbasteclmH-i.o que
não dá direito a aposenta-lo

1 Recebemos da União Flu*
tfalnense de Estudantes a se--guinte nota oficial:

•Os delegados do Estado do
Slo, Rio Grande do Sul, Sama
jCatarina, Alagoas, Paraná,
igao Paulo,, Piauí, Maranhão,
(Amazonas, Ceará e Bahia, ao
Conselho Nacional dos Estu-
üiantes, reunido no Rio de Ia-
sneiro, de 30 de abril a 3 dt!
.Maio, considerando que o mo-
Siopólio estatal para todas as
|?ases de exploração da Indús-
.iria do petróleo é a única *j-
Suçâo patriótica para esse
ãnagno problema nacional e'ponslderando 

que existe na
jCámara Federal o ante-pro|e-
»o de lei n." 151G/51 que cria
a Sociedade Mista Petrobras
taue permitirá a participação
tíos trustes internacionais na
exploração do petróleo, apre-
sentaram uma proposta una-
Jíjiimcmente aprovada pelo
jConselho Naciona Idos Estu-
iüantes, reiterando a firme po
aflção dos estudantes brasilei-
jsos em defesa do monopólio
JNtatal para todas as fases d.t
indústria do petróleo e repu-

n.» 1516/51 que cria a Socle-
dade Mista Pe.robrás.

A moção aprovada pelo Con-
selho Nacional dos Estudan*
les recomenda também às dl*
retorias da União Nacional
dos Estudantes, das Uniões
Estaduais e dos DiretóriosAcadêmicos que toinem parte»floia oficial da União Fluminense de Esiudantescampanha que j

Aprovada por unanimidade a proposta de luia
pelo moonpólio esiaial do Petróleo —- O Conse-
lho Nacional recomenda a todas as entidades es-
tudaniís que tomem parte ativa na campanha —

ativa na
povo brasileiro empreende e!:i
defesa do petróleo e demais
riquezas naturais de nossa
Pátria.

Dtermlnou, finalmente, o
Conselho Nacional dos Estu
dantes que fossem amplamen
ie divulgadas; pela imprensa.
para conhecimento da classa
estudantil brasileira, as deli
neraçôes acima tomadas.

A bancada do Estado do Rio,
ao comunicar a instalação,
patrocinada pela U.F.E., cb
Centro Universitário de Esti -
dos e Combate à Brucelose,
apresentou proposta, ur.ani-
rnemente aprovada, recomen
dando às demais <*ntidad,*s
estudantis a instalação de
Centros de Comba:e à Bru-
relose.

Solicitaram também os de-
iegado3 do Estado Uo Rio,
obtendo unanime aprovação,
que o Conselho Nacional dos
Kstudantes interferisse junto
<*o Governo do Estado do Uio.
solicitando a efetivação da
promessa feita de redução do
preço das refeições fornecidas

pelo Restaurante da Casa do
Estudante Fluminense, de
OS 5,00 para Cr£ '.2,00, respon-
sabilizando-se o governo flu-
minense pelos restantes
CrÇ 3,00.

(a.) Manoel P. Goulart —
Secretário de Imprensa dn
U.F.E.».

13,00 e vendido a Cr$ 15,0u; o
loucinho-barrlga é comprado
a CrS 15,50 e vendido a lS.00.
Os chamados chefes de barra-
ca ganham quando muito
Cr$ 1,00 em quilo, embolsam
c'o os proprietários de ilapo-
sitos todo o lúcio restante.
EXPLORAÇÃO CONTRA
BARRAQUEIROS

Além da exploração mísera-
vel contra o povo, os proprle-
tarios dos tíepositw de salga-
dos exploram alnia js tfiííea
de barracas, e infringem o ic-
gulamento da Prefeitura que
determina que cada íespon-
rios dos depósitos q e os ex-
savel pela baraca de feiras
livre deve permanecer à fren*
te das mesmas. Com a toni*
vencia dos fiscais, porém, os
tubarões reunem-se e abrvm
cs referidos depósitos centro
Ilu''--. numerosas 'ara **is,
q,e, por sua ver, sáo aliij
das a pol.es trabalhadores.
q>- embtra se.iam o.esbs e
responsabilizados quando a

negocio cictif-o oe

CIÚME CONTRA A
SAÚDE DO POVO

Segundo informações pres-tadas por pessoas interessadas
no loMnascarani*ii!o desse»'Oi..en'-nndores -Ji povo todos¦• i!itt_ de 13 ás l" honis, -t
t1' 1 •. 1 o-, recolhem a nprea-

I dorla e ressalgam as que jási!*e.v. ntram Mciada:*, pon-do is no' dias seg; i'os 1 rn.
nieiii' a venda, por pteç s ex*

ria nem oferece segurança civj torsiyos. Esses de^o-itos se
trabalho. Tendo assim, os po-1 encontram à rua Francisco
bres trabalhadora sáo óorlga Eugênio, à rua .'«dio Alvares
dos dos a alugar as barracas 275, à rua Flonck, e á rua An
por intermédio dos o* prleta • hinos Maciel oi), niij é a Sa.
pioram da maneira mais vil, s citaria-, Reunidas Ltda.

fiando o ante projeto de 'ei
fr-' - ¦ ¦ ., ««.«.««^^^
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4E3CÜLA NACIONAL.

DE QUÍMICA
Eleições para o D. A, —

SBstâo marcadas para o próxi-
©io dia IS do corrente as e'ei-
<gfee« gerais para o Diretório
Acadêmico da E.N.Q.
VACULDADE NACIONAL DE

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
Conselho ue Representantes

|i=- U colega preatdonte conyo.
tsi todos os representantes dt.
(turma para a próxima reunia.--
jàtK- será realizaua amanha dia
15, ha 10,30 dura- t
FACULDADE DE DIREITO

DO RIO DE JANEIRO
Conselho ae Representantes

^- Kealizar-se-a hoje às 21 ho
•á_s a reunião ordinária do C.
at., paia a qual c-stão convoca.
fa todos os representantes.

', FACULDADE NACIONAL
DE DIPJEITO

geuniáo da Diretoria — Em
lima ultima reunião a Direto.
iíia do CACO designou 03 su*
guuues fiiretorea da deporia-
meaio: doo,. Cultural —
Eduardo Meccio; Publicidade —
Elias Abioe; Feminino — Nor-
ma. Da.cuntann.- 'Jritica —
glder tle Melo; Época — Már.
cio Lourui.t;u i>ilno e Arnoi
Wald; Ediçliu — Célio Perei-
fa; Intercâmbio —¦ José da
Gama iúaicaer, Assistência —
iffeiscn Vítor da Costa.
FACULDADE FLUMITíKNSE

DE MEDICINA
itatrtcuiu- — EstAo abertas

ís iuau'.ci_as na cieuretariu da
Hscoia aos candidatos aprova-
doa no exame vtsiioulir ds w-
gunda cliamaaa aqui reahsadi
FACULuAL^ DE CIÊNCIAS

JURÍDICAS DO RIO
DE JANEIRO
Esportes - Após a reunião

_e sexta-feira Ultima dos dire-
liara esportivos, licou ossen-
tau. em tinnas gerais a real»*
íaçy o da I Oiimpiada dn F_.
euidade. Para esta competi-
<5âu isuportivtt poderão se ins-
erev-.tr todos os alunos, dKide
(gui, para lanto, preencham ab
íichus de inscrição de atleta.

FACULDDE NACIONAL
DE MEDICINA

Eleições para representantei
^- As e.elçoes para represen-
íantes de turma, no segundo
ano, seriio realizadas na prô-
aima quinta-feira, dia 15.
FACULDADE NACIONAL

DE FILOSOFIA
Curso de Jornalismo — Os

lilunos matriculados no Curso
Úe Jornalismo que não estam.
pilharam seus requerimentos
de matricula, deverão entregai,
eom a máxima urgência, _ D.
Maria José, na Divisão de En-
sino na Faculdade, uma estam-
pilha do CrÇ 5,00 e solo de"
edutação, a íim de ser rego-
itriza.de seu processo da ma.
trí.*uia.
ÜNIAO DOS ESTUDANTES

LEOPOLDINENSES
Noua Diretório — «A Unlíu

Sos Estudantes Leopoldinensec.
em sua convenção, elegeu c
nova diretoria, que ficou assim
constituída: Presidente — Io-
S& Franco Marques (Colégio
Carue.il Leme; vice-presidente

«— V*.'i.son de Sousa (Colégiu
S^aio Carioca); secretrio gera.~- Jucurta Víllote Júnior (Co-
Ségiü Pedro I); primeiro «ecre.
ÍArio — Vanderlei Rocha -(Co-
Ségio Santa Cruz); tesoureiro
geral — Adolfo Franco (Colo-
gio Cardeal Leme); primeiro
íesourelro — Jorge Eplf&nlo
rCoicgio Lace); diretor fíociai
— Laerte Astriaco Cerrado —
íJolfegio Lacêj; diretc-- Sa Ifej»

p_i.jiiiento Feminino — Faua.
ta Araújo (Colégio Pedro I).
diretor de Propaganda — Ja-
dir José Gomes Co!. Pedro I);
I); diretor Arti3tlco — Ari
Reis (Colégio Santa Cru.-;); e
diretor do Esportes — Aloisic
Moreira (Colégio Pedro D.»

NOTIC5AS DO
ESTRANGEIRO

GRENCBLE -~ Un; editorial
do periódico da Associaçio üe-
ral Ue -istuUaiites de U.-enoble
«cGrenoblc Univorsité» condei.a
a tentativa foiía na Conferén-
cia de Nancy pelo presidentevia UNEF, sr. Jeon Sarvonat.
de constituir uma união de es.
ludantes que exclua todas as
organizações «orientais».

ZAGREB — O periódico«Viensnik» de Zagreb, em um
recente número admitiu quo
jovens de 15 e 18 anos, assim
corno jovens débeis mentais s-"io
enviados para trabalhar nas
minas «Tacha». Estes forma:n
parte dos 1.000 «voluntários^
incorporados para fazer A
grande falta de mineiros exis-
tente na Iugoslávia,

',1 — p-a.M-wmM.-M>.mf*ih-.i-h,**!—ii«__i_j _u n_i»B«wiiiiwe mniwerTi-a-mfc—mwéw*»**

PeUom-nos a publicação da
i.ota abaixo:

Entre as matérias do núm':-
10 íil cie A CLAliÜE Oi.ji;r!A-
RIA, unia uaj mais íiilcícs
santes é, sem etuviua, o ciíotei-
rc Cronológico para a História
do P.C.B.». Ali Se mencionam
os fatos mais desiacatios do
movimento da classe operária
r.o sentido de lo.jar seu par-
tido independente, desde o
Congresso realizado no Distri-
to Federal em 16'J2 e as atwi-
^ades dos Centros Socialistas
de San,os e Sao Paulo, e.n
1S05 e í)íi, até a fundação du
Partido, em 1C2Ü, c seu surgi-
mento na legalidade, já como
uni partido ite massas, em
3 9-15. Ao mesmo tempo, pode-
mos acompanhar pelo ROTEI-
RO o desenvolvimento das
lutas reivindicatórlas do pro-
letariacio, runciamíntaimitr.íc
I-cia diminuição das horas le
trabalho e por melhores cou-
(lições rio vicia, lulas estar, qw*
atingem seu ponto mais auo,
no .'lassado, com a grande
;,'ifcvi,' geral de Sao Paulo, em
Julho de 1017, e com a greve
lnsurecional do ltio, em no-
vembro d'.> 1918.

As lutas do proletariado c
do povo bras.leuü peia paz é
ou.ro aspecto político aa niaiur
importância revelado pelo RO-
TEiRO. Realmente, o ano de
1!;08 registra o surgimento 'Ia
Liga Anti-Mililarlsta e do jor-
nal «i\üo Matarás»; enquanto
em lSlü se organiza a Comis
são Popular do Organiza-jao
Contra a Guer;-a. E' cjsu m;s-
ma tradição que ressurge em
03, com a agitação contra a
guerra do Chaco, o em 1934

com a organização de Comi-
tòs de Luta contra a Guerra
e o Fascínio por (odo o pais
p a realização de um grande
Congresso Nacional no Rio de
Janeiro.

Outro aspecto ii^cressame
das atividades políticas do
proletariado brasileiro no pas-
sado, e ainda •*buco divulga-
tia, é sua lirme posição (ir*
D.poio às lutas de todos os tra-

py?

de Graciliano Ramos

7IHSÍHÜHS
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balhadores pela sua emanei-
pação. Já cm 1906 um grande
movimento de solidariedade
se organizava em apoio à n-
aurreição russa de 1905. E em
1917 todo o proletariado bra-
süciro se pronunciou, repeti-
das vozes, em defesa do pri-
inciro estado socialista que
surgira no mundo — a Rússia
Soviética. -

Dezenas de outras informa-
ções da maior tmportânjia
estão contidas no ROTEIRO.
Os patriotas c democratas d's-
põem, assim, de um bom ma-
lerial de estudo, material que.
como diz a nota previa da re-
ilação de «A CLASSE OPE-
RÁRIA» é uma tentativa quo
precisa ser ampli.ida e com-
.ilctada com a colaboração
dos companheiros que, em
lodo o Brasil, participaram
desses acontecimentos e de
ií;clos os que sentem a nece.v
sidade de aprofundar o estu-
do da história das, lutas ia
classe operária e do seu par-
lido».

utui vir

i&SiSHS
Crianças soviéticas, num exercício de ginástica ao sol.

CIÊNCIA E VIDA .—_.—
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1SSÃO
AC GINASIAL E COMERCIAL BÁSICO

MANHÃ — TATiDE — NOITE
IntHspensávol ntira quem tlesc*je em 1953 ingressar

nos CUÍMÜS GINASIAL OU ÇOMEKÜ1AL

Eâucandáriò Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25 ~ LARGO DO MACHADO

iwarmKK-iMry-^ffH

A educação fisica é consi-
derada na União Sovictici co-
mo u mdes meios mais im-
partantes para a educação co j ca é obri
munista. A organização co- soviéticas,
munista dos pionulros da
URÜS — que compreende mi-
lhões de meninos — presta
muita atenção ao desenvolvi-
mento do esporte infantil. To-
do pioneiro pratica a ginasti-
ca e o ciporte de modo 'isto-
matico,

Os sindicatos soviéticos se
preccupam grandernenl'! ria
educação fisica dos meninos
Uma das obrigações d.Ts so
ciedades desportivas dos sin'
dicatos consiste em fomentar
com regularidade o esporce
entre os escolares; As me
lhores instalações desportivas
dos sindicatos estão á dispo-
sição das crianças.

O esporte não é considera-
do na UiíSS como uma fina-
lidade em si, porém como um
de meios para fortalecer a
saúde humana. As çrlarii,-as

soviéticas recebem uma *dn
cação fisica desde a idade
pre-escòlan A educação ,lsi-

atoria nas esco iu*
Nas lioras llv es,

os escolares se .dedicam ao cs-
porte nos circulos de <.'(U--.i-
ção fisica. Toda a ativid ale
esportiva extra-escolar Jesen
volvida entre os menino.- e?
tá subordinada ao proc- ío
dldatico-educativo.

Na Uniáo Soviética, a ati
vidarle desportiva dns crian
ça,., lom uma base c (Mitifica
Diversos Institutos médicos.

a 16 anos podem obtei o em-
blema com a condiçá- de fa-
;/er todos os exercício.-., a ta*
ber: carreira, salto, ginástica,
natação e outros. M}l'.iões de
meninos soviéticos oitentain
om seus peitos e&te çiublemn.

A organização desportiva
mais importante da juveiV.u.
de soviética é a sociedade -Re-
i-ervas do Trabalhos. São
membros dela os alunos das
escola* proíisionais e 'ia< es*
colas fabris de aprendiz.'.; em.
As competições desta sociera-
de têm, por regra geral, um
caráter de massas. Por exem-

de
pedagógicos e (ie cultura o-Jo, -¦¦ „„„„j„ ,-,^,11'encarregados 

de élabor.r o.-í Pjo, só 110 ano passado parti
fundamentos clentiflc-is na
educação fisica escolar e do
esporte infantil.

O governo soviético i.stabe-
loceu liara as crianças i.in
conjunto de provas e?pirti'''is
cujo realização dá direito a
receber o emblema «Prepara
do para o trabalho e a

111-sa». Todos os meninos de Ct
hos os sexos cm idade de

Reunião de Tesoureiros dos
Conselhos de Paz

A secretaria do Movimento
Jarioca dos Partidários da Paz
Jhama com urgência os tesou-
retrós dos Conselhos abaixo ci-
ados para tratar de as3iinc,_

importantes, ligados à organi-
..ação e preparação da grande
festa de confraternização, a
aalizar.ue 110 dia Ü5 deste mês,

A reunião será sexta-feira, dia
lò, ás 18 horas. São os segum-
.es os Conselhos responsáveis
.atla realização da testa-churras
co e cujos tesoureiros deverão
comparecer á reunião: Conselho
¦Ios Trabalhadores da Light,
ios Aeroviários, do Arsenal, reunião.

do Sertão Carioca, de Bento
Ribeiro, de Cascadura, do Con-
tro, de Çoolho Neto, de Cole-
glo, dos Fe.Tovíiirios, «ta Ilha
ilo Governador, dos JornaiU-
ias, Leopoldlhense, de Manada
üraça, do Méíer, Noel Rosa,
dos funcionários mu;u'cipaia,
dos previdencinrios, de Realen.
go, São Cristóvão, doa Servi-
dores Públicos, da Zona Sul,
c do Conselho da Mpcidade e
Monteiro Loüato.

A secretaria pede que os
convocados não cheguem atra.-
sados para não prejudicarem a

*Li_ ^il^^sr

NO MUNDO DA PAZ

PREFEITO GOIANO
Por Um Pacto ãe Paz
GOIÂNIA, (I.P.) — O prefeito de Pires do Rio,

Ticiano Gomes do Melo, manifestou-se pela paz subs-
crevendo o Apêip r|0 Conselho Mundial por um Pacto
de Paz entre as cinco grandes potências.

CHURRASCO
Procure saber o que será

o grande churrasco do dia
25 próximo! Procure tomar
conhecimento dos números
de «show», jogos esporti-
vos, bailados, banhos de pis*
cina, doces apetitosos, biin-
cadeiras as mais variadas.
Estas informações poderão
ser fornecidas na sede do
Movimento Carioca Pela
Paz, à Avenida Rio Branco,
14 — 5* andar.

CONFERÊNCIA
EM MARILIA

O Conselho de Paz do Ma-
rilha fez realizar uma pa-
lestra sobre o toma. «O cri-
minoso emprego de armas
bacteriológicas pelos ian-
ques na Coréia» a qi.o com-
pareceu grande número de
pessoas e particularmente
partidários da paz. Após a
realização da Conferônda,
os presentes decidiram en-
viar telegramas ao consu-
lado americano no Rio de
Janeiro, protes.ondo contra
o crime do governo de tm-
man. Todos os pre-tentes Ur*
maram o telegrama.
CONSELHO DE
PAZ DO SERTÃO
CARIOCA

O Conselho de Paz do Ser*'
tte Carioca «stí. oonvQcaiule

todos os seus associados que
queiram pagar as mensali*
dades, ou resolver 'jualquer
outro problema, a procurar -
sua sede, situada à Av. Cô*
nego de Vasconcelos, 82 —¦
3." andar, sala 3Ü3, todas as
sextas-feiras, das 18 às 20,'JO
horas.
HOMENAGEM AOS
QUE TOMBARAM

* Continuamos hoje a publi-
cação da relação dos praci-
nhas .brasileiros que tomba-
ram durante n luta heróica
contra a agreinão nazi-fas-
cista:
51) Sd. Álvaro Gomes San-

liar-o Sobrinho IG 22t*.:',74 —
12-12-44. 52) Toribiò da Sil-
va IG 223.893 — 28-2-45.
53) Sd. Antenor Costa IG
221,900 — 21-2-45. 54) So*.
051io do Ne.scimento IG
225.C40 - 12-12-44. 55) Si
Anésio Antão Ferreira IG
226.537 - 7-2-45. 5fi) Sd.
Teonilo de Sousa IG 251587

29-11-44. 57) Sd. Fran-
cisco Antônio Walter Savas-
tano IG 22S.8á? — 2C-2-45
65) Sd. Pedro Graciano Mo-
icira IG 22G.935 - 12-12-44.
fiü) Sd. José Araújo IG
227.737 - 12-12-44. CO) Sd.
Eleaouim Batista IG 227.889

12-12-44.

ii

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

14
MAIO

TOTAL DE "ASSINATURAS IIECO-
LIIIDO ATÉ O DIA 8  451.001)

Gsuro

O. 1».
C. 1'.
c. r.

DE CASCAlHJltA 17.333
DO FLAMENGO 13.512
UE MA IÍIA DA GRAÇA ........ 12.109

O. I», 1)K IIENTO R1IIEIRO 2.710
C. I*. DO ARSENAL H.5C9

C. í. A. FEMININA 03.104
C. r. DA PltEFEITUHA ....,„.. 14 318
O. r. DE PIEDADE | 0ÜS
O. r. DO RIEYEtt 4.77!

_• O R V T O

«0%

18%

75<*i
75%
72%
me/c
Cõ%
61%
10%

O. P. DE COLÉGIO j 386
O. P. DA SAÚDE 6.0115
O. P. DB COELHO NETO 812 
O. P. DOS AEROVIÁRIOS 652 
C. V. DE S. CRISTÓVÃO 8.853 
C. P. DOS ENGENHEIROS 225 
C. P. DOS HOTELEIROS 070 
t). P. DA ZONA SUl 3.752. 
U. V. DOS AIL 1)1 COS 201 
O, V. DOS BANCÁRIOS 1.935  13%

40%
31%
27%
27%
23%
22% j22% '
20% 

'

13%

No túmulo de Lênin, o povo tia União Soviética fas um jcr».
mento solene de defesa ínlransigcnto dn pnz mundial. Enquan
to isso, nos Estados Unidos, senadores demueratus c republica-
noe apelam para a corrida uu-ianieiil.èta~*iò desejo de apressav

t^t™...-™» s guerra..

PRA CORÉIA, NÃO!
• ¦ .iiijetnyg, cum yodiiio do .publicação; a niarciiinHa

!<**. Cuslor Maranhão, ouja letra divulgamos » seguir:
«Coréia, nüo! Coréia, nttol
Eu quero ó muito leito,
muita carne e muito p3o (bis)
Se mesmo cm puz isto aqui JA está ruim,
imaginemos com a guerra O ime será-
Não sou de briga, sou de paz,não vou daqui, não mo eluimem,
oão me chamem* não vou lá>, •

clpararn das competições
atletismo ligeiro mais de -JO
mil menino- e meninas, 03
jovens desportistas que osten-
tam o eniblema da socicaa.-ie
«Reservas tlu Trabalho» ;o-
zam cie hem ganho prestigio
em todos campos de i-.-pu'ta
da União Soviótica. Muitos
dclei tt'jm conquistado o ti*
tulo de jampeões do paw em
b'.)xe, .nleüsiiio ligel-o, ginas-
tica, rrifitõrlsmo -¦ "UttJi» es-
pores

A educação fisica qu-? oa
futuros desportistas recebem
nas escolas uesportivas iman*
tis se combina tiarmonica*
nienfe com " ilesaiivolvimen*
to social e com a aqu.^igão
gradativa de conhecimentos
e hábitos necessários ás ctian*
as As escola» ¦_, o:tivu-> m*

(atos se propõem formar
não só desp-n-tistas, mas tam-
bém jovens soviéticos cultos,
dotados úv uma gra.nle força

I dt vontade e de firmei q*.a-
i .'.-; :<¦- -.:.•- 1'ilS.

As escolas desportivas m°
fantis contam com secções de
atletismo ligeiro, ginástica,
boxu, futebol, enis, n-ilaçáo,
skis, palitiagem, etc

Ao ingressai o aluno r.a es-
cola desportiva Infantil e ao
serem comprovadas tuas qua-
lidades fisicas, os profuss: ;cs
o destinam a .-.eção mais ace-
'piada para êle, porem u-so
hão decide t>or si so .1 »*p**«
Cializacau eipmiiva do mem*
no. Os alunos tle qualquer
uma das se^õís praticam o
atletismo iigei.-o, a gina.-iica,
os lu.í'", a nai.i/" e o ski.
Com . " método tão ci-mpl- li,
a> cm- "-v ¦> ' , - m um de-

j senvolvimento fisico completo
enquanto se deivrmina a .a-

j pacidade de cada uma ^aia
, tal ou qual esporte. Uma da*

melhores escolas desportivas
da UKSS é denominada «luni
dinámovlets».

O sistema soviético I: edu-
caçiio tisica não :on*rlbui i>>
mente [.or» revigorai a s-a-idí
das craiii as, fazendo-*!*- for*
tes, resistentes e Iialv?i3 A
ginástica v o espurte contri-
buem para educai a jovem
geração segundo as exigei*'
cias da moral comunista, •"¦•
culeando-llie.-! os sentir..''*1*'8
de patriotismo, câmara lage^i
audácia e tèridcidàue .ia •'on•
secução dos objetivos ptofos*
Cü.

Na União Soviética cresce í
se educa uma jovem gei3Ç'!lB
forte e sadia, infiiiitam-Mití
liei á sua pátria.

(Trechos de um artigo de
Anatole Finoguenov, transi»'
tos ãs. j£Vt_í.a. 'URSS).

Isí
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Vo/.,/ internacional
Massacres de Prisioneiros

O cimo dn captura ilo general nmerlniiio Onild pólos
coreanos ila illan de Kojcdó jõo cm evidência duna mn-
ncIraiH iliforentea de tratar prlntonclros, Através dns pa.
lavras do gonornl Oodil depois de libertado e do teste*
niiaaihii do um outro chofo militar americano, o general
Colsoti, niliiiite-flc, do Inilii dus Imperialistas, i|ue houve
ernsos do eftisüo do sangue» e que mtiltoB prisioneiros fo-
ram mortos pelas forças intervnaacioiiiBtns. O mesmo ge-
nornl Colaoai, depois de foltn a confissão, promete que
oi seus homens não reincidirão nesse covarde crime...

Tnmbéni sn torna claro e Insofismável, do acordo
ainda com a dcnfincln dos coreanos de Kojodó caipturndo-
res 1I0 general Dodd, que os americanos insultam os pri*
sloneiros do guerra, usam a tort\n*n, mnflsncraini prislò-noiros do guerra, usam contra eles o gás- e armas bac-
torlológlcns. Diante destas ucusnçóes qua Importam nn
ilonúncln de crimes nbjotos, o general Colson respondo:
«Admito que houve casos do efuefio dc sangue o quemuitos prisioneiros foram mortos ou ficaram feridos pe-Ins forças das Nações Unidas.»

Qutil n diferença entre carcereiros dessa eepdcic e os
bandidos dn Gestapo de Hitler? Há uma difeicnço, Os
bandidos nazistas eram fascistas confessos, enquanto os
imperialistas americanos usam hipocritamente o rótulo de
democratas e de defensores dn «civilização cristã»;

Qup fazem, porém, ob combatentes do Exército Po-
pular Corcnno e os voluntários chineses com os prisio-neiros caldos cm suas maios? A irto respondem os de-
poimeaatos dc tantos homens que os coreanos e chineses
libertam, permitindo que retornem às suas linhas. São
unânimes em afirmar que recebem um tratamento lau-
mnnitíirio c quo comem a mesma «bola» servida nos com-
batentes cm cujo poder se encontram. Além disso roce-
bem esclarecimento político e assim muitos dolcs fazem
declarações públicas de que os governantes americanos os
onj;iiauini quando os mobilizam como carne de canhão, apre-
sentando versões cnluniosne sobro n luta heróica dos co-
rennos e voluntários chineses. Manifestam horror ante ns
calamidades e inauditas devnstações provocadas pela
guerra (jue os governantes de sen pais dirigem. Alguns
se proclamam convencidos de que muitas ações praticadas
na Coréia por seus compatriotas são'indignas. Outros pio-
tostam cuialra a sabotagem nmericnnn h Conferência de
I'aaa Mun Jon. Outros se convencem de que a guerra na
Coréia é comandada pelas grandes companhias america-*
nnn, pnra as quais o prosseguimento do conflito é nlla-
mente rendoso, enquanto para os soldados de ambos os
lados a continuação dn luta significa maior número de
mortos s feridos, mnis luto para as famílias, ninis lmpos-
tos pnra os povos que pagam o preço dn guerra.

Aos olhos da humnnldndc, de todas an pessoas lio-
nestas, de todos os países, anis fatos evidenciam; compro-
vnm n posição criminosa doa Imperinlistais americanos, quehoje suplantam, com seus crime3, ns atrocidades deu pró-
prios sicíirios da Wcrhmacht e da Gestapo de Hitler.

4 ie li ¦ n 1 In nenen do
AS LUTAS PELA INDEPEN-

DÊNCIA 1)0 PARAGUAI
O 14 de maio do 1811 é n

festa da Independência do Pa-
laguai, O governo de Buenos
Airos, desejos» de manter um
predomínio oconoanlco e politico
no Ílio da Prata, negotl-ea a re-
cuiahecS-lo durnnto quase nieio
rcculo. A pressão argentina
conseguiu canalizar mas fileiras
dai revolução db Miaio uma cor-
rente capitulacionistn. A con-
trn-revolução estava representa-
da nos comerciantes espanhóis
e outros agentes do ox-gover-
nador. Frente a umn e outra,
o dr, Rodriguez dn Fiwicin nn-
curnou n férrea vontade dos pai-triotas do realizar a indepen-
dência e defender a soberania
nacional. Um Congresso do mil
deputados instaurou a dltadu-
th't O pais, isolado do mundo,
re transformou em polícia e de*
féhdeu suas fronteiras durante
20 anos.

A morte do ditador Francia,
em 1840, o Congresso Nncional
derignou Presidente dn Repú-
hlica a Carlos Antônio Lopez.
«Durante o sou governo, dizem
os historiadores soviéticos Hos-
lüwskl, Mlroscvski o Bulurov —
o sistema de auto-ioolamento
do Paraguai se suavizou con-
éidOravolmente, Os portos flu-

I vmis foram abertos para os
I navios estrangeiros. Porem o
| governo vigiava para que os
capitalistas estrangeiros que cs-
tqbcleciam relações com o Pa-1 rnguol observassem estritamen-
tt* ns leis vigentes o paira queestas relações não ameaçassem
a Independência do país. To-
ranraam-sc medidas para conso-
lidar a pequena economia cum-
ponesn; a propriedade feudal da
terra, como antes, foi submeti-
(In a várias restrições. Também
so pôs em prática uma sórie
dc medidas tendentes a provo-car o posterior desenvolvianen-

Páfltna 5
i*-*l»**»IIIW»«Wt>»<*ll^l>^^ »¦*!¦* IMWIIWWIIPIIIIIIII ¦»

rdiduii
UM RESUMO HISTÓRICO DAS LUTAS DO POVO GUARANI CONTRA OS AGRESSO-
RES ESTRANGEIROS E HOJE CONTRA A DITADURA QUE INFELICITA SUA PÁTRIA

BSJ2E?3Süâ-7;

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
üi-iEsas* ,*ismi*wtsei!S!-xies3Es*,

ATOS DO PREFEITO ria da Gloria Ferreira do Sou-
O coronel Dulciilio Cardoso, , Antonieta Machado Pirce, para

«ocretario geral do Interior cio 3 » DE; Maria Alves Tpljcci-
Segurança, substituindo o pr«-
iíeito, assinou os seguintes ie-
iBrelos; readmitindo, no car^o
de professor dc Curso Prima-
lio, Dcbraanla Augusta Llnii*
aay Mesquita; Interinamente,
para o cargo dc guarda, Ou*
imtngos Antônio de Matos,
Adolpho Pereira dos Paais-js,
Benedito Ávila, Daniel de Guis,
Demotrlo 'Antunes Pilho, Do.
ailngos dos Anjos, itamar Ai.
y/es dos Santos, José Brito d.ià
Santos, José dos Passou Ribol-
fro, José Maurício Gomes, José
Maciel, Nelson Ricardo, Oi-
íondo Francisco dos Santos,
Raimundo Nonato de Castro
SFilho, Vlctur Rezende Silva,
Waicer Mlchylles, Hélio Gaor.
no, Sebastião Francisco de
Abreu, Walter da Cruz, Ale.
Trair Soares Pinto, Alplieu Josá
Gonçalves, Armando Gomes da
Silvu, Dionisio Alves Pimenta,
Elil Araújo Quaresma, Geral-
do Ribeiro de Azevedo, Geral-
do Xavier Lemgruber, Guaru.
cy Salgado Frazão, João Ba.
tista da Silva Filho; aposen-
tando o professor Carlos Ao-
eloay de Sá; jubilando a dire.
êora da escola Maria da Con.
aselçâo Geddes.

SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO
Atos do Secretário Geral: —

•ÍDca:gnando Maria da Pcnhr.
Sríaso.unonto para o Departa-
fcncnto de Assistência ao Ser*
íWdor'. — Amenor Pereira da
Silvai, para o Núcleo 1.100;
admitindo Lenita Guimarães
Calado do Castro para a fun*
Süo de encarregnalo de Servi.
150; Quintino Ferreira da Sil-•va, para a função de traba-
íhador*. Inácio Raymundo Chi.
ffiô para a função de trabalha,
dor: transferlaidai Rita de Cas-'flla Moncrat nara a Secreta-
b« do Educação.

DEPARTAMENTO
DO PESSOAL,

Despachos do diretor: — Al.
•Sare do Lima Borborema, Ene.
(«ia Botrel — deferido; For-
íianda Rocha Borges, Henrique
.'Conrndo Rocha, Piinio Dlnlz
JMelehlor — mantenho o despa-'cho- Julieta de Faria Cardo*
fio — mantenho o despacho:
iHllds Pinto Xavier, Jorglna
[Santana de Oliveira, Angelina
EVa/, Xavier Rebelo — Indete.
•uido; Virgílio Andrade da Sil-
.va, Piinio da Costa Baptlv.aa,
SDurvatí de Sousa Nascimento
fl outros — deferido quanto
Ito direito de licença-prémio.

SECRETARIIA DE
FINANÇAS

Atos do Secretario Geral: —
ítoesignando J.zeozilia Nindo
iferreira Lima, para o Serviço
de Administração, Despacho:
Domingos Vassallo Caruso e
ioiatrcs — Aprovo n minuta-,
SVilson Vieira Coelho — Pro-
«aedn.se a restituição dos au-
(tos; Cleuza Vercza Ramos —
De acordo; Rostilio Jose Bo--
(ge* — Aguarde-se a estimati-
Va, Espolio dc Joaquim Pedro
Salgado Filho — Autorizo a
aremissão; André Gustavo do
Morgan Sueli — Restitua.se
am termos.

SECRETARIA DB
AGRICULTURA
Despacho do Secretario Ge-

&al — Francisco Baptista Ne-
to — Deferido; Cooperativa dos
Agricultores e Criadores de Ja.
•wrépaguá —¦ Aprovo.

«SECRETARIA DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

-w-|P. de Educação Primaria
Ato8 do Diretor

ra, para a escola S-Ll; lio.-..a ,'aj
Vallo, paru a escola 0-2; Nir-
ce Moreira Corroa Porto, pa.-j-,
a c.icola 178; Anlza Therozi
nha Gonçalves o Sarraf, pura
a «cola 11-0; Talila Maria Ps-
çanha Belmonte dos Saantos
pai'a n escola 72; Ga-aclenui d:
Souza Soares, para a escola
18-9.

Dep. dc ü.iudí Escolar

Ato do Diretor *— Doslgnnn-
do Francisco do Paula Pereira
da Cunha, para responder polo
expediente do 1.» DE.

SECRETARIA DE

SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Dep. de Assistência Hospt-
talar.

Atos do Diretor — Deslgnan*
do Severino Luiz da Silva, para
o Pavilhão Barata Ribeiro;
Conceição Aleni Maia, para o
H D. Meyer; Jnsefa C.iüxlo
dos Santos, para o H.G.M
Couto.

Dep. de Pu*riculíura

Atos do Diretor: — Desig-
nando Clide Torres Dantas,

para o M.M. Fernando Maga-
lh&es; Ircno • Gonçalves dos
Santos, para o 4.' DP; Nllda
Fernandes Bandeira, para o
6." DP; José dos Santos Dias,

para servir no 12.'DP; Ama.
dir Rodrigues de Castro, para
o 12." DP.

Montepio dos Empregados
Municipais

Serão, pagas, hoje, dia 14,
das 8,15 às 16 horas, as se*
guintes propostas de emprés-
timos.

COMUNS EFETIVOS
(CODÃGO 21)

PROPOSTA:;: 951 — 952 —
953 — S51 — 955 — 95? — 957
95S -- :r,y — 951 — 9G2 --

963 — 961 -- 965 - 937 - 983
959 — 970 — 972 — 973 - -

97<a _ 97G - 977 _ 973 _ 973
930 — 9S1 — 982 — 93*1 - -

036 — 938 — 9S9 - 991 — 992
-- 993 — 995 — 996 — 997 -
598 — 999 — 1000.

COMUNS
E2TRfíNTJMEHAm0S
(CÓDIGO 22)

PROPOSTAS: P87 — 888 -
ÍÜO — 890 — 892 — S93 ~- S95

896 -• S97 - - 898,

COMUNS
EJrrUAIfJMERAHiOS
(CÓDIGO 23)

PROPOSTAS: 2.017 — 2.0IS
-- 2.019 — 2.U20 — 2.021 --
2.022 — 2.023 -— 2.02-1 — 2.0'2ri

2.026 — 2.027 — 2.023 —
2.029 — 2.030 — 2.032 — 2.033

2.034 — 2.035 — 2.036 •--
2.037 — 2.03S — 2.039 — 2.0-10

2.041 — 2.042 — 2.0-3 -
2.014 — 2.0-15 — 2.046 — 2.047.

EMERGÊNCIAS

MATRÍCULAS: 3.042 —
10.379 — 12.1(15 14.560 —
14.P33 _ 25.10*1 26.290 —
27.230 — 2S.320 29.484 —•
34.612 — 37.380 39.539 •-
43.090 — 44.(779 .id.988 —
dfi.i.i-4 „ r*0.003 50.249 --
50,638 — 51-946 53.458 --
54.884 — 56.101 57.010 —
E-7.392 — 57.710 58.181 —
rs.292 — 5R304 50.555 -
58.572 — (¦.O.S-M Pt.318 —
62.059 — 62.353 WtW —
F3.538 — W®. 65.127 —
67.323 — 99.601.

CrtSKM^NTO —
MATRICULA: 3.008.

O pagamento das pnyiosta**
anunciadas neste môs e nãu
procuradas atô a presen:2
aia far-se-a às quinta-feiras.

tu induslrlnl do Paraguai; ini-
ciou-se a extração d0 minério dc
forro, erinrnm-ea estaleiros dn
construção naval, fábrica do
canhões, etc...; construção de
ferrovias... O Paraguai..,, no co-
meço da sótima década do se-
culp XIX, converteu-se no paísmnis desenvolvido, n0 aspecto
econômico da América Espa-
nhola» (1).

Este progresso alcançado pe-lo Paraguai despertou «roce os
o Inquietações no3 governos de
Ituenos Aires e Kio de Janoi-
to». Conforme assevera o. cs-
critor uruguaio Fco. P. Pinto a
Guerra da Tríplice Aliança con-
tra o Paraguai foi uma «guerra
de agressão, em benefício dos
comerciantes e latifundiários
argentinos e dos senhores feu-
dais escravagistias do Brasil»
(2).

Como Francia, como Carlos
A. Lopez, lutando pela indo-
pendência, em outras circuns-
tancliis. Solano Lopez fez honra
a confiança de sou povo cm
armas: «Vencer ou Morrer.-..

A derrota do Paraguai nessa
guerra injusta assinala o ini-
cio do retrocesso em seu dosen
votvimcnto uconôm.ca-soc:al «.*
politico independente, Soíaeu
desmembramentos o protetora-do. Sob o govôrno dos do.fi
partidos tradicionais' quo ase
formaram aiu apú3-guetra o itn*
poriallomò fez sun. penetração,
apoderou-se progressivamente
dos postos chaves da sua eco-
nomia e ds controle do Estad.i.
E a explorarão scmi-colomal
foi acompanhada dais vendas
das terras públicas e da c:í-
pansão do latifúndio, Hoje, o
Paraguai tem mais d3 40 mi-
lhões de heccares, can sua gran-
de maioria cu.tivaveis dJS quais
se cultivam somente 360.000 he-
cíares. Em 94 mil chacroiro3 —
sçguiido o ccnnn agrícola orga-
nlnaclj j;c!03 cr.í*cnic::si> iánque.i
com vista à inversão da naus
capitais e ã guerra — existem
70 anil qua são simples ocupan-
Ves do tevraa Uihc.as. Cu.t.vu-
uu iíu-:.üs de .1 pur cento do
território. Dai u escaaaoa cru-
nica do ai. gus ttiimtniaaros u t.

ü .,„j o o i^j^o. u mon.
tante do capital cotrange,rj,
ianque, ingi^s, argentino u nrn-
taiie.ro ioa.ico; có;ii caiuuiado
uai lilía nnliiuea ae guaranás,
sc.i contar os empréstimos do
i-íiLíido icstay c.irus de/eni ser
aumentadas uopois da reforma
iaiüa*.ctuna imposta paio-a aân-
(jujsj . A política. íÊiique sc
orienta no seaitado de debilitar
a'depondõ.ic.a üa economia pai-
uigiiia relativamente a urgon*
tina o Inglaterra, para atiruen-
tar sua baje de sujeição a eco*
nomia norte-americana.

Atualmente o daficlt do Orça-
mento passa do 30 niill'.õo3 dt-
guaranis'. t!3',i,. dêssu orçanien-
10 estão dadlcadoa a ;;aas.os da
guerra, polic.a, pagamento da
divida externa.

A origem profunda dos males
que sofre o Paraguai é o futo
de que quase todo o território
nacional está praticamente em
poder de umas quantas empre-

:-;yi eaitrangoiroü o de uns 50
C3tariciciros primitivlstns E;i-
tes são os interessas que sus-
tentam a ditadura anti-nacional.

sanguinária, contra a qual vivo 1
lutando o povo pnrngualo há
mais do 10 anos. liste reglmo]
do governo terrorista foi esta-1
beleeido o sustentada com o
upôio político o financeiro do
Imperialismo llnquc. Dcsrtt-
1030 (govfirno Estlgnrril-:"*.-
Morinign) a ditadura obteve do
governo dos Estados Unido*!
dois empréstimos sucessivos c
várias subvenções que somam
o total de 10.800 mil dó-
lutas nnlo alimento de sala-
lares (8).

Natalicln Gonzalez, FrederI*
f'¦' ' "' ***— 

CONDENA A
GUERRA
BACTERIOLÓGICA
O POVO HÚNGARO
BUDAPEST, Maio (IP) —

Do todos 03 pontos da Hungria
calão sendo enviados telogra-
mas dc protesto oonira o um-
prege. da arma bacteriológica
na Coréia, dirigidos ao Uoini*
té do Paz húngaro. Parle de
tábnoas, estações de máqiu.
naa e tratoios, fazendas cole-
livan c outras organizações.
i..in algumas empregas 03 tia-
baihadores se compromoterain
a trabalhar horas extraordina1*
riaj para aumentar a produs&ò
cie müquinárla e gêneros para.
auxiliar o povo coreano, «como
resposta aos atentados barba-
ros dos americano:) contra a
humanidade».

Dr. Irun Sant/Annã
CLINICA MtlDZCA

UUA VISO. DE KIO BRANCO,
517 — V andur — snln 3 —

nituhoi
Terças, i|iilntus n nilillllo» lias

17 lu IU horas.
TET,E3?OHKSl
Nl'1'EKÓI 5'.il)2 — iHO -W-0510

co Chaves (ox-niinlslrns de,
Morinlgo) não fizeram wnfio
reforçar n dependência do Pa-!
ragüal aos Estados Unidos. «A
missão principal que o impo-
rialliamo deu à ditadura con-
siste em reprimir as lutas o
a organização Independente
da classe operaria c das mas-
sas exploradas para tornar
possível o aumento dos pre-
ços, og lucros das empresas
estrangeiras e dos especula-
dores, baseados na manuten*
ção de baixos snlnrios c ren*
dlmcntos para os trabalhado-
res da cidade c do campo. A
ditadura wm cumprindo essa
missão com métodos crlmlno*
sos de tipo fascista, porem
não tem conseguido sufocar o
espirito combativo dos npera-
rios e do povo nem Impedir
suas lutas». Pelo contrario, a
resistência impediu a ronsoli-
ciação dn ditadura. Então o
governo t>.* Truman aproveitou
se da tctal bancarrota da dl*
taulura parn Impur-lhe 'seu

plano de guerra e coloniza-
çao.

Os resultados da ar-llcoçflo
do "ponto IV» ao Paraguai es-
tão ai Vista! MAIOK CIUSE,
MAIS FOME, MAIS OPHES-
SAO, com suas consuquncia.s
de desemprego e êxodo. Com
efeito, a monocultura do ai-
gocino é uma dns principaiscausas da cscass&s ct> alimon-
tos e de seu encaireclmentj
rápido. Outra, í; a crise aguda
da pecuária. A carestia é fo*
mentada, ademais, pela in
fiação vertiginosa ¦ provocada
pela ditadura. Enquanto em
geral os salários oscilam, na
capital, ent:*.* 28 a 44 centavo-
de dólar, o Índice do custo de
vida entre os anos de 1941, e
1951 subiu de 120 a 1411.

A classe operaria paraguaia,
apesar das perseguições e ria
rios e liberdade sindical e dn
ajuda dos comunls-a.? vai se
colocando na var.miarda d\>
grande descontentamento popu
lar, das manifestações uoaitip
a careslin, dns lutas iüId-í II
herdades publicas, em pspe-
cinl pela liberdade de Barthe

ta contra o envio de puraa,»
gualos ò Coréia c peln rou*
clusfin de um Pacto de Pnz
entre eus 5 grandes potência».
PERSPECTIVAS

O P.C.P. susivntu a tese dn
que nenhuma salda é possíveldentro da atual orgar uação
semi-colonial e oeml feudal,
r.gravada extraordinarlamcra.
te pelo saque que realiza a
ditadura e pela profunda cor*
rupção que reina em Ioda a.
administração. Qm; n crise ri
se aguçando c ampliando o
dwtontentamento !a.s mas.?aa
olrda influencidas pelu parti"
da: «íiidal.

O imperialismo Ianque te»
me que este descoiitentamen-
to .vjja explorado por certois
elementos da ditadura pary
promover agitação pelo mo-
tivo das eleições presldeni-iais
de 1953. Teme que qualuupiagitação, ou um golpe .mili-
tar, dê Impulso a lutas popu»
lares contra a fome, pela de*
mocratização do pais e pela
paz, Porlsso o diretório do P.
Colorado acaba de proclamar
a candialatura do Tenente Cha-'
ves tou seja suo. reeleição),
depois de haver sido concedi-
do & d tadura um naavo em-
prestin i norte-americano.

Obrigada a Trabalhar Fan §
Oiserra a Juventude Iugoslava

Cresce o
Consumo na
v t rs v

j* 5-
MOSCOU -- Maio, (IP) — O

consumo das mercadorias ilo:;
grandes armazéns de Moscou
aumentou dc 10% cm compa-
ração com o més dia abril do
ano passado, A procura de
mercadorias de qualidade sa-
;,L'i'iar também aumentou; A
sonda de tocados ds seda tri*
piicoia; aumentou a venda do
¦.•pairellios da? rádio de 4,5% u
a tle molocicínias ale 10%.

O aumento nas vendas é
atribuiria á recente bai:*:a úuj
preços, que deu caii resulta io
aama economia de 15 a lS'.ú
iios orçamentos rias famílias,
aelalivoã r.os gõneros rie pri-
meira necessidade. Essa baix-i
loi a 5.', no após guerra.

BUCAREST, 12 (I.P.) --
Cem mil jovens de ambos os
sexos serão forçados a executo*'
trabalhos do guerra no. Iugos-
lávia, construindo aeroportos,
depósitos e estradas. Esaaa re-
veiação foi feita pelo jornal
«Sob a Bandoira do Intoriiacio-
nallsmo», editado na Rumínia
pelos refugiados políticos iu-
goslavos.

Jiisto é mais um exeariplo —
diz o jornal dá maneira pela
qual o ditador Tito acelera seus
planos guerreiros, mediante o
aproveitamento do trabalhos
forçados, a fim <l? melhor sa-
tiüfazer as caaigf.ncias dos seu:)
pa*trões americanos, O jornal

v.'i f ".:.;.: i ri plr.iiiw da
f:liniie titista relativo;; a requi-

slção dn efirca de 70 mil homens
capazes n:i selo das famílias
camponeses, justamente quando
o trabalho prlmaverll nos cam-
pon se desenvolve tornando-se
r.cees?árln nas fazendas toda ;i
lõrça de trabolho disponível.
Simultaneamente, os traidores
ti'o:-'.!r3 privaram cerca de .-<0

mil estudantes da possibilidade
de continuar setas estudos, me-;
diante o simples cancelanaer.to
do suas balsas. Dessa maneira,
o governo obscurantista de Tlt.o
lmpolo Óssea jovens para 0 tra-
balhos chamados de defesa»,

Entretanto o jornal destaca
o tato de qne os t.itoi3tas tôr.
que ameaçar e forçar os jovens
a trabalhar nas Indústrias e na
construção de guerra, o que c

iam sintoma, de fraqueza do rc»
glnre fascista da Iugoslávia <í
nina amostra das dificuldades
que Tito tcr.-l qne enfrentar in-
rn obrigar os jovens •*> temar
parte nas suas aventuras de
guorra.
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¦ereneta Keltgiosa em

MOSCOU — (IP) — Insta-
iou-se na ca;iital soviétici
uma conferência religiosa qia
reúne representantes do qua*
se três dezenas de igrejas di*
¦ ersas, tendo por finalidade

i unificar seus pontos de vista
. em defesa da paz,

O arcebispo Flãvlo — pri-
iiiuz da «Igreja dos An:i-ps
Crentes», presidiu a sessão
inaugural da conferOnciai.

ssasstmo i reme
z

rte encanos

De Óleo

SOFIA — (IP) — A produ*
ção de óleo de rosa res*
surge na Bulgária. Esta indus*
iria, quase inteiramente rios-
truida pelos alemães, que 

'•!•

qaiidaraan os famosos rosais
búlgaros, floresce novamente
no pais. Este ano a superflcl-?
plantada do rosas foi £5';'o
maior do que em 1951.

li riiilii AuinuGa
MOSCOU, 13 (AFP) —

«Escândalo na familia atlan-
tica-» — Sob este titulo ó que
o «Estrela Vermelha:) co-
monta esta manhã, na pena
de seu redator diplomático,
V. Yourzanov, o «Rela óriD
Fechteler» publicado a 9 de
maio pelo jornal francês «La
Monde».

Admitindo como absoluta
a autenticidade do documen*
to, Yourzanov opina que o
relatório «atesta as diver-
gências cada vez mais accn-
tuadas no seio do bloco

atlântico de agressão e des*
mascara os .planos militares
americanos na Europa e na
bacia do Mediterrâneo».

«A tese Fechteler, escreve
ainda, segundo a qual a
guerra começará nnles de
19ü0, levanta umu ponta da
coriina sobre os planos de
Wall Street, que prepara
aigressões contra o campo
dos povos amantes da paz.
Preparando a guerra para
os próximos anos, o tio Sam,
revestido das; platinas de ai-
mirante, fa.ta à confiança

de seus aliados europeus e
volta seus olhares para a
África e para o Mediter*
râneo. Os «businessmen»
americanos acham que ô
mais fácil armar v. preparar
divisões coloniais do que
formações européias, tanto
mais que entre os coloniais
contam não somente com ns
árabes, mas ainda com os
turcos, gregos e iugoslavos».

«A reação provocada pela
divulgação desse relatório
f tanio mais forte porque
ocorre num momento em qu**
a «amizade» ànglp.america*
na atravessa uma prova par-
ticularnaente grave» prós-
segue Yourzanov, referindo-
so às negociações relativas
no comando supremo no
Mediterrâneo».

i'AN* MUN JOM, 13 (AFP) -
Tio l run sr urso Ou BCRfiiü ph-njriu
iln IioJd ns ilclcgutlos sinu-ciireanos
disseram quis aviões norto-iimerlcn-
nos tinham atacado, ontem, um
comboio dc abastecimento tln dele-
gnçüo ilu armistício, nu Coréia se-
tcntrionnl, provocando a morto do
uma pessoa,

Acusando iid Nucõi-s Unidas dn
acordo m-gundo o qual us comboios
quo apresentassem slnnls disílnll-
vos c servissem & delcRação do

armistício deveriam ter garantida a
sua segurança, o general Nato II
apresentou um «sÓrlo protesto» g
pediu que os *<ações t.'ni(las oásis-
sem rapidamente o de modo res-
ponsavl a propósito desse incl-
dente».

Tur outro lado do transcurso da
mesma scssüo. quo durou 35 mi-
nutos, os si 110-coreanos renova rum
as suas acusações contra o (nitii-
mento dos prisioneiros do guerra
pelo comando ulindo.

Clã
Chefes rie delegações <Je cercai
ue 30 denominações religiosis
de paises diversos participa-
ram da mesa que dirigiu '.s
f.iabalhos, ao lado do patriar-
ca Ale.xis, da Igreja Kussa,

O rabino Schlieffer, chefe da
Sinagoga de Moscou, foi um
dos oradores. Destacou que
ninguém mais rio que os ju-
cieus deseja a paz, pois cons-
tituem sempre as maiores viti*
mas da guerra. Acrescento'1,
que os judeus da URSS, ao
)ndo rie todos os cidadãos so-
viéticos, desejam sinceramon-
te evitar umn nova guerra.

Dois biíyios católicos, o bispo
de Riga e o da Lituânia, do-
rlararam que em seus países
cs fióis fazem preces diárias
pela paz.

CO.T-.nKN a *M A GUERRA
BACTERIOLÓGICA

LENIN — Obras Escogidas a CrS 10.00
N. OSTROVSK1 - Os Filhos da rempestade üa CrS

10,00
J. FUCHIK — Testamento sob a Forcas a Cr$ 5,00

Livros e Novelas do
BALZAC

GORKI
TOLSTOI

E OUTROS A Cr$ S,0Ô
NENHUM LIVRO SEM DESCÒNTOl
Revistas ilustradas sobre a llniã>.» Soviética a CrS 3 00
Revistas francesas, ingb-sus, chinesas. — Centenas
dc folhetos a Cr$ 1,00 c Cr$ 2,00.

Os prelados católicos, atn
ppus discursos condenaram -t
t-gressSo covarde que ven
sondo praticaria pelos ameri*
canos cnntrh ns povos da ?.o-
teia n da China, através do
rmnrêcn da nrmr bac'prloló-
"'cn. Suas palavras fnrati
anotarlas tin.inimpmonte pcIt"""""'blcla de líderes reíi-
ariosos.

COMPARECERÃO

AO TRIBUNAL

DO POVO
1'ARIS, 13 IF.l'.) — J>or ocrsISo

dns manlfestaçíicB do li dp mnfo, o
Sr. Wllhelm Plcck. presidente d*
KepúUIiea I>-rmocrntÍc& ilfi Alem&*
iiIir do leste, seguido do Sr. Otlo
Orotewohl. presldent-ft «Jo ConNelhu,
tiiibam annnrtado ^ne i* Itepábllrn
Ocmocrútlea Alemã, responderia %
remllitarltacilo da Aleinnnlim acl-
dental por medidas Imediatas de
rrarmamento. Aníf-ontem, t* Sr.
Orotewohl lançou um «pêlo * iodos

I os patriotas alemães proclamando
I qu» cliegari, a hora do agir peln
I pur.. pela unidade Mini o pela II*

bordado. Hoje, num» entrevista eo*
letiva, o Sr. Walter UlhrlcM, fico*
presidente do Conselho, declarou
'iu* todos aqueles que, na Alemn-
nha ocidental, ar-islnasxem o trata-
dn Reral de guerr» e os nu* o
aprovnssem seriam chamados a
comparecer peranto o Ulhuna! fo
povo.

' i^nm^ümãimããÃ ——__™~^*:—~~
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fc IMMSeS
OTTAWA (Corrüspondiancio especial) — Por ocasião da

recente conferência que reuniu em Viena delegados de todos os
naria países para debater as condições can que vive c se desenvolve
Dsslg-.ja infância, foi distribuído um boletim, «A Voz da Mulher»,

M-Tin " Co0cnDila Lo-' publicado pelo Congresso Feminino do Canada. Esse orKuo
pes
de
ai*
ura

ÍÍS1
8«t,
igleo
tiin'j

para a escola 2S-8; Ilhaivelra Pinto, para escola'ia Pinto Benevolo Gal.a a escola 6-3; Maria
« Boorhem, para áEtty de Aguiar Lo.aasponsavel pelo nú-I íã.ui Geisa Bra3ll Mar.

para n cucola 19-13; ju.«íte Perreira de Sá, para asSriinçôes dc sub.dlretora da es-«Ola 7-11; Joséfina Ribeiro JoOUveira, para a escola 4-2; Ma
«k> 8»»fc & wsola 24*10- Maria

revela que o Canadá se coloca muito abaixo de outras nações,
no que toca á mortalidade in."antil.

Em 1948, último ano do quni se dispõe de dados estatísticos
seguros, a taxa dc mortalidade infantil orçava cm 44 por
mil. Além disso, cerca de 500 mães canadenses falecem anual-
mente em conscquêocia dc partos. Muitas poderiam ter so*
brevivido fe pudessem diaapor du cuidados c acomodações lios-
piialirc» adequada». De acordo com o dr. Erncst Couture, Di*
retor da Seção de Saúde Matcmal q Infantil do Departamento
Nacional de Saúde e Bem-Estar, «apenas 40% das mães ca-
nadenses podem gozar dc cuidados c facilidades p."é-nataisi>.

A saúde dos crianças canadenses está sendo minada cons-
tnntemenlc pela impossibilidade eoi que sc encontra um nú-
siers ssda mt üaaior de familias ds laimttaz m mm -srisa-

ças os alimentas essenciais isso como conseqüência da alta
crescente dos preços. Em 1950 o consumo per capita dc ali-
mentos considerados como fundamentais fui, no Canadá, in-
ferior cm 117» àquele registrado cm 1947. Entre esses ali-
mentos figuram a carne, o leite, a manteiga, o creme de
leite, as frutas frescas, tomate*, queijo e cereais.

HABITAÇÕES IMPRÓPRIAS PARA ANIMAIS

Ag condiçõe» de habitação, que oferecem um quadro iic*
Holador, com casas diminutas e super-povoadas, constituem
também um fator negativo preponderante para a saúde e bem-
estar das crianças canadenses. Não há muito um juiz desta
capital condenou veementemente as condições de habitação rei-
nantes no pais com estas palavras: «Não são próprias nem
para animais». Numerosas vidas infantis sc perdem anual-
mente em todo o Canadá nos incêndios rápidos e violentos que
consomem barracos e casas de habitação coletiva.

¦iia íamptí ris ièuwifi^ «jtisíe.xa iík?.í-?.»sí. é» &i&lm ítúm

c inadequadas, que catão exigindo substituição; os professores
recebem salários insignificantes; as mães trabalhadoras não
dispõem de creches e de jardins de infância cm número sufi-
ciente; observa-se uniu fnltn quase absoluta dc arte, da mú-
sica, do teatro, da dança etc.
LITERATURA GUERREIRA DE PROCEDÊNCIA IANQUE

A influência pea-niciusa da literatura imural, dos progra-
mas de rádio c dos filmes que incitam à guerra representam
ameaças constantes às crianças canadenses, principalmente
«porque vivcmoB,» — tais são as palavras de «A Voz da Mu*
lher» — tão perto da fonte do liaao Eocial que transborda pela
nossa fronteira meridional sob a forma dc filmeis de gangs*
trrs. livros *¦: historietas lascivas e criminosas.»

O governo do Canadá acompanha o do» Estados Unidos
nn promoção do um estado de histeria guerreira nas escolas
públicas. Durante n Últllno ano 100.000 cópias dc um panfleto
intitulado «Como sobreviver no alaque atômico* foram distri-
btátííe SWüS iSBisíaa <te Oüiísift)

ÜHEVK

HAIA, 13 (AFP) — A com-
pm;Uia Kcal Holandesa dc Na*
vegaçüo Aérea — KLM —->
anunciou quu a partir de aanaa.
nhã, ein razão da greve quo
atinge a industria do petro-
leo nos Estados Unidos, será
reduzido dc 50 nor tento o
trafego no conjunto dc suaa-i
linhas,

MAIS EFEITOS

NOVA IORQITS, 13 (AFP?
O trafego aéreo das grandes
companhias americanas foi re^

a riuzido ont*.am de mais de 30
; por cento. Hoje, varias linhas
] serão suprimidas, em conses
| quencla ds. greve,
i' 
RESPOSTA.

MOSCOU, 13 (ão correspon»
! dente da Franco ProSsè) 08
I chefes das representações á\ =
. píomaticas ala F anca, Grã
; Bretanha e Estados Unidoa-1

nesta capital receberam la.a.le
o texto da resposta ocidental
no governo dai URSS relativa-
mente ai ultima nota deste so»
bre as eleições na Alemanha.

I

POSSE
I1 NOVA DELHI. 13 fFellX Wag»

glar, da France Presse) *«i
Prestou juramento c tomou
pos?e, hoje, o novo pros'r\-n*
te ria República da índia, dr,
Rajendra Prasad, realizando»

. se a cerimonia no Parlamín*
to, que pela prlmolra ve? sa
reuniu após a,<- recentes elel»
ções,

CREDENCIAIS

MOSCOU, 13 (ÀFP) ~ Geor«
ge Kennan, novo fnibalxndor
dos Estados Unidos em Mos-' cou, entregará amanha as
suas credenciais no sr, Nir^lati
Chvernick, presidente do Pre*
sldlurn do Soviet Supremo dá

, UniSo Soviética. A cerimoniai
j será realizada no Kremelln,

I NR ACADEMIft
! FRANCESA
j
! PARIS, 13 (AV?} — Depois

de amanha a Academia Fran»
cesa elegerá um titular para a
cadeira deixada livre pela
morte de Petaln,

| MATOU QUATRO

CLEVELAND, 13 (ARO —
No momento em que ia ser
preso, em um Anibus, um jo»
vem de 20 anos, matou a ti»
ros o policial que lhe dera or»
dem de prisão, e três passa*
gelros do veiculo. Dominado
pelos demais passageiros, o
assassino foi linchado pelai
multidão. Ignora-se a nature-
za do crime que teria cometi-
do antes de receber vos dfi
prisão.

AFTOSA

LONDRES, 13 (AÍT) Ârarní-
cia o Ministério da Açtrioultu*-
ra a descoberta na Ingiater»
ra, de dois novos focos de
opizootia dc febre aftosa, o
que eleva a 279 o número de

focos registrados desde o dia
14 de novembro de 1951. A
partir dessa data o muaiero
de animais contaminados e.
abatidos se eleva a 33.804.

NOS COMUNS

f LONDRES, 13 (AFP) -- O
Ministro do Foreisjn Office,
Antliony Éden, abrirá o delia*
te amanha nos Comuns sobre
a situação na Europa, as rela*
çóes eom a União Soviético e
a.s decisões da Conferência A«
Lisboa

¦i *
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A Portaria 48 é Contra
Os Jovens Operários

MARIA DA GRAÇA
Foi a repulsa do proletariado à exigência do atestado

,1c Ideologia pnra os candidatos aos cargos eletivos nas cn*
lidados sindicais, contida nas duas portarias anteriores, que
obrigou o sr. Segadas Viana a procurar um jeito dc dcscal-

çar a bola. Km «ua portaria de n. -18, igual às duas que a

precederam no seu conteúdo fascista c cm seus objetivos,
de garantir ao Ministério do Trabalho o controle do movi-
mento sindical brasileiro, não somente esse mesmo atesta-
do dc ideologia é mantido sob a forma de uma declaração
dc próprio punho inconstitucionalmente discriminatória,
como ainda grande número de direitos sindicais são rouba-
dos aos trabalhadores.

A portaria em questão merece uma análise detida dos
trabalhadores, que certamente, eni assembléias de seus Sin-
dicatos o mesas redondas que deverão ser promovidas por
organizações operárias, terão oportunidade de discuti-las.
Falaremos hoje, somente sobre a primeira alínea do artigo
2.', que trata das condições para o exercício do voto.

Na alínea a) o .Ministério do Trabalho, contrariando
dispositivo estatutário, ííega o direito dc voto aos associa-
dos que ainda não completaram 18 anos. Ora, ninguém ii'-
nora que cm certas categorias profissionais, como os tex-
teis, paia citar somente uma, a porcentagem de mcnorci
empregados nas fábricas é muito grande. Possuindo sua
Carteira Profissional, percebendo salário, nosam do direito
de se sindicalizar. Sendo associados do Siiidictrto, para
qual pairam a mesma contribuição que o.s maiores, tendo
reivindicações e direitos a defendei, não podem ser afasta-
dos do pleito sindical. E' tanto mais absurda essa determi-
nação quando pelo Congresso transita uma lei apresentou1--
pelo Poder Executivo, possibilitando a convocação de meno-
res de 16 anos para o serviço militar. Assim, os jovens ope-
ráries não podem escolher seus dirigentes sindicais. Podem,
porém, dar seu sangue e sua vida quando este governo tiver
que cumprir os seus acordos dt guerra e da escravização.

Ainda que afastados do pleito sindical por essa vergo-
nhosa portaria d» ministro de Vargas, os menores tr*
lhadores, cm seus locais de trabalho, encontrarão meios dc
exercer o seu direito de participar da discussão dos nomes
indicados para compor para ns chapas e dos programa'
dos candidatos. O importante, como tem mostrado a CTB
e a USTDF cm seus documentos sobre as eleições sindi-

cais, é não contribuir para a perpetuação do estado dc coi-
sas que aí está.

Exigem os Operários do Moinho Fluminense:

Volta dos Companheiros
E Cruzeiros de Salário

Já monta a 37 o níimero dp
operários injustamente sus-
pensos pela direção do Moi-
r.ho Fluminense. Por essa ra-
zão toma maior vulto o mo-
vimento de solidariedade an-
tre o operariado, revoltado
contra a arbitrária medida to-
inada pelos patrões conlra
seus companheiros. Esse seu-
flmento de revolta, sábado
passado, levou a maioria dos
operários das máquinas de
farinha a não pegarem m
serviço. Em conseqüência,
apenas, funcionou um moi-
i,ho. E segunda-feira o mo-
vimento de solidariedade, )á
mais organizado, ainda se cea
sentir com maior lôrça. Às 5
Iioras dà manhã quando js
trabalhadores de\ criam ini
ciar o trabalho, novament.
n uitos se recusaram fazé-lo f*

A causa da suspensão é um pretenso plano de sabotagem dos trabalhadores — O derrame
de farinha é ocasionado pelas próprias máquinas —Para substituir os punidos foram contra-
tados indivíduos ganhando 64 cruzeiros — Os efetivos exigem igual salário

revogação da suspensão doa
.cmpanhelros. Por essa ra-
_ão, mais 5 operáiios, acusa
dos como cabeças do movi-
mento, foram suspensos. E na
manhã de ontem, houve novos
protestos na hora do inicio dnS
uabalhos. Grande número dt-
operários não atende ao apito
da fabrica.
O INGLÊS FREDERICO

E SEU ALCAGOÊTE
Justificando essa mediai

arbitrária, a direção do Mo.
nho acusa os trabalhadon;*.
suspensos de estarem levando
à prática um plano de sabo-
taçem contra a empresa.

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor. 169-S 017 — Tel. 43-C'"3

FALAM OS ESTIVADORES SOBRE O IAPTEC

Ant
Contribui

Com salários insignificantes não poderão dar mais um centavo para o Instituto — Estivadores

que, entre aluguel de casa e contribuição, estão deixando no IAPTEC mais do que ganham
— Moradia barata é a reivindicação mais urgente e sentida enire o pessoal da estiva

através do derrame de grande
quantidade de farinha. Mai,
tal acusação não passa de um
lalso pretexto de que lançi»
mão pura justificar a medido
punitiva tomada contra o*,
tiabalhadores. Oderramw
existe de fato, mas não por-
que os operários das maqui-
nas estejam saDotando. E'
provocado pela incapacidade
das máquinas para produzir
a quantidade de farinha exi-
pida pelos ingleses. Antiga-
mente elas davam uma pro-
dução de 520 sacos por hora.
Atualmente, quando se eu-
eontram em .piores condições,
os patrões exigem que déni
S.O, isto e, 320 sacos. Dai es
tragarem grande quantidade
do produto lançando-o ao
chão. O maior de todos os
derrames foi ocorrido no dia"t e que motivou a aplicação
oa armitrária suspensão dos
operários. O pessoal que tra-
brilha das 3 às 6 horas não
pode ensacar a imensa quan
'Idade çle farinha. Em cons.-
quência, as máquinas abarro-
radas não tardaram em lan-
çá-la ao chão. O alcagoêt.
João Siqueira, odiado traidor,
p.o tomar conhecimento do fa-
io, apressou-se em ir denun-
ciar ao inglês Frederico, p,a-
rente da fábrica, o pretenso
plano de sabotagem. O «bife»
imediatamente suspendeu por
55 dias a todos quantos se er. -
rontravam trabalhando. A
maioria deles, ganhando, ape-
nas, 40 cruzeiros, encontra-se
sem dinheiro para atender às
.'esposas minimas de sua fa-
milia.
EXIGEM 64 CRUZEIROS

DE SALÁRIO
Para substitui-los o Moinho i

contratou uma turma de in

dividuos desocupados, pagan-
do-lhes o salário de 64 cru-
zeiros diários. Isso foi verda-

Agora, ela mesma se encarrs
. gou de mostrar aos operários
I que tem dinheiro c pode arcai

do salário normal a indivi-
duos cuja produção não pod.
ser comparada a metade do
que produz um trabalhador
experimentado, que há varros
anos lida com aquele gêneio
ue trabalho. Por essa razão é
aue, os trabalhadores efeti-
vos que percebem salários in-

No Armazém 2 do Cais do Porto o repórter ouve estes estivadores, cuja reivindicação mais uf<
gente cm relação aos benefícios mal e porcamente fornecidos pelo IAPTEC é a de moradia bara.
ta. «207. do nosso salário para aluguel é o máximo que nos pode ser cobrado», — dizem ele»,

com as despesas do aumento, i f. riores, estão exigindo o pa.
F por sua livre vontade, está gamento dos 64 cruzeiros, ou
pagando* 24 cruzeiros a muis I .ejam 8 cruzeiros por hora,

Prosseguindo na serie de en-

fuetes 
que estanies fazendo eu-

re os contribuintes do 1APETC,
aossa reportagem ouviu ontem,
«vários estivadores, já que êies
constituem uma grande parte
(flos contribuintes dêrrse lnstitu-'ío. 

Os trabalhadores que ntrer-
'líamos estavam em atividade
Inu Armazém 2 do Cais do
Porto.

zem n. 2, protestou imediata-
mente:

— «Esse aumento 6 absur-
do; o custo de vida é astrenò-
mico, e para quem ganha uma
média de Cr$ 1.300,00 mensais
com0 ocorre conosco atualmen-
te, esses 65 cruzeiros vão fa-
zer grande falta. Além disso
os .-.erviços que o IAPETC rros

\ presta, não valem nem a terça

que nao
quizeram declarar seus nomes,
receiando futuras perseguições
mostraram-se indignados com
essa nova sangria em seus par-
cos salários, em troca de re.
ceitas médicas e remédios des-
contados e as migalhas que rc*
cebem como benefícios e pen-
soes.

1 parte disto.

(5JUEIXAS E RECLAMAÇÕES I Outros estivadores
, Várias foram as reclamações
(4os estivadores con: relação ao
JAPETEC. Entre cias destaca-
fines a que nos fez José dns

I Santos Lima:
, «O IAPETEC desconta-nos
fcr$ 127,50 mensais, e, quando

Estamos 
docnies, o ünio be-

eficio que nos dá é a receita
gratuita, já que até os medica-
Snentos pagamos. _., quando ai-
Iguein da família adoece, rece-
Ibemos o ridículo auxilio do Cr$
35,00 para cad.i período de 30
idias de doença. Ora, isto é um
gbsürdo».
' Apoiando essas afirmações,
ITemislúcles Cerqueira mostrou-
aos seu cartão de pagamento,
ande figurava um desconto de

(Cr? 100,00, precedido da pala-
(f/ra «farmácia».

AUMENTO ABSURDO

' indagamos deles como enca-

Evam 

o aumento de suas con-
ibuições de 115 para 1Í..U0,
nforme denuncia feic. ao nos-

po jornal por motoristas Daniel

[Abreu, trabalhando no Arma-

SALÁRIO INSUFICIENTE

Quando pedimos ao estivador
Rogério Barbosa suas impres.
sõ:;i disse-nos êle, sur-
preendido e revoltado, que não
sabia o que mais faltava acon-
tecer; estava tirando nos iil-
limos meses, mais ou menos
1300 cruzeiros. Descontava l.llt)
cruzeiros para o IAPETEC,
com c aluguel da casa que com

enorme dificuldade conseguira.
Além disso, descontava os

llõ.üO de mensalidade, perfa-
zendo portanto um total de Cr..
1.265,00 de descontos, restan-
do-lhe assim 35 cruzeiros meu.
sais para a manutenção da fa-
milia. Para não deixar a mu-
lher e os filhos morrerem de

fom_, Rogério fazia os mar-r
variados biscates aos domingos
e nas poucas horas dc folga, o
que está lhe arruinando a saiu
de.

Perguntamos a Rogério se
conhecia alguma medida que
aplicada pelo presidente do I.
A.P.E.T.E.C. atenuasse um pou-
co sua miséria, bem como de
sua imensa corporação, e oh-
tendo dele a seguinte respos-
ta:

— «Se o novo presidente
realmente quizer fazer alguma
coisa por nós, deve providen.
ciar imediatamente para que
seja modificado o critério de
desconto do pagamento de ca-
sa.

Um desconto nunca superior
a 20% do ordenado aliviaria a
minha situação e ri de meus
companheiros, pois o desconto
de í)5'."o que estou sofrendo
atualmente é deshumano e não
é possível que continue a ser
feito».

Outros estivadores disseram-
nos que esperam do IAPETEC
casas para morar, e não maio-
res descontos no salário.

Assim, nossa reportagem en.
cerrou a enquete entre o es-
tlvadores, ficando-nos a ini

pressão do que eles não fica.
riam de braços cruzados ante
ma:-, este golpe que preten-
dem desferir no bolso dos cou
tribuíntes do IAPETEC.

ATENÇÃO

Qualquer serviço ile
bombeiro, eletvici.ia
!e e awcânica em t*e-
-il, o<~suíte o REIS

>elo Tel: — 42-04.54

deiramente o que maior re-
volta causou a todo o opere
r«ado, que há muito tempo
não recebe o menor aumento
A empresa sempre alegava
falta de dinheiro e não cedia.

ssociação
édica do

D. Federal
A diretoria da Associação

está convidando os médicos
para uma reunião hoje, em sua
sede, à rua Senador Dantas n.
7-A, 6.» andar, para estudar as
medidas necessárias para que o
projeto 10S2-50 caminhe sob re-
gime de urgência na Câmara
dos Deputados.

VIDA SINDICAL
AGUARDAM O DISSÍDIO dos Empregados em
Diante irredutibilidade dos cimentos Bancários,

empregadores das indústrias de, dem do dia está assim

PINTOR — ARTE — LUXO

JOÃO FERREIRA DA SILVA
TELEFONE 22-3070
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DR. A. CAMPOS
(Cirurgião • Dentista)

Dentaduras anatômicas, |iur processo norte-americano. Extrações
.íltr.li - -(i-rucu-s u. bü.u — UltlDOir.s _l._t)s __ _liiVl.lS
vi-iKiclN cum material Kuiuiitidò poi piuçub raa.uavi.iB. Cônsul-
toriub; Uua Uu .urino u. i> — il1* iiiitiut — nuI.i IMíl. s ..uu.,
-ua. o Húhaduh u Una 1). Muniu.., .il — sub. us ias., das. o

u-ilus-l. ,<•„_. — 1 _,...;_'U.M-: «-l-i-

Campanha Contra a
Cláusula Escravagista de

Assiduidade Total
Na ordem do dia para uma reunião conjunta
das diretorias dos Sindicatos dos Aeroviários £Ln?va e Aeronautas 

.#*####•*###« ¦*#¦*-¦ *¦ * *f* *-#*^ái»**j^#^#«r#*s»y -»#--_i -#.#-#¦ ###^**-^^-^#^*4^^^^s^*^_^#s_r¦.,

Os aeroviários e aeronautas
estão aguardando, neste mo-
incuto, o pronunciamento do
Sindicato patronal sobre a con-
tra-proposta aprovada em sua
ultima assembléia de recebi-
mento dos atrasados do aumen-
to decidido polo TST em pres-
Lações mensais.

A primeira cláusula dessa
contra-proposta 6, como se sa-
be, a queda da imposigão da
assiduidade total como condi-
ção para o recebimento do au-
mento, constante do acórdão du
Tribunal Superior do Trabalho.
Assim, ontem, a nossa repor-
tagem procurou ouvir sobre
essa questão o presidente d.
.Sindicato dos Aeroviários, sr.
Olival Carvalho, do qual rece-
bemos a informação de que as
diretorias dos Sindicatos reali-1 zarão uma reunião conjunta no

decorrer desta semana, na qual
estudarão a possibilidade de le
vantar uma campanha pela ex-
ünção definitiva dessa clausu-
Ia, que passou a ser parte in-
tegrante de todas as decisões da
Justiça do Trabalho.

Disse ainda o sr. Orival Car-
valho, que estando todas as ca-
tegorias profissionais sujeitas
a essa imposição absurda e so
ítendo em conseqüência graves
prejuízos com os descontos qur.
acarreta, do dia de trabalho
perdido, da folga remunerada e
mais os aumentos e abonos con-
quistadosl tem a certeza de que
uma campanha levantada pelos
(iois Sindicatos dos trabalhado-
res do ar, vizando a derrubada
dessa exigência, contará certa-
damente, com o apoio de ou
tros setores de trabalhadores e
mesmo de Sindicatos.

papel o* papelão em não aten
dei a reivindicação salarial dos
trabalhadores, o Sindicato da
corporação apelou para a Justi-

ça do Trabalho, sucitando dis-
sidio coletivo. Aguarda-se o
julgamento do dissidio, que so
encontra no T.R.T., pleiteando
os trabalhadores um aumento
de 40% sobre os salários atuais,
KLEIÇÔES SINDICAIS

No Sindicato doa Jornalistas
Profissionais du Rio de Janeiro
serão realizadas eleições no dia
l!8 de Junho para os membros
da Diretoria, do Consellio Fis-
cal e Representantes do Sindi-
cato no Conselho da Federação.

No Sindicato dos Empregados
Vendedores e Viajantes do Co-
mércio do Rio dc Janeiro, no
dia 8 de Abril, para a escolha

diretoria, Conselho
Fiscal e seus respectivos su-
plentes, estando aberto um pra-
zo de dez dias para registro
para oferecimento de impugna-
ção contra qualquer dos concor-
rentes da chapa apresentada.
ASSEMBLÉIA
DOS BANCÁRIOS

Será realizada ás 17 horas de
amanhã, dia 15, uma grande as-
sembléia na sede do Sindicato

Estabek-
cuja oy.

organí*
zada: a) leitura da ata anta»
rior, distribuição dos aparta-
mentos do edifício presidente,
Vargas, entrega das casas da
ilha do Governador, e valor Io*
cativo das mesmas; b) cnnstru-
cão da Casa de Saúde e assis-
rêricia médica, cirúrgica e hos-
pitalar; c) atualização da por.
taria SCM-306, principalmente
na parte referente à compra de
imóveis e respectiva consigna-,
ção em folha; d) aposentado-
ria ordinária (integral), pen-
soes, auxflio-níaternidade, fu-
neral e benefícios; e) emprés*
timos simples e hipotnrários;
f) administração do IAPB.
SOLUÇÃO PARA

OS GRÁFICOS
Será amanhã, quinta-feírr-

na sala de audiências do Tribu-
nal Regional do Trabalho, a se-
gunda audiência de conciliacã-*.
i.romoviila pelo Presidente da-
quele Tribunal, entro os pro-
i.rietários de indústrias gráfi-
cas e o Sindicato dos Trabalha-
riores nas Indústrias Gráfica»
(Ir- Rio de Janeiro, pnra disni-
tii a proposta do sr. Delio Ma*
ranhão, de (iO por cento de au-
monto sobre os salários resul-
tanto do último acordo entre
as partes com a redução para
s2 por cento dn cláusula de as-
siduidade 100%.
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EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punçâo lomba? _
exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
Zordek ou Manini.

Avenida Almirante Barroso, n'. S? (Taboleiro da Baian*. ->
4*. andar - Sala 403 - l*el.fon.-. 42NH80.

Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.
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"A VIDA COMEÇA
AMANHÃ"

Y. MAIA
A sala de espera estava repleta. Junto às grades, espe-

ravamos abrir 0 curral, até que, ouvimos, lá de dentro, os carac-
terísticos acordes musicais, anunciando o final do filme. As

portas foram abertas e vimos, então, as primeiras expressões
fisionômicas dos espectadores (onde podemos ler as melhores
críticas e comentários). Uns bocejavam, outros, com cara de
pau, saiam como fugidos d. Sndoma e Gomorra; c, um jovem,
passando junto às grades, derubufou; — «Que droga minha
gente!:*..

Entramos, Seria mesmo uma droga um filmo de amor com
Ruth Roman?

O filme começou. Ele (Ste- .
ve Coeiiran), saia du prisão,
depois de 18 anos de cárco
re. Havia sido preso com 13
anos de idade c saia com esta
vontade de. descobrir o. mun-
do que a sua adolescência
nào pudera encontrar entre
as paredes do presídio. Soli-
tário, desejava falar com pi-
guom. Entra num «dancing-
taxií. Lá, encontra, sofistica-
da, cínica e belíssima, ela
(Ruth Roman)i loura e pro-
vocante. Paga por cada olhar

Não. O filme nào era táo
mau assim. Ali es.ava retra-
tada a «maravilha» da «civi-
lização cristã»,
e por cada palavra um tickst.

Naturalmente, depois de um
presentinho, êle conseguiu ir
ao quarto dela. Mas lá estava
o amar,te, um poli:,ai com
tipo de profissional do lenocl-
nio.

(Formid-*veli... O íilm*,
estava formidável!).

O rapaz aáo qulz ulr. O
vx.He.isi esbo.e.teia a mo-mb-i
e o niocimh- náo vacila: vai
em cima. Soe;, daqui, revolver
-iali, .. mocinho termina ie-
sacoulado. A mocinha dispa-
ca m. poli-iai fi fcl.- uai £fl3i___

mesmo fc-ido para ir morrer
come morrem os elefantes.

Os dois fogem. O moc'nho
pensa que foi êíe que matou
o tira e o espectador não sabe
se o policial rolatou a verda-
de, antes de morrer. O., dois
ae apaixonam, casam, vão
trabalhar numa colheita na
Califórnia e a mocinha vai
ser mamãe. Tuío está azul,
até que...

Estava tudo muito bom.
Pcrém, o filma t,So podia ter-
minar, exibindo & d.cadér.-
cia, a solidão e duas viáas
redimidas pelo amor. E nes-
te pé, entra cm cena a
campanha de EEi.AÇAO com
a delegacia tniniíormaria cin
pretoria e •) crmissírio re-
tulvendo o prt.bicina do afli-
to casal fugitivo, dizendo que
ua dois esti'-uii livres por-
çis a mocinha havia agido
ern legítima tfcf.ua. Ele ape-
nat. queria co&q.ietar o taq_u.-
rito, visto o ur-i haver, cho-
rresttunente>, confessado a
verdade antes de morrer. K
iísiin, os d ,'i se deip.d.m
descendo as facadas do edifi-
cie, sob us tiiiwii pateruau Ha
fiastoc fioliGls-,» --

Com os cbracterisUciis
ecordes musicais, saimns, &,**•-
cejando uns, corr. .-rira Je ;*au,
outros, e alç-ien: muruurou
¦_ur,a palavro, imprópria de
r-ti registrada em nossa IM-
PRENSA POPULAR.

PROGRAMAS PARA
 TOJE

AMÉRICA — «Meu destino 6
pecar», cum Alexandre Carlos
o Anlonietn, Morlii-0.il

A-.T-PALÁUK. — «Filhas do
desejo-, com Aldo -.'abrizi e
(.inu Lollobrigidu,

AST0IUA — «Flor de sangue.,
com Jolin Í.arrymoro Jr. o
Corlnrio Culvet

AVISNIDA — «A vida começa
ninnnliü-, com Steve Coctiran
o l.uth Roman

AZTECA — «Meu destino _ pe-
car», com Alexandre Cai-los e
Antonieta Morincau

BANDEIRA — «Uma cidade qua
surge..

BANUKIRANTES — «Alma de
bravo» e «Hotel Imperial»

BOTAFOCO - «A vida começa
amanhã, eom Stcvo Cochrán e
Ruth Roman

BRAZ DE TINA — «Sena „,•
aventuras» _ «Mulheres t-a-
quecidus-

CARIOCA — «(.«liando passar ,1
tonnenla., cum William Ilol-
deu e Nancy Olsun

CENTENARl*. — «Os gregos
eram asslti..

COLISEU — ..Quando passar a
tormenta», cum Williai, ilul-
deu e Nancy Olsui,

COLONIAL, — «Flor de sangue»,
cum Julin Bari-yuK.re Jr. •
Cunnii- Calvet

S-áTAClO DE UA — «Luucuiiu,
dt Ur. Joiie-» • «üiuulo d»
fortuna*

FLU-11M.N-.10 — «Na «ombra
(lo ciíni-u» • «O i/iln. íiuttm.-
ma»

CUi.UA.-I - <J llh d. i.
louro»

H. LOHO — «J.'lur de sangue»,
com J„l:n l:;„,jiuor» Jr. 0
.Íi__iiSl_ (Julvcf, *.

IDEAL — «Pandoi-a»
IMPÉRIO — «Cyrano de Ber-

g.i-ac-, com José Ferror e
Mala Powers

IPANEMA — «Dentro da noi-
to», cum Humphrey Bugart e
Ida Lupino

IR1S — «Mou destino é pecar»,
com Alexandro Curtos o An--
tonietn Morincau

LElíLON — «Meu destino é pe-
car», com Alexandre Carlos e
Antonieta Moi-lneau

LEME — «Amanlü será tardo
demais., em quinta Scinuiia,
cum Vlttorlo de Sica e Anna
Maria Plerangell

MADUREIRA , — «Terrível
ameaça»

MARACANÃ — «Veneração»,
com Ruy Milland

MARROCOS — «Algo ílutua
Sobre a água», com Arluro de
Cordova o Elsa Agulrro

MASCOTE — «Flor de sangue»,
com Jolin Barrymoro Jr. c
Corliuie Calvet

MAUA — «Siroco», com Hum-
plirey Bogart e Marta Torcn

MEM DE SA — «Quando pas-
sar a tonnenla», com William
Hnlden e Nancy Olson

METROS (Passeio, Tijuca c Co-
pacubana) — «Assim são os
íoi-les., com Clarlt Gable, Ri-
cardo Moiitalban e Maria Ele-
na Marquês

MIRAMAR — «A vida começa
umuiili.»! com Steve Cocliran
e Kuth Roman

MONTE CASTULO — «Dentro
dá noite», com Humphrey Bo-
guri e Ida Lupino

¦ IÜEON — «Quando passar «
tormenta», com William ilol-
deu e Nancy Olson

OLÍMPIA —' «Os mortos nio
voltam» % «Protetora dos ban-
d idos»

i ..,L-,LiA — «Flor do sangue».
cum Jolin Buiiymora Jr. •
Curiiie Calvet

. i.AiTlO — «A vida cometa
..nn-uliíl», oom si.v. Cocbxan
. icull) Ro,„-j,

sejo», com Aldo Fabrlzl o
Giiiu Lollobrigida

PAT1I6 — «A máscara do vln-
gador», com John Dcreck o
Antliony Quiun

FLAZA — «Um lugar ao Sol»,
em segunda semana, com
Eli-abeili Taylor e Montgo-
niei-y Clift

PIRAJA — «Terrível ameaça»
e «A voz do morto»

PRESIDENTE - «Filhas do
desejo», com Aldo Fabrlzl e
Gina Lollobrigida

PRIMOR — «Flor do sangue»,
com John Barrymoro Jr. o
Corlnne Calvet

REX — «Dentro da noite», com
Humphrey Bogart e Ida Lu-
pino

ROXY — «Quando pnssar a
tonnenla», com William Ilol-
den o Nancy Olsun

RIAN — «Meu destino é pecar».
com Alexandre Carlos e An-
tonleta Morincau

RIO BRANCO — «Nem o céu
perdoa» e «Bomba e a pante-
ra negro».

RIVOLI - «Filhas do desejo»
com Aldo Fabrlzl e Glna Loi-
lobrigida

RITZ — «Flor de sangue», com
John _-.arry.norc Jr. e Corlnne
Calvet

ROSÁRIO — «Meu destino *
pecar», com Alexandre Car-
los e Anluiiieia Morincau

S. ALICE — «Amanhil será lar-
de demais», em quinta semu-
nu, com Vitturio du Sicu o
Anna Maria Plerangell

S. JOSÉ — «Fúria uo Congo»',
com Johimy Weissinuller

S. LUIZ — «Quando passur a
to,ni,.,Ia», cum William Ilol-
deu « I....KY Olson

PE-....Ü - «a vida começa

vãSm

s.
ftiiian.
«. l.«,

V UU
CU) r.
Ani"

i.O - «
.... cum Slt-v- llncliru-l
li Uu,„au

Êt&O
ALVORADA — «Buraco», com

Caüilano — revista do Ney
Machado, com músicas do Ary
Barroso - às _o e 22 horas.

CARLOS GOMES - «Ponto e
Banca» — cia. de Miguel Kalr
— às 20 o 22 horas

COPACABANA - «Os ovos do
avestruz» - Cia. Os Artistas
Unidos, com Henriettc Mori-
nenu - üs 21,30 horas

FOLLIES - «Tc cuida, mari-
posa», — estreia sexta-íelra
próxima

GLORIA — «O chifre do ouro»
—- Cia. do Jaime Costa — às
20 o 22 horas

JARDEL — «Você 6 que 6 feliz,
primo», do J. Mala c Màx
Nunes, pela Cia. do Gcysa
Boscoll, com Joana D'Arc,
Anklto o outros — às 20 e
22 horas
RECREIO — «Há sinceridade
nls-o?., com Hcrmlnia Silva.
Colo o Silva Filho - às 20 e
22 horas

REGINA — «Madame Bovary»
— Cia. de Bilii Ferreira, com
Rodolfo Arena. Cataldo, Geny
Franca e outros — às 21
Iioras

SERRADOR - «A mancha»,
original de Pedro Bluch —
Eva u seus artistas - às 21
horas '

RIVAi. - «Madame Sans Gòne»
_,o. do Alda Ganido — as

21 horas z i % z z
T,. ..,¦ .. ..lAU-lRLlRA -

«'-.'.em do luxo» — Cia. de
Zuqiiui Jurgo às 21 horas

BIKIN1 (de Elvira Pagit) —
Showa variados

CASABLANCA — Variedades à
partir das 23 horas

FLAIR - Show
MONTE CARLO — «Burles-

que», show do Carlos Mucha-
do — à 1 hora.

NIGHT AND DAY — Orquos-
tra do Agustln Lara

PERROQUET - Variedades â
partir das 21 horas

RANCIIIN1IO DO ALVAREN-
GA — Músicas

SIROCO — Show à partir dos
21 horas

VOGUE - Variedades, à partir
das 24,30 horas.

> "** * " '

RECITAL DO
?IANISTA JOSEPH
BATISTA

A Cultura Artística do Rio
do Janeiro, apresentará sexta-
feira próxima aos seus associa-
dos um recital do pianista Jo.

BerK.imasque (Prelude. Minuet,
Clair de Lime, Passepied).

IV — LISZT — Púnerallleá:
Vilta Lobos — As Três Marias:
Stnivinsky — Dansa Russa, dá
«Pctrusclo.

FESTIVAL BEETHOVEN
A Orquestra Sinfônica Bra

silelra apresentara no proxim
sábado, 17 do corrente, áa 16
horas, no Teatro Municipal, o
seu quarto concerto do quadro
social do corrente ano, da S-.
rie Vesperal, dedicado a ESee-
tlioven, tendo como rejrente o
macslro Richard Austin e io
mo solista o violinista Louis
Kauffman. Seril apresentado o
seg«rinte programa:

«Coriolano> (Ouverture)
«Sinfonia n. 6» (Pastoral) —•
«Cr.ncerto para violino e or-

questra> que terá como solista
Louis Kauffmann.

..« — <_leu d-Stllio ú | -
• um Au-xanurt. Car.-..* *

VELO - »E> «» I, ni.L».

i ¦ LlSiEri-,-, - «Flor d« san- V. ISABEL - .. i, ,..- >. »•-.••.

t.„;». ci,, J..'«i« liarrymore J_\i yiToluA — •....-« .._-..,.,o ti»
e Conluio Culvet ,.;_; tui», com Álexu«:ui'0 Carros *

_jj|jVR__ XOtóOa •*> .«flUlM ÓS flJB^S^Wtífita -lorlueau-

A CAi 'ui.LO

à.u 21 Minas
àCyUARiUM.

oAMHA. ,.. lli!
.-., .101-

.-.

Viun-iimit;»

AMBAl-,oÁS.OK.
;i:ali- . m,Vik'a{;<
(f Hntict.» jk

1.. iu >'-u .i .¦ iAnv.li.--

BA .. u..|L..ua de Clau-
au Atuou — im 'Ü -iuiuü

ULTIMA APP-ESENTAÇAO
DO «O GUARANY»

No próximo sábado, dia 17
scr,. apresentado novamente e

seph"Batt.sta7c7joTome""cstá pela última vez na presente
ligado à nossa crônica musicai temporada do Teatro Mun cl.
nao só pelo sucesso obtido nos pai a apreciada opera brasilei
recitais qne realizou aqui cm ra do nosso maior compositor
1941, como também porque sua operistico Carlos Gomes, *Q
vinda foi conseqüência da bri- Guaiany». Interpretarão, os
lhnnle vitória que alcançou nc principais papeis os cantore.
concurso instituído pela apiu- Assis Pacheco, Lia SnlRiido.

J nista brasileiro Guiomar No- Paulo Fortes, Newton Paiva.
vais. Será o seguinte o pro- Jor_>. Ballly, Antônio *.emb-.

grama a ser apresentado pelo Nino Crimi e Enrique Slmont

pianista no seu recital1 de,16 FA1,EC1MENT0 DE C0MPÜ
de maio, fts 21 horas, no Tea. „„
iro Municipal:

I SCrARLATTl - Quatro
SofiHkiLs, Beet.hov«n-»on«t-. °P
.1 „ •_.

illM.nr* II .1. Ter-
cena 'r.una.a.

SITOR ITALIANO
Noticias da Itália informam

que faleceu aos 87 anos d« l_*-
de o maestro Giovanni T«|>al-
dlni. compositor ttaliano «1«

musicas sacras, em Sta

lli J-JS BUS3K - »ui-« àâtíc <W XrU-bU

l
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c A í \/ A nf\D l\JAC CCiClT A r/W?Ç nn V A crri o MAGNÍFICO centro-mêdio gaúcho salvador, do internacional, de p.
oALv AUUIs. n/\o L/LMjli AXgsUíLd UU VADl^Sj  ALEGRE, mercê de sua atuação no encontro entre o selecionado de
seu estado e do para, despertou a cobiça do vasco da gama, que ofer eceu, além de uma quantia em din heiro, os jogadores amorim, clarel
e vasconcelos, para a concretização de sua transferência. os dirigentes do grêmio sulino ficaram de estudar a proposta.
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MAXWELL APARECEU NO COMANDO DO ATAQUE, SENDO ADEMIR DESLOCADO
PARA A MEIA ESQUERDA — JAIR, O CENTRO-MÊDIO DA EQUIPE «A» — A PROVA-

 VEL CONSTITUIÇÃO EFETIVA 
Estiveram em atlvldadu, na

manhã de ontem, nas Laran.
jeiras, os jogadores convoca,
dos para o selecionado cario-
ca que lntervlrá no Campeo-
nato Brasileiro do corrente
ano.

Vinte e quatro dos 25 ele.
mentos convocados, Inclusive íj
ponteiro esquerdo Nivio, qur.
se dizia estar sem condições fl-
sicas, treinaram, demonstran-
do a enorme disposição com
qua se lançarão nesta disputa
visando trazer para o Distrito
Federal, o penta-campeonato
brasileiro, sem sombra do tiú.
vida um titulo altamente ex
cepclonal. Apenas Ruarlnho
esteve ausente do treino.

SELEÇÃO — Castilho — Pt-

v.

Zezé Moreira, antes de ini-
ciada a prática, fez uma ra.pi-
da prelcção nos seus coman*
dados, pedindo de todos a co.
laboração indispensável, n Lm
do que possam atingir o ideal
comumt a vitória final.

O TREINO
O ensaio foi dividido em dois

períodos. No primeiro, o sele-
clonado considerado efotlvit,
dou combate a uni time do Flu-
minense, que, entretanto, atuou
reforçado do arqueir*) vascal.
no Ernani. O enstlo findou

com um tento a zero, goal mar.
uadi por Maxwo',1, Aa equipes
assim so npresentaram:

SELEÇÃO — asülho — 'Pi-
nheiro e Santos — Arnti, Jair
o Ely — Telô, .Didi, Maxwell,
Ademir o Nivio.

A equipe tricolor atuou com
ÉrnanJ — Jaime o Jorge —
Donato, Heitor o Odlr — Al-
mir, Horacio, Waldir, Carlos c
Iuealon.

A OUTRA PARTE
Na segunda parto do treino,

jogaram o selecionado «li» e

unia equipe do Fluminense.
Ambas as representações assim
se apresentaram:

SoIcHVj: Osvaldo — Pindaro

o Gerson — Vitor (substituindo
a Ruarlnho), Edson e Bigode

Friaça — Manóca, Simões,
Ranulfo o Quincas.

FLUMINENSE — Osvaldo
Gotulio e Xatara — Osva'-

do, Nino o Jair — DeuBdodi.th,
Milton, Marinho, Orlando e
Joel.

BOLA AO CESTO:
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Ademir, qne atuou

es<iiicrtla

na meia-

V ^
Didi

Proclamada
Campeã

A Argentina
BUENOS AIRES, 13 (A.F.P.)

— O delegado do Brasil, fa.
lando na sessão de encerramen*
to do Congresso Sul America,
no de Atletismo, realizado à
noite de ontem, censurou o fa-
tor determinante da retirada
da delegação de seu pais do
certame atlético.

Nessa reunião, a Argentina
foi proclamada campeã de ca-
vallteiros e damas. A represen-
tni,âo masculina recebeu delt.
nitivameníe a Copa Amcricr.,
por ter obtido os campeonatos
do Rio, cm 1947, Lima o ,i 11M9,
e Buenos Aires, em 1652.

As equipes de damas da Ar-
g-ji.tina e Brasil, pelo primeiro
o segundo posto, recebem rea-
pectlvahiento as Taças Riva-
davla Correia Meyer e Gttlüer.
mo Garcia Hudobro.

Criticando o procedimento do
juiz quo atuou na prova do
4x100, damas, o delcsrado ilu
Brasil afirmou: — «Sem dei-
xar de reconhecer a legltiml.
dadi> do triunfo da Argentinas
devia censurar não se ter rfi3.
peitudo a decisão do árbitro,
«inapelável embora cm erro»,

A arrecadação do certame
atingiu a 128.D48 pes03, a se-
rem divididos entre os paises
participantes,

Â Seleção Brasileira
NO GINÁSIO DA ESCOLA NAVAL, A

PRÁTICA — OS CONVOCADOS —
Os brasileiros iniciarão esta

noite, no ginásio ila Escola Nu.
vai, ns seus preparativos pnra
as próximas Olimpíadas de
Helsinkl, O tícnico Manoel
l.c.te Pitanga, responsável pelo
preparo dos nossos costobolis-
tas, não poderá contar, nesta
oportunidade, com todos os
elementos requisitados, já que
os paulistas Bíaz, Angelin,
Campineiro o Bombarda, além
dos outros dois quo compõe o
loto bandeirante, não terem

ainda so colocado íi disposição
da C.B.B. Os mineiros, en-
tretanto, estarão em ação,

Assim veremos esta noite
treinando, os seguintes joga.
dores:

CARIOCAS — Ardelin —
Almlr —.Álvaro — Alfredo —
Godinho — Tião — M. Herinàs

Montanha — Rui de Freitas
Tales — Monteiro — Algo.

dão e Raimundo.
MINEIROS — Zé Luiz e

Paula Mota.
.Rubens

Castilho

*o —

Os rubro-negros, conforme é
do domínio público, têm assen.
tnda uma c::cttrsão por can-
chás peruanas, a qual devora
ter inicio no domingo vindou-

llÉ
Alguns aspectos do "giro" empreendido pslos tricolores suburbanos

; Deu Lueiro a Temporada I©

ro, em Lima, contra
do Sport Boys uma
pressões do futebol

A delegação do

o quadro
das ex*

«inca».
Flamengo

seguirá para a capital perua.

na em duas turmas devendo a
primeira de'a3 embarcar hoje
e j restante amanhã. A conti-
tiva segue assim constituiria:
chef*. — Aristeu Duarte, que

Desde a semana última
?e encontram nesta capital

que
os

defensores do Madureira A. C.
que vêm de realizar lonjía e vi-
toriosã excursão por paises os
mais diversos.

Reeapituíando, a título de
curiosidade, o que foi a campa-
nha dos tricolores suburbanos
tiestu oportunidade veremos quo
foram disputados lfi prelios,
tendo a vitoria sorrido aos ca-
r.ocas por 7 vezes, com 2 em-

. patos e ti derrotas. Saliente-
| st, entretanto, ns condições ad-

I versas em que foi efetuada a

"'tewtos, íif»?«r absoluto
nosso scíccioiittdo

io
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NA PAULICÉIA,
O C. A. PARANAENSE

ESTA NOITE, O AMISTOSO COM O S. PAULO
SAO PAULO, 13 (Especial

para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Apresenta-se na noi*
te de amanha ao público desta
capital o quadro do C. A. ^a.
ranense, uma das mais presti-
glosas agremiações da «terra
dos pinhelrais». O São Paulo
F. C, servirá de adversário à
equipe visitante. Os tricolores
atuarão sem os seus «astros-;
1 Sordi, Mauro, Rui e Bauer,
que nesta oportunidade estarão
cm ação, na cidade de Santos,
pelo «'scratch» bandeirante. O
amistoso, que terá por palco o
estádio do Palmeiras, no Patv,

que Antártica é esperado eom
algum interesse, devendo o S.
?aulo assim se apresentar: --
3ertolucci — Clelio e Pixo —
Vá dé Vnlsp, Alfredo e Tlir-
cão — Maurinlio, Bibe, Dur.
vai (Albella) Nenê e Teixeiri-
nha.

6RACIÜAN0 RAMOS

/ I ^_Élw

7 HISTORIASmVERDADEIRAS

BAUER, quo liojc, não atniirá
pelo seu clube

i T___E___4__KSS

quase totalidade dos prelios o
chega-se à conclusão de que se
trata de unia «performance»,
até certo ponto boa.
GENUÍNO, o «maior»

A figura de maicr realce des-
Ia excursão foi, inegavelmente,
o discutido comandante (íenui-
no Com suas jogadas que tão

jbem o caracterizaram, sempre
deixava os seus goalzinhos ims
arcos contrários, tendo obtido

| uma méd|a de dois tentos por
i partida. Pena que tivesse retor*

nado a nosso país antes do ter-
mino da temporada, por força
no encerramento de seu contra-
lo. Outro jogador de destaque
foi Claudionor que chegou mes-
mo a atuar como ceiitro-avante,
quando as circunstancias assim
o exigiram.
A CAMPANHA

Iniciaram os madureirenses o
seu «giro» pela Venezuela, onde
disputaram um torneio qun-
drangular, no qual se tornaram
vice-cáiripeões. Régistrnrhm es-
tes resultados: 1 n 1 com o
fíOioln local; vitoria sobre o
Sporting, do Bogotá por 8 a 2;
derrota para o Ouindio, da Co-
lambia, por 3 a 2 e vitoria so-
Ino o Universidad local, por
8 a 2.

A seguir rumaram para Tio-
gota, onde venrcraiii o Mili»-
hnrlos, campeão eolomliiano por
•ri a 2; baquearam na revancíie,
por 3 a 0; perderam por ersa
treamo contagem para o Quin-
iJio, em Armênia e derrotaram
sucessivamente, em Calli, o Bo-
ca Juniors local por 3 a 0 e
1 a 0.

os compromissos
.seguiram para o

para o

Cumpridos
na Colômbia
Equador, onde derrotaram, na
estréia, o Universidad, por 5 a
1. Eni Guinquil, levaram a me-
lhor sobro o Everes.t, por 6 a 1.

Já no Peru, abateram o Uni-
vcrsidttd do Lima, pela conta-
gem de 3 a 2, rumando então á
lloiivia. onde foi encerrada a
temporada; com ectes resulta-
cos: empate cm La Paz com o
Bolivar, por um tento e der-

Strongcrt, por 2

ótima
nessa

menos
400 mil cruzeiros, liquidos,

1 -e couberam* E1 interessante
."tsinalar oue o graniu de Con-
snlhciro (lalvão debatia-se em
seria crice financeira e se dis-
punha mesmo a vender suas fi-
gitras de maior projeção como
tionuino, Valter c outros, a fim
dr- aliviar um pouco a situação.
Porem, mm os resultados des-
ti t temporada, não foi preciso
ucorrer a tal expediente.
DESCANSO

Todos os jogadores madurei-
ínifcs gozarão agora de um
merecido repouso, findo o qual
r-erão preparados para nova-
móiltó excursionar. desta feita,
enchas pelo interior brasileiro.

lota
ti 1.
O LUCRO

O Madureira teve
compensação financeira
excursão, pois que nada
t\u

Pindaro, que aluou no quadro
Suplente

-,i_tfflr>rTTi"J*IMfJM'M*

AMERICA — A equipe ame.
ricana, reeem-nhegadn do lon-
ga excursã, atuará domingo na
cidade fluminense de Campos,
sob o patrocínio do Americano
local.

BANGU' — A representação
bangfiense, no torneio extra,
reabilitou-se em parte de seu
insucesso anterior quando por.
deu para o quadro dn Oriitrte.
vencendo amplamente o Madu-
relra.

BONSUCESSO — O3 loopol-
dinenses surprenderãrri a todos
cem sua ótima exibição ante
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exterior, com os

irá em companhia de sua cs-
posa; técnico — Flavio Costa;

| medico — dr. Ibsen Martins,
massagista — Rubens César e' 
os jogadores: Garcia e Geral*.

j do, goleiros; Biguá, Pavão,
Bria, Jordan, Dequinha, Joell

' Ilugulnho, Rubens, Benitez, Es-
! querdinlia, Antoninho, Leone,
i Aristobulo. Almir, índio, Nes-

lor e Gene.
O Flamengo visitará nesta

excursão, paises da América
Central e o México, além úa
Peru. Como se depreende, de»
verá- ser das mais longas a
temporada rubro-negra e seus

jogadores esperam vcVar w_
mesma situação do «giro» ai
Europa, ou seja: invictos.

I
j qv.u t,t....i a excursiontu
seus pupilos

ovos no
Sotaíogo

Três novos elementos en*
contram-se treinando em
General Severiano, Um de-
les é o medio catarinense
Cálico amdo os dois ou-
tros, os baianos Orlando
Maia e Mitttcn, ambos ata-
cantes, e que pertenciam
respectivamente ao Guará-
ni e ao Galicia.

O AMISTOSO DE HOJE, EM VILA BELMIRO

CORINTSHI 1191 PilÉPliRu U_l ^_ 2 3 li21 a en _ _£i

ESTOCOLMO, is (-««pwHai; — o» |epa4orM JrwilWroí io OoHsíIoím, »?<)» a vitoriosa ta-
nursão efetuada por oanokai da Twquta, fMt\t Hfr « •<•* •prttmtaçáo na SvtScla, dando et»/»-
bate ao famo*o oos/u»*, í, 4..I.K. Wmmmt mftttatttM MrM Cit* friüt, jwi» V* «" »"*»»«
etln grandei admlsmAor*» é* /«l«M lililllsfcm, « Q*** tmhlltim atrtwéi ea **Hblçó«* muaciotHls
tom qu* « «quip* ** manumgo atpA m •rr*****. •*» •*****»! »*• mtttttmttm, rnM«***
mm tua formação, devonân jognr lodot oo tttulartt. Âubn • quadro ttuarui oom: aUmar —
WMrtfe a Julião — Itlario, Goiano * Roberto — Cláudio, Lultinho, Qatãot Jaekion * Colombo

,fl tWn&O. jgftg tfe ÕJÕktíttU mkk Üfl-fW *"5* * lt> l,Ênt* *° Vfroarden

i—ss»sbbwb«h,
os tricolores. Domingo próxl.
mo enfrentarão o Botafogu,
at.iul lider do torneio e que
está cm grande forma, sem!:
esta portanto uma prova de
fogo para o Eonsuccsso.

BOTAFOGO — Vem brÚhan.
rio intensamente no «eaça-ni-
que.s:> há ouço iniciado, o <;s-
quaárão do «Glorlo3o«, princi.
palinente os novos Haroldo,
.'ioriano e Dino,

CANTO DO RIO — Os nite-
roenses aproveitarão a «limpa*
que o Vasco vai fazer, para
reforçar liril pouco o seu débil
es itiadrão.

FLAMENGO — A imensa
legião de torcedores cio «Men-
go» está desolada com o rovéá
do «mais querido» nnte uni des-
conhecido quadro paraibano.

FLUMINENSE — Pata
cúmulo do azar da torcida tri-
color, foi justamJnto Vassil,
ex-integrante dos juvenis das
Laranjeiras quem aplicou c
primeiro golpe para o tombo
que o Fluminense levou domin-
go ultlrdo.

MADUREIRA
Os tricolores suburbanos, de

volta da excursSo que fizeram
na Bolívia, estão sendo alvo
da-: atenções dos «papões» :a-
riocas, todos de olhos voltados
para aa revelações suburba-
nas.

OLARIA •— Carbajal, o go.
leiro qué tanto se destacou ne
meta da seleção mexicana, no
ultimo panamerleano, está de
malas prontas para lngreaanr
no grímio bariri.

8. CRISTÓVÃO — Os alvos
ciiírentorío sábado próximo a
nqulpe banguense, em disputa
do Torneio Extra. Seus dln-
gentòa estfio contando com
uma vitória reabilitadora.

VASCO — A equipe efetiva,
cnuemoltlna utari em aç&o
úcminjo próximo na eldadr
paiülsta ét Ribeir&o Preto, en-
frentaudo • quadro 4o Botei o.
go local. Atuario todoa «* Ü-
tulares, lncluslva «s «kmp^M
paiiamaiioaiiosu
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S PAULO, 13 (Esp. para
a IMPRENSA POPULAR) --
Os eracks bandeirantes, depois
de treinarem domingo ultimo
contiu o São Paulo F. C, vol.
tarão a campo na noite dc
amanhã, para mais um match-
treino. Desta feita, caberá a
representação do Santos F. C,

por sugestão do treinador Ai-
more Moreira, a incumbência
de dar combate aos rapazes
da seleção que se preparam

para estreiar no certame bra-

sileiro, tendo como primeiros
adversários os gaúchos. O ae.
lecionado paulista, a exemplo
do ocorrido no domingo passa.

iido enfrentará durante 45 mi'
mitos o quadro do Santos, eit
•.í.-mlo que.no tempo comple-

mentar, fará frente % equipe
«B»

EQUIPES .
O selecionado efetivo, deve-A

rá pisar ó gramado de VilaS
Belmiro com a seguinte for-
mação: Cabeção — Mauro o'
Olavo — Djalma Santos, Bran.*
dãozinho e Bauer — Odalr^
Antoninho, Baltazar, Pinga «
Rodrigues.

A equio suplento contarS
com: Ftuian — Helvio e No.
rohha — Flume, Rui e De Sor-
di — Tito, Renato, Durval, Ni-
ninho o Simão.

!f

,Mmk
NORONHA, que agora figura na

bandeirante
reserva selecionado
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wmàm®D be wà&wwk h>e costura

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral
— Telefone 49-8310

DEGOLA NO VASCO

ALEXANDRE FADEHV
I. P. FROLOV

[LIA ERHENBOURG
M. ROSENTAL

PABLO NERUDA
FUNDAMENTOS

M. HLIM

M. HUM

GRACILIANO RAMOS

La Derrota  30,»0
Relatos Sobre Fi-

Biologia  30,00
Em Norte América <<>f&AQ
Método Dialético

Marxista  SS.Otí
Canto General ... 120,00
N. 25 _ Feverei-

ro.1952  5,00
Las Montanas y los

Hombres  30,00
I anos que oom*

biarara ei mundo 35*00
I Histórias Vertia-

deiras  25,00
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Segundo apuramos, em fonte não oficial, o preparador Gen-

_1 CsnlMM »utá elaborando a lista doa «cortes» do plantei cru?»-

•Mitidno. A* ipt* m adianU, n«U figurariam Ferrinho, Noca.

Joèa Mnrtlni, Nelsinho, Vaicoiicfeloa, Uirn, Amorim t mais Ao-

frusto • Alfr»do. Coutudo, bjoAh «xbta ti* iiuniüvo nasUs wt>

fotma<jõ«».



Reclamarão
A Associação Feminina do Distrito Federal, prós-

seguindo na campanha que à frente das mulheres ca-
riocas sustenta contra a carestia de vida e as suces-
sivas majorações dos preços das utilidades, programou
para hoje, às' 15 horas, a entrega de um memorial ao
Presidente da República, no Palácio do Catete, recla-
mando mais uma vez do governo medidas concretas c
imediatas contra a carestia. Esse memorial contém a3
assinaturas de mais de mil mulheres e será entregue
por uma grande comissão.

CONVITE:
A propósito, da secretaria da AFDF

recebemos pedido de publicação deste con-
vite:

A ASSOCIAÇÃO FEMININA DO D.
FEDERAL convida suas associadas e o
povo em geral para a entrega do memorial
reclamando medidas contra a carestia de
vida ao Exmo. Sr. Presidente da Itepú-
blica, hoje, às 15 hs., no Palácio do Catete.

fl A I
Vlud

NO TROTE DOS "CALOUROS":

O dos
•SBHBÜBS <?%&

— «Críticas mordazes ao Hospilal de Clínicas e à Central do Brasil — De ctarulo no canto da

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
boca enquanto um P.E. espanca operário— é como os estudantes retratam Vargas

m\m Pifl«L^f-a i __iuni.-v
Ano IV — Riu, Qtiarla-fclra, 14 de Maio dc 1ÍI52 _ N.« 1052

Responsável o Ciyltil lífiipri
Conclusão da Ia. página
Conclusão da Ia. página

maior influencia na inundação
de papel moeda que agrava,
dia a dia, a já tormentosa vida
ido povo.

Não seria uma simples coin-
ddencia o fat0 de que o valor
total das emissões destes ulti-
mos anc-s se equipara ao valor
total dos lucros acumulados
pelos capitalistas estrangeiros.
Com efeito, se emitimos 14 bi-
íhões em 4 ano3, nestes mes-
mos quatro anos, os lucros não
transferidos, provenientes das
investimentos estrangeiros, são'da ordem também de 14 bi-
'llões de cruzeiros,

Não procuramos uma única
8»zão para o fenômeno da ca-
tiestia, pois sabemos que muitas
não as causas <iue lhe dão ori-
gem e que produzem sua as-
icensão. Mas o que queremos é
introduzir entre ns causas cos-
íumeiramonte alegadas, um ou-
4ro fator da maior importância
* que é propositadamente omi-
lido. liste fator como já vimos,
í a fabulosa acumulação de lu-
*roe e sua retenção sem nenhu-
ma finalidade produtiva por
gmrte de grandes monopólios
internacionais que aqui não
,*6m trazer-nos qualquer ajuda,
mas sim sugar rendimentos dfi
*lto título, explorar o povo e
«oprimir a nação.
CAPITAL COLONIZADOR

E PARASITÁRIO
A função colonizador,*! e pa-

Wisitaria do capital estrangeiro
Slo Brasil pode tambem ser
«improvada através «los balan-
ços das grandes empresas mo-
fiopolistas que aqui agem h
lolta, explorando livremente o

mais rendosos setores du eco-
liomia, «mu concorrência esina-
gadora contra os capitalistas
nacionais que se recusam a ce-
«ler-lhe suas posições.

Comecmos pelos resiiltuduS
financeiros da STANDAKD
OIL. Este odioso trusto norte-
americano conseguiu do consu-
miclor brasileiro, no ano da
1951, a enorme qutintia «ie 010
milhões «le cruzeiros uu lucros
brutos. Destes lucros, reservou

de lucros brutos em üiõl i que aumentam dia a dia não sóaeiro!
e o.s lucros «.nãu liberados» que
vão ser remetidos para a Casa
IvíUrUz já sobem n 2Z'.' milhões
de cruzeiros.

A lista dessas empresns não
6 extensa alcançando apenas
..0_ ^ «,v.;«:.u;.., pois trata-se

cle um pequeno grupo de mono-
plios , com ligações entre si c
com' força suficiente para nu-
minai os mais importante.-, <,a-

I teres da vida econômica da
10

do
para pagamento de dividendos nação, Desse modo, o;
3S0 milhões de cruzeiros quan- i lhões de cruzeiros registrado:
tia que nenhuma empresa na-1 pela Carteira de Cambio
cional pôde distribuir até Hoje. | Banco do Brasil representam a

Como se sabe, oa acionistas apropriação realizada por uma

da STANDARD OIL mVr são: reduzida minoria de milionários,
brasileiros e, por isso, quase | quase todos norte-americanos,
todo o produto dos seus imen-
sos lucros é recambiado para o
Exterior. Suas agências em
nosso país não têm a finalidade
de desenvolver nossa economia,
mas apenas de recolher dinliei-
ro para mandar diretamente uos
magnatas de Wall Strest.

Resultados igualmente tan-
tàsticos obteve no ano passado
a FORD «MOTOR COMPANY,
empresa que, com um capita,
de apenas 100 milhões de cru-
zeiros, reuniu lucros brutos,
num total de 478 milhões dc
cruzeiros! Consta do balai,,
da FORD, sob o titulo de lucros
não remetidos para a sua Casa
Matriz, a quantia de 454 mi-
lhões de cruzeiros, que é q".an-
to temos de pagar em dó'ares
por sua misericordiosa preserça
no território nacional.

Uma outra companhia de
petróleo — a ATLANTIC RE-
FINING COMPANY, registrou

uiihcis

«(sovo brasileiro e dominando os a soma de 301 milhões de cru-
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Conclusão da Ia. página

to de que o goviirno dos Es-
tados Unidos continua se rc-
cusando a tomar em consicle*
ração cs acordos internai""-
nais sobre o emprego da ar-
ma bacteriológica, que conde-
nam sumariamente essa ar-
ma. A delegação norte-ameri-
cana junto à Comissão cle Ee-
sarmamento da ONU não deu
até agora uma resposta clara
sobre o problema, o que fa-
crer que o governo dos Esta-
dos Unidos está disposto a
realizar à guerra bacteriologl-
ca como já vem levando a
efeito na Coréia.

o seu poderio econômico em
nosso pais como também sua
iníiuèr.cia política r.us betoies
decisivos do Governo.

E' importante frisar i'.'.i os I
frutos dessa apropriação não
Vüiauu à ec.mor.iia nacional s"b
ú forma cio novos investimentos
— como apregoam 03 incensa-
dores profissionais do capital
estrangeiro — e, pelo contrário,
ficam Imobilizados à espera tie
divisas para serem transferidos
ao Exterior. Nessa imobilidade,
os chamados 1u":'cl' não trans-
feridos exercem tuciva pressão
(nflacionárin, contribuindo con-
tlnuamento paru diminuir a ca-
pacldado aquisitiva das massas
populares.

Conclui-se, po:s, que, além do
domínio econômico e político de

nossa Pátria, os trustes ifin-

quês conseguiram agora pôr em
suas mães o controle de nosso
meio circulante, apoderando-se
de cerca de metade de seu va-
Íor
dar, mais fortes determinantes 1 -3 cm mistura com a alegria
da carestia e do sofrimento do ; (ja festa tradicional do «troto»

povo brasileiro. Us estudantes levaram para as

UM FLAGRANTE DO «TROTE» DOS CALOUROS

Calouros e veteranos da Faculdade Nacional de Medicina fize-

ram ontem um carnaval nas ruas centrais da ^'f^tZ™

realizado na véspera pelos seus colegas de engenharia. Oa1 rapa-

ms da Praia Vermelha deixaram a Faculdade por volta das 14

horas c fecharam o trânsito durante algumas horas, arran-

cando aplausos do povo a sua passeata de «trote».
Os calouros apresentaram-se «tosqueados», excetuando-se

apenas as moças que, entretanto, se viram obrigadas a jogar

e tornando-se, assim, uma j sobre os ombros um avental de enfermeira,

mais fortes determinantes ruas as suas criticas ao go-
vôrno e a todos quanto con-
tribuem para o maior encare-

T*r O 
" m

Bi'slTIS itlâ LP5H3 

a rrcn fâ_ m_ ga __ A¦•i a ln íTW BTH H fil" 1 <%„ti 91 liK C-d -^v
N R -- Por falta dc espaço cm nossa 4a. página, publicamos , to. Ccnno se sabe, foi de tn

centro ao ônibus üa Viação
hoje neste local a seção «Cartas dos Leitores».

Assassinada no próprio leito
Colhido pelo bonde — Caiu o "Pingente" — Jogada do automóvel

¦— O estudante foi ferido a faca — Carro x arvore —

Sob o título acima recebe

mos a seguinte carta elo snr

Oswaldo José Vicente, que
nos pede sua publicação;

«Ao festejarmos o 72,v ani-

versário do camarada Stalin! pelo imperialismo., às vitórias
1 já conquistadas por diversos

e mestre, o camarada e ami-
go a quem tocios devemos,
que possibilita a todos com-
preender com clareza que, o
nome do camarada Stalin es-
tá ligado aos anseios de li-
bertação dos povos oprimidos

Há muitos anos contraíram matrimônio Mário Pinto e
Maria da Silva Pinto, ambos portugueses e atualmente com a
mesma idade, isto é, 45 anos. Uesta união nasceram dois filhos:
Fernando, de 17 anos, e José Augusto de 12. A família reside
(em um prédio de propriedade do sr. Emílio Neves, que é irmão
de Maria, na ma Santo Amaro, 197. O imóvel em questão é
am palacete. O andar térreo é ocupado pelo proprietário que é
(íomerciante, estabelecido às ruas Buenos Aires e Gonçalves
©ias, 2. No primeiro andar ficam a sala de jantar e a cozinha,
.« no último mora a família Pereira Pinto, cujo chefe é o pro-
fprietúrio da firma «Ferragens Menezes Ltda.», com escritórios
» rua Senhor dos Passos, 88.

Há tempos Maria conheceu, na esquina da rua onde mora,
•am motorista que ali fazia ponto e que atende pelos apelidos
ide «Mandragoa» e «Urso Parao». Dos primeiros olhares uo na-
aiôr0 e deste aos amores proibidos foi um pulo. O tempo foi
passando e o motorista começou até a freqüentar a casa da
família donde Maria já lhe havia dado as chaves. O marido,
aegundo consta no local, de nada suspeitava. Há pouc0 mais
üe quinze dias, Maria, por motivos que ainda não foram escla-
íecidos, resolveu acabar com aquele romance deixando de se
•ncontrar com «Urso Branco». Este começou a sondar a casa,
porém, a criada recebera ordens da patroa no sentido de que
lhe fosse proibida a entrada. «Urso Branco» tentou então fa-
íer as pazes pelo telefone. Maria também havia resolvido não
mais atender os chamado» telefônicos. Na tarde de segunda-
ffeira, o motorista esteve em frente à casa, porém, a criada o
impediu que entrasse. Na madrugada de ontem, cerca das 3
horas, «Urso Branco» usando as chaves que tinha em seu poder«ntrou na casa e se dirigiu para o quarto de Maria onde esta
dormia em companhia do esposo. Sem que o casal pudesse fazer
qualquer movimento de defesa, «Urso Branco» imobilizou 0 ma-
rido e desferiu violenta facada em Maria que só pôde como rea-
tão dar um grito alto para encontrar a morte imediatamente.
Mário ainda tentou lutar com o criminoso, porém, este muito
mais forte dominou o seu adversário. O irmão e o filho da vi-
tima, que haviam ouvido o grito correram para o local, mas,
tm lá chegando, foram amhos empurrados pelo assassin0 quelescendo as escadas ganhou a rua e fugiu

Com guia das autoridades do 4.» Distrito Policial foi o ca-
iaver removido para o Necrotério.

COLHIDO PELO EONDE

O ESTUDANTE FOI
FERIDO A FACA
Apresentando um ferimento

na região inguinal esquerda,
produzida por instrumento per-
íuro.cortánte, deu entrada na
madrugada de ontem no H.P.3..
para onde foi conduzido d;1j
auto dirigido por Artur da F011-
secu, o estudante Hélio Lucha-
er da Silva, de 19 anos do
lciaclt, solteiro e residente a rua
General Caldwell, 2ü'i.

O «cotudante informou, uo
ser medicado, que fora agre-
dido a faca por Paulo e Eelar.
mine na rua Frei Caneca. Adi-
antou ainda que os mesmos re-
sidem nesta mesma rua, no
número, 72.

CARRO X ARVORE
N.t Barra da Tijuca, nas pri-

meira:: horas da tarde cle on.
tem. o automóvel dirigido pela
sobrinha do Ministro cia Mari-
nha, Lúcia Guillobel, desgove.-.
nou-se indo chocar.se com uma
arvore.

Em conseqüência saíram fo-
ridas aquela senhora o sua
irmã que viajava ao seu lado.
A primeira com ferimentos le-
ves e a segunda com um feri.
monto contuso no braço es-
querdo. Ambas, depois de me-
dicarias no Hospital Miguel

No cruzamento das avenidas
Passos com Presidente Var-
üas foi colhido pelo bondo n.
287, da linha «Coqueiros», dl-
íigido pelo motorneiro José
Pontes de Brito, residente a
rua Aurora, 713, no Estado
do Rio, o comerciárlo Alberto
Augusto Rodrigues, de 50 anos
de idade, casado, e residente a
A.V. Presidente Vargas, 949.

A vitima que sofreu fratura
dio crânio foi internada em es-
tado grave no H.P.S.

CAIU Ò «PINGENTE»
Quando o trem elétrico que

demandava a cidade passou
pela estação de Realengo, nu
manhã de ontem, um «plngen-
te» que trajava roupa escura,
üe cor preta e aparentando
una 21 anos de idade, perdeu o
•qullibrio « caiu no solo encon-
írwido morte imediata.

O cadáver com guia da Po-
Meia fei removido para o Ne.
•roterio.

JOGADA DO
AUTOMÓVEL
Lilian Alves da Souza, de

SS anos de idade, solteira e
sresidente á rua do Rezende, 95,
Viveu durante algum tempo
affigSte «em Virgílio Augms-

é nosso dever explicar o que
significa esta' grando figura

histórica da Pátria do Sônia*
lismo, o qu representa enfim

para as lulas cle nosso povo

por Paz, Pão e Liberdade.

Explicar a todos os operá
rios que .sofrem as mais im*
piedosas explorações dos seus
patrões, quo visam, através
delas, obter mais lucros á
custa do seus sacrifícios. Aos
camponeses e assalariados a-
gricolas que sofrem no lati-
íuntlios semi-feudais e escra-
vagistas as mais torpes ex*
plcraçües, como a «meia* o a
«.terça». A todos os soldados
que, premidos pela disciplina
fascista dos quartéis, se en-
contram atualmente anv-aça-
dos cle servir de carne para
canhão em beneficio das cias-
ses dominantes, quo desejam
a guerra; qut visam com o
sangue cle no-sa juventude ob
ter grandes lucros. Nesse nen-
lido temos uma grande con-
tribuição do camarada Stnün,
que precisamos levar às mas-
sas: «Não somente os Estados
Unidos e o Canadá aspiram
o dosencadeamento da gu'..-.
ra em qualquer parte da Eu*
ropa ou da Asia, mas esse ca-
minho é igualmente seguido
pelas vinte nações da Ameri-
ca latina, onde os latifúndia-
rios e comerciantes tèm sêds
cle guerra em qualquer parte
da Europa ou da Asia, a fim
de venderem aos paises beli-
gerantes mercadorias a pre-
ços exorbitantes e ganharem,
neste negócio, milhões.»

Explicar de tal forma o

povos na sua luta de liberta-
ção nacional,

O gênio do camarada Sta-
lin, que dirige a polaitica da
União Soviética no sentido da
defesa intransigente e dá ma-
nutencão da paz, está presen*
te em todos os atos de nossa
vida diária.

O nume do camarada Stalin
está ligado à grande causa
do socialismo, da libtrtaçâo
da classe operária e de todos

Carioca, como também que-
brou a máquina de um pro-
fissional de imprensa. Se náo
me engano acho que o «ilus-
tre militar» infringiu o códi-
go cle transito. Esta noticia
foi publicada pelo jornal A
Noticia. Se êle bebeu ciiôla,
sim, mas se bebeu wlsky na-
da acontecerá, portanto.

GENEROSO E OUTROS

Escreve-nos Zair Cansado:
Leitor assíduo que sou da

«IMPRENSA POPULAR», e,
também ex-militanté da im-
piensa carioca, não encontio
dificuldades em escrever
umas cartas, a fim de apon-
tar algumas faltas graves que
cometem os aluos do Profcs-
sor Getulio...

Por xemplo: — o vandalis-

cimento da vida e o crescente
agravamento da crise em que
se debate o povo particular-
mente a juventude desampa*
¦ ada e lutando com toda sorte
de dificuldades.

Assim haviam cartazes e
inscrições com as mais varia-
das criticas e uma delas apre-
sentava um vasto cemitério,
em baixo esta legenda: «Uis
teria da Central do Brasil».
Outro cartaz havia em que
Getulio desenhado de braços
ciados a um «tubarão» dizia:
«Eu sou o pai dos pobres:?.

Também mereceram critic u.
o sr, Pedro Calmon, reitor tia
Universidade do Brasil e o
major do Trânsito.

E O HOSPITAL DE CLINICAS?

Velha aspiração dos estu-
dantes de Medicina, o llosci-
ial de Clinicas ainda continua
a ser um projeto Irreal izado,
e por êle indagavam os
pvens:

«E o Hospital de Cllnieasfv
Um outro cartaz represen-

tando o «sonho do calouro»
encerrava uma critica á poli-
tica de guerra cio governo,
Nele aparecia um jovem es*
tudante dormindo num col-
eliáo cle tlapos c nos seus so-
nhos um hospital, livros, ali*
mentação farta, conforto.,,
Enquanto isso outro cana?
apresentava o contraste: a vi-
da folgada tie um cadete. E
ainda noutro painel a denun-
cia: o governo gasta com a
aquisição de armamentos, ca>
nhões, metralhadoras c tan-
unes, mais de 50 por cento J<7
Orçamento da República.

SOLIDARIEDADE AOS
rRABALHADORES

«Harmonia social de; Vai-
gas» era a titulo cle uma ale-
gori«i inip interessante em
que apa.tcia Getulio fumaii-
do imenso charuto, enquanto
brutamorites da P.E. ataca-
vam operários em lula por fiu«
mento de salários, E nem u
«disco voador» escapou à v«ji-
ve dos estudantes,

os povo3 oprimidos. O nome, mo do Generoso, «tira», mv
do Camarada Stalin noa en-
sina o caminho a seguir pa-
ra saber resistir às adversi-
dades e às tempestades a que
estamos sujeitos. Finalmen-
te, a vida do camarada Sta-
lin nos ensina que para o bo 1
exilo da nosa luta pela ma-
i.ütonção da paz, pn!u üfcti-
ta«.;.o r.acional, i necessário
ser, antes de tudo, persisten-
u •;«¦> t abalho, sabar iiqiíT a
priüca com a teor.i, ter «*u.-
dâcia para romper com a; di
ficuldades. Assim nos ensi-

léfieo, que millta na Policia
Civil do D. F. — Este imii-
viduo, depois de espancar bar-
baramente, o «Carne Crua»,
na D. Vigilância, foi abusado
por outro preso, testemunha
do fato, cle ser o criminoso.
E é mesmo. Todos já sabem.
Agora, quer á força, tomar
sua ex-amante dos braços do
ícu esposo, um soldado ca P.
Militar. Não o conseguindo,
dá tiros á vontade. Enfrentou
a policia e fez com que o pes-
soai da imprensa fosse esbor-

na o camarada Stnlin cm sua; doado covardemente, para
vida do revoluciomirio. ] n^0 registrar o lamentável

lato.

Couto eüraram-se para a resi-; qito representa o grande Sta

(Ass.) Oswaldo José Vicente».

CASSAÇÃO DE CARTEIRAS

De um leitor, que náo se
assina, recebemos a carta,
que transcrevemos abaixo:

«Snr. Redator de Imprensa
Popular:

A propósito das propaladas
cassações de carteiras de mo-
torlsta, aproveito o ensejo pa*
ra saber se o sen'aor major
Ramirez Tavares cassou a

larteira do seu colega, que,
dencia. I lin, campeão da Paz, o guiai embriagado, dirigia o seu au-

to, de 22 anos de idade, soltei-
ro e morador ainda no mesmo
endereço de LUian. Cançadf.
de ser explorada pelo amãsiq.
Lilian que e mulher de «vida
fácil» resolveu mandar o ra.
pa» embora. Este nâo se cor..
formou, entretanto, de haver
perdido aquela mina. E segun
da-feira procurou a sua ex.
escrava branca de quem tomou
duzentos cruzeiros. Na madru.
gado de ontem, procurou nova-
mente Lilian e metendo-a num
carro mandou que o mesmo iu-
masse para Santa Tereza. Lá
chegando, exigiu que Lilian
lhe passasse ma", algum. Es-u
resolveu quo não devia dar
mais dinheiro a homem. Vir.
gilio então mandou que o car-
ro retornasse a cidade, e quau.
do este estava em movimento,
abriu a porta do veiculo e ali-
rou a eua vitima na via pnbli-
ca, o qiic aconteceu na rua Se-
bastião Leme.

Lilian que apresentava con-
tusõea o escoriações pelo cor.
po depois de ter sido medica-
da no H.P.S., procurou o 6.»
Distrito Policial onde apresen-
fjJU. ftUeÜEAc,

^^^^^^^^^^^^^S^^^S

Temos também, o implica-
do «caso» do Sacopa que o
nossos «Sherlocks», tenta'
desvendar...

Para eles, êste caso, é o mais
dificil, depende apenns dc ar-
'gúcla, e nâo de letenções
Inúteis e Injustas como está
ocorrendo.

O advogado num ato âà
atraso para as ações policiais
parece esconder o verdadeiro
criminoso, e comp recla

quem quizer a nossa policia.
Temos agora, o «malabarls*
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Outro flagrante, colhido por nossa reportagem, durante o «tro«
te» dos estudantes

ta» da D.C.D. o comissário De-,
raldo Padilha, o terror do m-
retrlcio carioca. Pancadas, a
torto e a direito, sem ver em;
quem bate.

Na delegacia da Praça da
República êle faz da? suas,
como se estivesse de fato, im-
plantando o reglme.i de or-
dem e m> rallz3«*ao do seu se*
to policial.

São essas, as graves faltas
dos alunos do D.F.S.P., e que

não sâo corrigidas pelo sew
Professor,,.

Onde estamos, senhor Pre»
sidente? No Rio, ou no Posto
Avançado da Coréia? ÍVralelo
38 ? Não! No «paràllo» do jo-
go do «bicho», e das cousas
erradas dos «grandes homens»
da administração públin...

Muito lhe fica grato o lei*
tor, pela publicação em «Car«
tas dos Leitores», (ass.) Zaif
Cansado,»

.ORDFM DE PRI2A0(íOÍ 0 BASTANTE PARA QUE- Ú
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